
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
• SE CÃO 11 

. ,I. NO Xll.l N." 25 CAPITAL F:EDEI\A!. SEXTA-FEIRA, ·21 DE MARÇO DE 19>S-, 

CONGRESSO NACIONAL . . 

• 

Presidência- · 

. . O Pn~sidente ·do s~nado Federal. nos t.êrmos do art. .70, § 3.•-. da Consti• 
tuiçào- e elo. Rl'tigo· ·4.5 dO'· Regimento comum, convoca as· duas .qa.sas do· 
(hlngresso NacwnaJ ~-- para,· -Ml·- &esse~ .conjunoo-s. .nos dias -25 e 27· de 
março, 8- 1(}, 15, 17: 22, 24; '29 de. abril ·e 6 de •màio ·do· ano· em- cut•so, 
i.& .21 horos. ·no Palácio da- Câmara dos Deputa-dos, conhecerem dos -vetos 
1residenciai~ abaixo· enumerados: · · · 

. ' . . 

Ditt '.25-- H c marçfj: 

1 - Veto ao Projeto de Lei (n. o 1.181. de 1956, na Câmara dos Dept.t~ 
tadOB. e u," 92 .. de 19577 no SenadoJ que· rPorgani?.n as· Secret11nas do 
Ministério .Pübliao da Unlã-0 junto à Ju~t.iça do Ttabalho, cria o J:es-.. 
pcctivo Qthl.-dro tlo Pessoal .e dâ outrn.s proviqéncias .. 

· Dia _27 de -marçO; 
' -. 

2 - Veto ao Projeto ·de· Lei (n. 0 3,930, 'de .195( nit.. Câmara, 
bdos, ·e n. 0 ·a2. de 1957--- nu Senado I- qué ·regula a cq'nta~em 
t\<l sen-iço para os ·paraquedlstilfi -militares. 

dos. Depu. 
de tempo 

Dia a ~~~ abrfl_: 

3 -- Veto no PI"Ojeto àe Lei m." 117, 
'ta.dos, e n." 124. de.l9fl1,. no Sênado) 
propaganda. do .. cilf$ no extlf':or. · 

Ditt 10 .de abril: 

de 1955, na Cáínara. dos Depu­
que cria uma· tam espedal de 

4- Veto no Projeto de Lei w.o 1.239. de 1956, na Câmara dos Depn­
t:ldos, e n. 0 201 de ·_1957, no Senado' que MSegura aos servidores do 
DepartameP.t-o F·ederal- de Segm'ança Pública, com exercício ·de· atividade 
t!Stritamente policiAl, prisão especial. aposeütadorla aos 2.5 ttnos de se1·~ 
,-iço e promoção post '1/tfJTtem. 

Diu 15 de abril: 

5 - Veto ao Projeto d-e Lei (n.'" 15, de 1956, no Sena--do Fedet·aJ. 
• n. 0 2.752, de 1957 na Câmarn1 que estabelece em novos moldes, a êlfX'-

SENADO 
Mesa I" 

lV1ce-1 

Comissão Diretora 
Presidenie - Jvã.o Gouiart 

Preside:nt-e aa Re:püo:;ca 1. 

Apolonio S3.Jies - Pr-esidente 
Cunha Mello. 
F1-eítas CavalcanU. 

l-'ice-Pre:;idente - Senador 
nio Sa.lles. 

Ap-Vb-
Victorino Freire. 
Dommgos Vella600. 

1.~ Secretário 
!\I e !lo. 

~.o Sccretá1·io 
Cavalcanti. 

3.' Sccrdi:) zo 
Frecre. 

4.1) Secretâr:o 
ve:lwsco. 

Se:1ac:Jor C:.mh;. 
~-Iathias Olyiupio. 

Senador Freit~ Pri!:co dos Santos. 
1 S€cretârio, Lui~ Nabuco (Diretor 
1 G.:r;:;,J da Sccre~arJa. 

s-,_!nador Victorinol ---
-~ Comissão de Constituiçãr, 

Sen:I.-dOr Dorning~ . C JUStÍOa 
- I 

r 
S<!nador 1-Iath-!'1.~ j lY Suplente 

o:ymplo. 
2 ' Suplenle 

S:~nto~. 

- S2n.utcr PrLsco c:Jo_, 
1 

I.'::urh·al Pentes - Pl'es:uen'c. 
Daniel Kdeger - Vice-Prc-:stdent.e. 
G!lb-f'rt.o Marinho. 

1 _B~~~í'd:t-o Valrcda.:·es. 

' -

· sentadol.'i-a P<n: mvalidez dos trnbalha-'ion•s vincu•ados ao 1nst!t-uto d~ 
·Aposentad<lria e Pem:õ~ doS Bancãnos e cta. uutrus .!Jl"v.:a~ndas. 1 

. Dia .t7 _de abril: , .. 
.' 6 - Veto ao Projeto de Lei <n." 2.181 de 19i'1'2 na Câmaru dos De~u .. 
t.ados, e·n.o 151, de 1957. n3 Senado) que 'e-stende aos fel'rovtál'ios e m~rl• 
timOs ,da.s emprêsas mcorpol~&das i.I.O patl·imõmo da União os beneficms ali' 
Ucença-J>rêmio. 

Dia 22 de abr;;: ,. 
. 7- - Veto ao ·Projeto a e Le1 01.41 2 620- de 1%7, 
tadOs e n ° 142, de- 1957, no :S';):wao• que e.stlma a 
pesa· da· União para o exerci::::.!\) de 1958. 

na Câmara do~ D~p~f~ 
Receita e t1xa a Oi!:, .. 

• .Dia. 24 de abril: 

8- Veto ao Pr_ojeto de Let fn.n 1.546 de 1956, na Câmara do.<> Depu:... 
t-ados, e n." -50. de 1957, no Senado• que cr1a, no Ministét'lO da Educaç:tO 
e Cultura., o Quadro Esp"ectai dG Instituto de Belas Anes do Rt<J Gnm:.te 
do Sul. 

Dia 29 de abril: 

" · · 9- Veto ao Projct'l de Lei (n.o 2.158. de 1956. na Câmara dos Oe'lu...-
tados, e n ' 233, de -1951. no Senado) que dispõe sóbl'e a <~missão de kt~·:Aif 
e ob1·igações do Tesouro Nacional e -dâ outras providência~'l. 

-Dia 6 de main: 

'lO -- Veto ao Projeto de Lei (n." 382 .. de 1955 na Câmara dos Dend· 
t1\.dos, e n.o 293, .de ~956, no Senado1 que dispõe sõJ..;re as condições Pttt'Íí. 
admissão d~ nacwnms e e!'itrang~~iros ao exf'rclcio de ati\'idade remune.! 
rada no Pa1~ e sôbre 11 abolição do· registro policial de estnmgeiro. · 

Senado Federal, em 17 de março de 195& 

Senador Apolônio Sale~ 

Vice -Pf·esidente, no exerc!cio da Presidêndll 

FEDERAL 
G.::t-var Veioso. 
F.ui Clt!'lleiro. 
ArgtmH'•J \ll~ .1<'igueir€do. 
Lima Gt;i·naJiiL~. 
R'li l a1mci.ra. 
'~ti!Iu V•<'::~._:q,~~- · 

Lineu Pre...,t-es. 
Secretário: Ü(tenegu~ G o n ç 1. I v e,, 

Leite. 
Reuniõe~.: Qual'Las-(eiras. à.s 10,::m 

horas. 

Comissão de Economia 
Carl-os l.indenberg - o;oreshlent-e. 
Femanõcs Távora - Vic~-Presl· 

dente. 
Aló Guimar es .' 
Leônida~; Melo. 
Lima T-eixeira. 
A!encast1·-o Guimarães. 

Argemir-o de Figueired-o. 
.Juracy Magalhães. 
LlmU Prestes. 
Sect·etá.rio: Ily Rodrigues Ahtt:s. . 
Reuniões- Têr(.'aS-feiras, Qs J.ti hot·a.:t, 

Comissão de Educacão 
e Cultura • · 

Mow·ão Vleim - Presidente .. 
Pui:>Ji.o de Mello Vi:::e~Pre.:ndcntq .. · 
Nelo:;on Firmo. 
Saulo Ramos. 
Ezequia.s da ROcha. 
Reginaldo Fernandes. 
Meio de sã. 
Secretária: Diva Oall-ottJ. 
Reuniões: Sext.a-fei.ra.s, M 15,31JJ 

hora,:;. 
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.. Comissão de Finanças 
' Bzec!u~as· da Rocha - Pres:dl:!nte. 

fl.ç.oa.st:âo Ard1er - V.ice-t"ftt:SJ.aew..e.. 
I 

Ppbli.J de_ Mellb. 

sau10 Ram•.:s. 

Rui PJ.!mein~. . 1· 
S.::cn::ária; Cecil:a d'e RC:lieuctte. 

Mf{:-tin.s. ! 
R.Pnn:õf:s: Têrças-f:::ira~. às 10 hOr~.l 

Ccmiss:i.o C:e Relaçccs 
1:' x(el·iores 

J'.:io \~llla.:;b::ias - P:-esiden!c. 

, E::orna:·Ces F;illJ - Vice-P.;.:!ciJmte. 

Ge::Jtg:n::.~ Avzl.n::J. 

G.lbõr<o .Niat;tdD. 

B::n:=:Jit<> Vslaaa:·..:.s. 

L::u.t:val F8n,e::. 

Gom2s d~ Olive:Lv. 

Rui Pnlme:ra. 

M:IU!·a Andrade. 1 

Sezretãr!oc:: J . B. 

R::nniõ23: 
h::·ra.s. 

• 

B"aaco. 

às 

.Comissão de Saúde Publica 

I 
I 

. I 
Regir.tJ.ld0 Fern::md~s - Prc:>lelr;r.te. 

Alô Guimarães··- Vicê·Presiuen~e. 1 

EXPEDIENTE 
OEPA>RT.A>MENTO> DE IMPRENSA:. NAG:IONAii.. 

DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH:!.Pil DO' SllRVIÇO• Dd. PUBLICA'Ç01%"5 

~1UR;LQ FERREtR·A AL.. VES 
CHIIPII" O.~.._se:çJ:O I)E FlE"DAC:>Â-c' 

tii1•A'I!H10: MONTEIRO 

DIARIO DO' CONGIRE:SSO' NtACClONA;ll. 

seÇ~o- u. 

lmprGt to ,nas Oficina~ dO crepartamentb de lrrrprenta· Kl'ac·:onar 
I 

AVFN;OA RODRIGUES AtVES; 1 . 

~ S S I N' A. T U• R A S 

l!UNGIONARIOS 

Reuniões --· Qutntas·felras . 

Secretárto - SP.basU~à V,eig:a- . 

c·onsoliclação das Leis . do 
Trabalho. 

S6nadore.s 

Lima· tei::.aira - Preatdfmt.P. 

Ruy carnéjrO. 

A::-gemlro de Figueiredo. 

Othon~ Miider. 

Ker~tünaldo <.::avalcantl. 

Júlio Leu.e. 

Ern&nl Sátiro - Vice-Presidente. 

~A-arão Stelnbruch' ...... Relator Geral. 

Tarso Dt.,tra. 

~eHerson Aguiar. \ 
R&PA-Ei.TIÇÕES E· PART!CUf.ARE~~ 

Capital ·e Interior . • • Capital e lnterior 

Cr$ 
Cr$ 

50,00: Semestre ........ , .... ·Cr$ 

. I 
~:lOO 1 

7o;oo: 

CJ.mha MeHo - Pn;~idente. 

:Moura .Fernandes, 

Llcurgo ~elte. 
Cen1estre .•••..•.• ,·, • 
Ano .................• 

Exterior 

gu,uo, Ano· .. . .. .. .... .. .. .. . • Gr11 

:Extercior 

SUvio Sanson. 

Lourival de Almeida. 

RaimundO Brito. 

Ano· 
·.)" 

Cr$ !3G,ÕO i Ano '''''\'' ......... . ...... ~ ......... . f08;00 i 

- Excetuadas' as para o e:x;terior, que serão sempre anuais. as 
assinaturas poder-se-ão• tomar,. em qualquer época, por seis meses 
ou uth ano. "· 

- A fim de prssibilitar a remessa- cJe. val(Jres acompanliados d·á 
esclarecimentos quanto à F:ua aplicação, solicitamos- dêem• preferência~ 
à rsmessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a. lccy-or do 

·Comissão de· Refôrma- Constitu­
cional para emitir oarecer 
sôbre Projete. de Reforma 
Constitucinnat n, 1. de. 1956, 
que al:tllrat a. l:menda- Consti­
tucional n:. 2 .. 

Pedro Lujovlcü, 

Vivaldo L:ma. 

-Ezequias da R:J.:'h:t·. 

Tesoureiro- det Departamento• de~ I-mprensa Nacional. 
\ / - Os suplementos às ed,ições- dos órgãos oficiais serão fornecidos 
.

1

1 .aos assinantes sOmente med~ante solicitação.. 1 Lima Guimarães 

AttiHo Vlvacqua .- Presidente. 

Vice-Pr•al· 
- O custo do nUmero atrasado serát acrescido,d1!· Cr$· O;'lO' e; por dente~ 

Secretária: Diva Gallo~ti. 

·Re-uU:ôes; 
hGras. 

QuartB.s-teu:a::s,. as 

I e:z:ercíc:o- deco~rido. cobrar-se-ão1 mais Cr$' 0,50'. 'j GUbettO Martnho. 

lá j Ruy Carneiro. 
Gaspar VeUoso~ 

Comissão de Ser.viço· Publico 
Ci~•il• . 

.Comissão d'e legislação Social. i- Prll;co ctos santos - Prcsict•ate. 

Mma T-e:xeira _ Presidente. 

~ui carneiro' - Yice-~Prcshle:lte. 

La.meira BittencourL. 

Walde:~~•nar, Santcs. 

Primio Beck. 

Arlindo Rodrigues. 

Otacilio Jurema. 

Silvio Cur\·o. 

Lino de MaOOs. 

de ca.rvatno 

Gilberto Marinho Vlce . .Pr€3t-
d-ente. 

A·i.'i Vianna. 

Nelson Firmo. 

Caiado de Castro. 
Nev-es_ da Rocüa. 

Mem- de Sá. 

Secretátla: ny RodrigUes 

Reuniões: 
heras. 

Quintas:-feiras: 

I 

A:ves. 

se~re.tárlo: p edro 
Mül-ler. 

Reuniões: 
ho-ras.· 

Quartas-feiras. às 'b De· Transportes; c·omunicações 
e Obras Públicas 

Comissão: de· Segu11ança. 
Nacional· 

Onofre Go111es - Presidente. 

Caiado- de Castro' -· Vtce~precs:to. 
(lente. 

Pedro Ludovico. 

Sá TinOC?, 

Alencastro Guimarães. 

Silvio CUI'VO: 

Jorge M~~rnard. 

JOrge Ma.ynard - Presidente. 

Neves da Rocha - Vice.-Fresidente. 

\Valdemar santos. 

Coimbra BU€no, 

Novals Filho. 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-fei;as. à.•• 

Comi~~ces Esper:lal'J 
De Revisão do Código 

de ProcessG Civil· 

15 

Attlllo Vlvacqua - Rel&t<>i:'~ 

.?illnU:r Mül.er. 

Secretário: José da Silva. LiGbôa. 

Reumões: (~uartas- feiru. 

Comissão Especial: mcumJJ.da· 
de elaborar es Projetos do 
Codigo Eleito\ ai e do Código 
Partidário. 

João.:> V1lla. .. 1>0'~ - Pre:sld'ente. 

Mem de-~ ~~ - VIce-Presidente. 

1 Oaspa-r Ve11oso - Refa.tot do Pro~ 
)eto do Códjgo.. Eleitoral:. 

Gomes de Oliveira - Relator "' 
Rrojeto dO crodtgot Part1d&rtoo 

Lametra• .Sittencourt' •. 

Francisoo Arruda - Secrettrlo.,_ 

De Mudança; da Capital' 
C01rubra Elueno.: - Pres14ente •• 

Paulo 

úente. 

Relator. Attillo Vi·;acqua· -

Alberto PilsquaUn1. i lj 

1
' Saulo Ramos •• 

LOurlvaA: Fontes 
Calado de Castl\ 

Argemlro de Flltlefredo1 

Alvaro· lidOlpho·. 

AIO• Guimarães. 

f M'em de Sa:. 

Joã.o VUla.sbOas. 

Daniel Krte1er. 
Sã Tfnooo. 

Lino der Matos~ 

. Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horiclo Laler - Prel!denta. 

!
: Gomes do Oll'Velra· - Vice- Pretl~ 

, dente;, 

1· Gustavo C«panema-:. - Relator 
Afonso Ar1nos1 -· ltela.tbr~ 

Bllac Pinto. 

Battsta R'amos. 
ArnaldO· Cerdcir&. 

Fellnto Müller, 

Ary. Vianna·. 

Cunha Mello. 

Coimbra Bueno. 

Juracj' Magalh!es. 
Lino tle ·~rattos. Bernardes Filho. 

Sect'etãria::. ROm1lda.:- Duarte. 

Quintas-feiras, 
Jo~o Villasboas - Presidente. 1, SubHitutdo temportllt.unente Secretàrtos l:.azary 

16 Georg1no AVe!lno V1.ce-Prsi· ('Jued~s e Jcat 
às ( lteuniões: 

·bOTas. dente. ~Jo .Sr. F nmto Seck. t flk Sllv:L LisbOa. 

' 
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Atas das Comiss.õ,es mina seja procedida. a eleicã~, .c'J.jo 
resultad~ é o seguinte: 

.D~itr!to ~ernl e ·dá outras provJ- .pé da Ata ó Relatório .que ac.1tJltra 
àenciat>. de ser ,lido pelo Sr. Sezmdor -~-t·~'el 

P.e.da _mais havendo -que tratar, à·3 ·da Rocha. 
C1>missão .de .Constituição Para Preoidente: IB horao, Jevanta-•e a reunião, :u- _ . , 

Mourão '"'eira. . ...... .. .•• 5 l'{'b.s vr:mdo eu, Julieta Ribeiro dos san- Ambas as propostatJ sao <il.lbme:uaJ 
e Justiça Mem -de Sá ...•. •• •••••••.• 1 voto , te~. &.icretária, a present~ ata quo:! à votação e aprovadas po1· una.chti· 

OONVOOAÇAO lwn.:t. v-ez ?P1 ::lVada, será e..ssmada pelo') da de· 

De ordem do Sr · PreSldent~, fJca.m Púbho de Melo . . . . . .. • . •. • 5 votos 1 ___ para Presldcnte e V.ct>-Pt ê~ilf't· e, 
. . F•J.J'a V.ice~Presideo':ite: Sr. PleSidef.1te. I o Sr. Pres1jenle anunc1a a elf•r.'i.o 

conv1dadQ6 os ~rs.:. Senadore~:> Lll.Cm-~ E:t::echtas da hvchu ...•...• 1 .·ot.o 
8 

~ de acôrdo com os precPtto~ r~n 1 t;"'••· 
bras desta OOmJ..SGa.O, para a rewn1ã0 . . , 2 REUNI.ü.O REP.J..JZADA EM 5 t::lls, cUJOS resultados sào O<> seg•t.th 
extn.wrdinána a realizar-se hOJ~. c;ex- Assummdo a pre.s1d~ncm, o Sr S;!~ DE ~ARÇO DE 1958 1 tes. 
ta-te1ra, .(!la 21, às 10 horas, para o mtdor Mourão V1e1ra agrad-ee.c a ... on- . 

1 

' 
·?ara Pn~iàente: fil.n especial <ie apreciar seu pa.r-ccer ful.nç.a de t>eu.s pí.tr.es p~la e$Côlha, ae Convocação &rlraordmâria 

sóbre o Projeto de .Ltei da Qâmara s~y n<;'me para dmgu· 06 Uab:tl.h~ , Aos cinco dias· do mê,c; d1! março Sêllador Lima Teixeira 5 v:Jt~~. 
n.~ lO, de 1958, que di.sp&e só?:e a det>tre org~o. e o Sr · Senador .Púb!J,o' d.'8 1Sfr8,. às 16 _horas, na ,<;•;.la c.as ··Cu· SenaC:or Cr.o de M::\t-Os l \'O!.;J 
estrutura administrativa aa .!)1"0'.-'i- d_e Me]o 1gualme~te agr~d-ece sua ·ctp- mis:;ões do senado ..Fe::Ieral, pie.-en­
dên{)ia social, .e dá outras providên~ s1gnaçao para VIce-PreGidente. ! ·tes os t•:11bores GUber~o Mru:luh'--'· 
ctas. _,... .Odenegus Gonçalves J.Ei!;e, O Sr. Pre3laente, depc.s de C.:)mul- 1 'Vic~··'Pre~idente, Mem de Sá. Ary Vin-
Sooretário. ta.r .~eus colegas, ~eterrnina . quoç as na, ·Cajado de castro e Mathlas 

reumoes .da -c:>missa? se rea.llzem à.s ·OlYm,Pi<l, r.eune-~e a Comissão dê 
se_:x:ta5-fetro.s, afl .15,.10 noras. Eer"iço Público QjvU 

Nada mal6 havendo a tratar, ~n~ / ' 
cerra-se a reunião da qual, .eu, Diva Depois .. de lida .e api'O\'ada a ata Comissão de ·Saúd e Pública 

para Vi':!e--Prcsir,ente: 

Senador 
Senador 

voto. 

Ruy Carne!r.u 5 vo~os. 
Lamelra BittNlC.Ourt 1 

o Sr. Senador .Lim.t Tai.-....:E-ira a~n~ 
dece a ccnfiança dos seus pares pela 
sua esc c-lha à Pre.sid.ê.ncia, 1 a REUNIAO (!NSTALAÇAOJ, EM I G~llott.i, Sec1·etár~a, ·1avro. a ,pre:sl'~nte da re_umao .anterJor,. sii.o apro,:acto~ 

· 19 DE -MARÇO DE 1958 · at.a, que uma .ve?. apr_ovada. s-erá as· .-e ns~mados os segumtes pareceres: 
d e1 s ? e.s d~t Finalil':::mdo, o Sr. Pres1der.te mar .. 

. . d - d sum a P o r. r 1 e. - do Sr Caiado de Caa~.ro fa\'O· c a PlH'" as quartas-feiras ,., '· l": 0·" A91S dezen9Ve cU as o me.s e mar- á el -P. t d L d 6 · 1 .. • <J 
ço Qe- .mil no:v.ecento.s e clnqüen:a' e r~ 13 ·ao .. r.OJ.e 0 e et. l;l. ..,m~l:u horas, os Jias de l'cuni.'.:..o ortiin~ru 
. ·to às quin~ horas e trinta tnlnu- n. ~~ l95B, que. nlte~a a car:~e.tr~ da ·Comiss§o. 
oJ, • , ...:1 ro-L'. • - d s _ ·Com·1ss·a-0 "e ·Servt'ço "'u'bl.IOO de Ot'lcm1 .Atlmirus~ra~n'-0 :.1u .-'ua-
to~, na Sa,a "as ~tnl&5oes o e "' .,- dro Suplamentar do Minis-ério ' d 
z;u~Qo Federal,. present~ o.s $r$. Se..- .Civil Guerra. • " a 
nador-ess Regmaldo Fernan(ies, Alô ' 
Gttima.:râw, Pedro Ludovico, Ezechias 1,11. REUNIA O REALIZADA EM: l2 - (lo Sr. Gilberto _Mftr_int1o ta 
da R(lcha e deixando de comparec~r DE FEVEREIRO DE 1958 vorável no Projeto de Lei cn -cãma-

-o Sr. Senador Vival-d-9 Lima, re1lne- ( - 0 0 NÁRIA) 
1
u n.o 254, de 1955, ql.).e IDJOifiea na 

se a Oomitisão de Saúde Pública, .a ' CONYOCA9AO ~;<.:t~A R 1 ·r arte .re!t>;rente .à aposentadoria dis-
fim de instalar seus t.raPalhos e ele- .A.os dois dias do mê.s de marco de rosições de .uei n.0 593, .de 24 de de. 
ger o Presidente e Vi~~Presidente de 1958. à~ 16 ·horas -na ,s.JJa das Comis~ .rembl'o -d-e 194:8, {Resta\1ra a nposen­
acórdo com o art. ·40 do Regim-ênto sOOP do Senatlo Federal, ·presenleG os ·tadoria -para •Qs ferroviários e .dá ou­
.Inte,ruo~ SenhoroG Prisco ·d06 Santoo, -Pres:iden· ·1·as provi-dênciM. sel'!do voto vencido 

Nada ma~s havendo qt:c t!'otar, rn· 
c2rra~e a reunião ;·,ro'.r..uaç eu. "Pe~ 
dro Carvalho Muller, Secre~ário. 1' 
presente ata que uma vez ap-rota.:tn., 
será a::;sinada pelo sr. P.resident o!. 

J~.t:LATóRJO APJ:t.ESEN'I~\DO P-t'i''.i') 
Ch. PRESIDEN'!E DA t,..OMl.$8..~0 
DF LEGISLAÇAO SOCIAL. brc• 
NHOR NEVES DA ·ROCHA. 

AGsum-e n presidência, de acôrdo 
-com o art. 40 § 2.11 do Regimento 1n7 
terno o Sr, Senad<l-r Ezechias da. 'RV~ 
-eha. 

te, ·Gilberto Marinho, Ary V·ltma. 'o do ·sr .. Mem dr. ,Sã. 
Caiado de Ca.sta'O, Mem de S-á e Ma-l :N • Ao têrmo de minha gest~lO à f•"t·~1 ~e 
thiM Otympio reune-se a. Cctnissã;o ac.a ma,is havendo .que tratar, à<> da Oomi·.s&io de Leg-islação .5-JcUll, 
de Serviço Público Civil. 'n ho.ras, Jeva~ta .. se .. tt. reunião, la. al'l1ei-me n ... , dever de apresentar . e-

No N•ercicio eventual da Pvt:sidên· 
ela, o $r. Senador Ezechias Qa Rocha 
declam irus~alado~ .QIS trabalbos -da 
Contissão. ;?_roce. d-e-:~ à ,cleicão, 1;\e­
sigrumdo o ~, Se.nador Regimudo 
.Ferne.nd~ pata escrutinador e ve .. 
:rlfica,se -o s~guin~ resultado: 

. 1 na.n-d? ·eu • J_uheta :Ribeiro .dos San- , ... , " . ,.· ,. _ 
N'ão houv.c .e:xped1ente. tos, becretat'.!O, .a presente ata qlle. 1~ ,o dos t.a.bath:n dêst ... or_.,ao, (lO .-<: 

1 'r:na ·vez aprovada se"á assinada. pele ·n-octoo em Qtte tiv-e a .uonra de JH'?'·I-
0 Sr .. Presidente distribui: .ao s-a- S~. f'resJdentf - • 'd'.-!C, de março de 1S5'l alé a p:-e~~n,~e 

nhor Caiado de Castro o Pro-Jeto de~- · c!atn. 
Lei da Câmara n.0 2 àe .1958, que 
considera estáreis os servidores ex- .- .., ü Relatório é sobremaneira (.>l<H~'c<;o 
trwume<ári06 ,.e int.u·inoo ·oue to~1a,- Com1ssao de l-egislação Social para os membros da comi•,âo. ·P<···­
ram parte .a,ttva.. ,no últ~o co:nf,Ito !.". R.EUN.IAO. REAI.JZADA EM 19 qa.mto mostra -:•e êstes 12 me.~::'.'l !J,j 
roulldlal -e .dá outras providênol&J, o DE .MARÇO DE 1958 atividade foram e.xot'pci':Jnnl!llf'r!~~ 

Para Presidente: Projeto ele Lei dll -câmara n.o lj1, de! proclutivcs. 
R-eg_io,aldo Fernandes , , •.••• ·.3 ,"Q~QS 1957, que regula o .seqü-estro .e o •per.-! Aos dezenove düts do mês -de mar-· E' de ressaltar a grande "lS.::Udul'l'ld~ 
~cl;LiaG da Ro-cha .. • . . • • • • 1 \'oto d.Lmento de bens ·nos .casos de enri- --(O de mil novecentos e cinqüe-nta e cte seu.s component-es às :eurnõe.$, ,·nl 

qu.ecimento .iliclto, pOO' lnfluêl}Cla -vu {ito, às dezesseis horas, numa da~ numero de vint-e .e cínoo, cont-ra. -r\e· 
abuso d-e cargo ou fun_ção ,que volta (Salas do Senado Federal, re1J:1.e--se ;o->Pss-ete em 1966 e neve em .t955. Pa-r$ Vice·.Presidente: 

Alô .Gtti.marfi.Es ....... , . . . • s 11d;,os à COmi..ssão em virtud'd de emeud.<.l-S; -~ ,Comissâo de Legislação Social, pre. 
P.ed:ro :LJudovico ·~·········· ·I-vOto ao :Sr.,~ VJana. o Projeto de .uei !·sentes os Srs. Senadores L..amf'ir8 

A seguir, .o .Sr. P.retsidente agr.a.àe-· 
· -ce a sua. recondução à Prrcrsidência da 

Couüs,são, igualmente, ·o Sr. Se.na.do,r 
Alô _GuUna.râee, ~radece a Vioe-?re­
..sidêncta. 

O 'ISl', Presidente fixa para ,as 
quarta.s--feiraG, às l5 boras, -os dias da 
xeunião. 

Na.t\a maiG havendo a tratar, t,.'1-
:00rrilo-Se a reuniâ.o d.'il- q_ual, eu,· Diva 
Gallotti, Ja.vrei a presente ata q:ue, <le.-. 
,ppis Qe a.provada, -será a88inaâa pelo 
Yresidente. 

:Comissão -de :Educação 
e .cultur.f. 

da Câmara n.0 289, de ·1957, .que cria )Bit~eneourt, Lima 'J.'eixeir-íl, Arlindo 
no .QuadrQ .?er.mMente do 'Ministério Rodrigues. Octacilio Jurema, Sylvíc 
da J_ustioa e Negócüoo Interiores, o {'u'rvo e Lino de Matos. 
cargo de Inspe~or Geral Penitenciá- 1 

0 . , , . r 
rio e dá outra providências o PrQ.- i e .:tculdo .com ) . Reg!tnen n In· 
jet0 de. Lei da ~âmara n.o 4, 'de 19·58 t ~rno, assume a _prc~act~cut , dos_ tra­
que ,oria -cargo na. carreira de oficiã.l bnl-hos o Sr .. Senudor Lmo o c /'.•Jato~ 
Judiciário no Quadro da 8t'lcr~taria c:ue ,_cteclara IQStal:\da a Comis.s~o ·e 
do 'tribunal Regional Eleitoral do à;~ COll'.\Ó.'it .ao ~r:· Senaàor Neve.. da 
P

írito Santo - · Rocha a pa_rtlcipar da mesma, conce-
. l(dendo-lhe, em seguida a palavra. 

São lidos, e,provad·)6 e .MSinadQS os .,. ' 
seguinte::; pa.recerd>: ! O SÁ.· Senador. ~eves da Rocha 

que deixa a· Couussao e a sua. Pre~ 
- do Sr. Ary Vi.ana ~aV?;r,ál!'e.l ao ':;idéncia, passa à leiturft 1i•J ·Relató 

Proj-eto de Lei da Câmara n.o .239, de l·r~ da. ·atividade dêste órgão t-écni~ 
1957, que cria no Quadro Perms.n.:mte 1c-o referente ao _perfocto de sua ges· 
do 1\{inj~tério da Justif;a -e .Negóc~o.s .. <tão e c!~pede-se de seu·s pares agra· 
lnterlores, o çar89 de lu~et<>r ~ral ).oe{)endo a- Jolaboraçãc que recebeu 
J?.enit.enciá.rio, .e dâ. out~ .lUQYidân ... (.e todos no -sentido ~:,e {)onseguir o 

L" R.EUNIAO (INSTALAÇAO), EM .elas, Javorável ~ Pco-jeto .de Lei .rta :maior ~~ o melhOl' dos rendimento_s. 
19 .Dl;!: "MA~ÇO DE 1958 ~~m~ra -?-·0 .4, ·dé .1~58, -que cr~~- ,carGO./ .ainda {)Om ,ft pnlru:r:-t. ressaltou 9 

. _ • · ca.r.r-era -de Ofi{)!al Judi~ta~J~ ,no nane\l"fl a uva e de-dJcttda que o Se. 
408 ._d~~uno:ve dias do mês .de -mar.... nQuap,ro d'3. ~ecretf!Jl'la do . Tr_~b.tna! ;<rctário dfl. ·Coruis.são cte Legisla('ãt 

ç0 de .tn.U· -oov,eoontos e cinqüenta t' .~<.eg1p.nal :Ele;tor!ll ·do .,e:sptnto .$a.1tu, f;Qci.al ".levotou~se aos t\'~'b"lhf)l'l dtl 
oito, ,àe qulll!ie .horas, ·na Sala de:> - d~ $r .. Cru&do de .Ca$tro. taVC· ncsn;ul., determinando que estas re .. 
ÇOmiSSÕ4}S .do .Se.nado FederaJ, _o:e- rá:el ao Projeto de ~ da Câru.c,rn :f~rên«ias elogi®e.s .-constem -de seus 
fientes OIS Srs. _Serutdores ~eliS<m Flr~ n. 2, de 1958, que cons1der~ ,estáveJ.s 1-a.PQntfl.mentos funciona,.is. 
mo. Mourão Y1elra, EoocJuas da .RQ .. os servidores extranumerânos e :n~ /' · 
cha, Públio de _Melo, Moem de .Sá, 'Re· __ ter_in06 que t(lmaram .pal'te a.tiva no O Sr. Senador Neves d-a Rochn diZ 
g\r.a,ldo J"e:rnand~, -reune~se a Com1s,. .último con.fli_to tnunctial ·e dá outros,

1
·ainda que sente que a. .Presidência 

fiâ,o de .E:duoaçã9 e Cultura. .. a fim de. providências: ·idêste .ót•gâo técnico será entregue no. 
na forma -do art.. 40 .do Regimento - favorável, às emendas com su- .,,amente ao Sr. Senador Lima Te1~ 
.[nJ;e:rno, proc-eder ,à sue. in.stalac§.o e bemeilda que oferece a. emenda nú~ I ){eir-a, que ai guiá·la com as luzes 
eleição do -~re{;id<C:J;lte e Vice~Prest- mero I, apresentadas ao '?rojeto de de sua inteligência e do se~ saber. 
dente P d~ixa de compare-cer o se- Lei da C~ma..ra n.<> 84, de J957, que I O Sr. Senador .L..üna Teixeira agra­
nhor Senador Sa_ulo Ramoo. reg_ul{l. .o seqUestro e o .perdimento rle Cêce as l"ef~rê.ncins que .l_he são fel­

Assume a pres!dência, cfe acOrdo com" 
ú art. 40-l ·~ 2 ° do I:teg-imento ·1nt-erno, 
o Sfonh-or Ezt'.~hias ~a .Rocha. 

O Sr. Presidente d-e-clarp instal.actr>s 
oo trn1Js 1!10s, d~C.ifl"nl't o Senanor 
M·cm de Sã onm ~sCrutinador e ·de":e.-

bens nos ca.'lQS de endauecimento i.li- t::ts e p-ropoe que se dficie ao Sr. 
Cito, por ,influência ou abUGo de cs.rgo F3nador Neves da Rocha agrade.ce!l­
ou -fUnçfí.o: - ·<i-o a f<1.r11':a inteligente e imparc•a1 

- e. finalmente, do Sr. Gilbe!·t.o .c.L:e semt;re imprim1u aos trabalhos 
l\"fl,lorir..bo. fayoráYel com emendR ao c!a Comiss§.o. 
Prnie~o d.~ ·T.(f'i da Câmara n." 225, ne · A seguir, o Sr. Senador Arlindo 
1957, que cria cargos na Justiça do Rodrigues pt·opôe que se ·JJUbiiq..te no 

Dos se:s.senta .e três pl'Ojet.os di.stl';. 
baidos, quar-€nta e ·oii>o :uere-~ .... <a!tl 
proreceres acurados de seus relat;,.}r~s. 
Per aQui pa.s.saram, foram estudnci-t·.! 
e receberam pronunciamento dêste o:-· 

,gl\1.• técnloo -projetos de grande tr-•.1.'1• 
pl(;xidade. como o que estabelece , 
Plano de A&:st-ência ao Funcionário c 
f;Ua famflia, e .outrc.s, cte menor awH.n• 
ee. mas não menos importantes. p·~l<l' 
Sf:U aspe<:to sociat e humano como i.l 
QU8 fixa em seis o número 'ct-e llf.lrt!~ 
de trabalho diário dos ca-bineiros · d<! 
elevador. 

Desnecessário r~leva.r 110 si~·e.tnr. 
le';iFlativo moderno a importâ-tl::":J 
df'St:_t Com:i.s,são _que tem por fU1§.c 
pl-.P.Clpua. p.ronunc1ar-.-se ~br~ 0 l"fft.'·~~() 
de pr~jetos que modificam a nossa. Je­
gislaçao tJ·g.\)alhlsta, com repercuss..1.() 
de mc.nta na ec-onomia do f'a1s e no 
bem estar ~ial de sell6 na-bitan.tt'E • 

Re-Mntemente, providêt1c!a do Sl:>:. 
nhúr Lfd~r da Maioria, o itustre s';!. .. 
nad?r Fillnto Müller, apr-esent:::tnc!o 
proJeto que aumenta de ·8-ete r~rn. 
uo1o·e o núm~r-o d-e sew:: m€mbros. c'~ .. 
t-ermittOU a llll))01'tância da Com.:F.:-.1~ 
de ~egislaçã? Socia.I dentre 'J6 de':Wt:.~s 
órgaos técmcos desta Casa do o m-. 
gl't'SSO. 

~N? estudo -de alguns cios pro.febo'>', 
duvides foram levantadas. faY.endtl-$e 
1:.ecrssário ouvir alguns Min1stér:fos elo 
Púder Execu~ivo. Cinco dilig:êncins 
foram detet:mmadas, resultando !"'l.for ... 
n;es di!> importância para as -delii>P.:a .. 
çof'6 .tomadas po.sterionneute. 

Ao ler o Relatório, de-svan~e-.:l.&r 
P~rn todos os m-ernbros da COm.i56âo, 
na.o sou levado P"Jr um sentimento 
\'ago de exibição, mas p-or compr{."o>;'_J. .. 1 
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mel mgulho de l<r pmidido um o:·-1 DOCUMElinoo SOLICIT~ NO 
&«i: tecnico. do Senad·,J ~:..eral (jU('·; n..EQU.IDRIME.."\TO N.o a49:;~7, _ 1~ 
eo.r~w com os mai~ esc~ar-ecidos e Ut.Ji-j ~1:0 .. SR; S~-NADOR .,uR.\Cl: 
ge:ntes membtos de.:;t~ ran1:0 do P'l' t<\· ~\olAGALHAES. 

:nrm:to QU';'! tornaram pos:nve} um r~- lnzt.it.Ut'J de A"()._"lsentadOJ.'ia e I'en-
:auiTRd.J do qtHh podem-as nos orgU~!1'l.!", ~.:-res dos Comerciãrios 
B.piJa doze m·:>st·s d~ p:x.·!·CtW t:·:z1n!l;:,J 
lcpdativo, pelo que 6-ere1 :sempre mUI R.eferênci~s: OOSG-478 
t.•· grato. .>'\~114.380-57 

f 

- '--·--. 

exp.-6l'iência obtida na cidade oome'<:-l atenç-ão a dete1:minação dó Sr. P.tesi• 
ciá11&, "GetUlio . Varga:s" .. , (tl8. · 1:7, Ult':nte í.tlS. 160 do -pror. n.~ 21.239~_4_~'. 
pnx~. n,o 21.2il9~44)" . · I . São Paulo, 13 d~ reveretro. de l;i~8. 

::I Valdemar Tel:t;e!ra de car'l)tt!JL()~ 
/~<:::sim, concluímos 'qu~ o te:~TeUQ fm Procurador--cheff!. -

aC!quilid<J com a int~nçã-o d1:· ser ,.::- \ . 
teado e vendid;) aos comer;!iários peio, INS~ITUT~ DE APOSENTA_DO~IA 
p!an 3 B, clastt~ I, ou seja ":?W~·-ç~o~ E :PENSOES DOS COME.RCI.\R. .. OS 
de terreno de ·propríelade da lDSti~H_I-1 GAiliNriE oo PRESIDJ;NTE 
<:ã.v e oonstru•;ão da easa !.Po-l"';~·:n., _ . 

' I DNPS 3.740, de 4-4-56. art. ~:.<}). 1 c.o-ntrato de~ locaçao que entre ,'Jt ,tu-ATA DA 4/' SESSÃO OA 4.~ RlQ õ.e J(lneiro. 25 feyf:reiro de Ul581 <} • \ ~m: de um 1ado, o lnstitutç, de 
. . . 2. ztem: , .A.posenüutvna e Pensões dos co .. SESSÃO LEGISLATIVA. DA. Senhor Chefe de Gnbmete "QUais as condiçõe~ dà t.rans;:\Ç?to.l m-erciárú)s·~ como _zoc~dor e,·de ou .. -

3.~ LEGISLATURA~ EM 20 DE Em atençâo ao oficio n.0 08-685, de·J··umand . ia da respectiva e-J\c;::-.-1 tr_o, o: com~n!na c-omtrutora e !.~c-
MARCO OE 1958 28 de outubro d:J ana p. pa.s&adu, te-, J , 0 cop I ntCa KOr.eca S. A., 001n0 loca1r1Ha. 

~ · 1~h~l a honra de encammhar a V•"7:'a'llUia • . l Pelo prl!~ente mstrumento pal•·l-
PR.ESIDltNCIA DOS SRS. APOLO-I Senhox.a, elll nome e de orde~ do _:_c- Resposta: ,- \ cular de locaçao 

00 
mfta-a:>s:nactos, 

. NIO SALLES E CUNHA MFJLLO / ;1:X~s ~eel~de~gâv~s ~~;~~~:~~~~ ~ê~~~ I As v-e-ndas foram efetuadas me.ct\ante, ue um la.d-.J, cl)nto outolgante HH!ac\Jl·. 
A..<;, 14 horas e 30 m.nutos achJ.:!n t.e 1 f1;~tituto, ao Requenmento ~ u 149~:i'J, pagamento à vlSt.a, con.<;~ame.-s. ~pena.s, 1 o. I~~titut?, de AP~enta~~~·~ ~~~ Pt:\~ 

pnHmtes o.s SliL Sel1adcnc.;; 1 do Senador Jmacy Magalhães. Que da pr.mena escrittu·a o seguilne •..:-) s?e", dos '-'Olll~~cl1 ai,os: Id I u r~~ul~-
, • • I; • o liá · JHC(} • • p. e' .~-ctenc1a ,s0e.a . c11a o e .., ., Vwaldo Lima - 1llourci0 Vteira -I ~e r~polta a opeia,çuo Im.o 1 tla tt'a-1 · - 1 menl.ado por Iegislaçü.o !ederal, cQm. 

CJtlllta Mello - Pltsco do!> SanlOil - 1 lZàna POI esta au.a.rqum. _ ) · R~alvando. todavta. cmn relo<:fio! sed-e ne.5lll c•daae, a R\la~ Mex•-...o,, 128. 
tbt aro AdOl]lho - La meu a Bl'tP- t ~ Apresentamos e_x~usas. pela dem-o_~· 1 ao Baneo d-o çomérc10 e Industna :i e 1

1
·epresentado pelo seu Prestdem .. c ·ln­

ccvrt- SebaBttao Archer- Vlctor,ao 1 r:"l<Jth•ada pela,s Yauas dlltgênctas. pe;.: São Paulo S.~-:·• o contratQ rJe l.oc~:;ao tetmo, D1. J ... rge de, ArauJo CtH1~1a, 
l<í'e,re -- Publw de ~ ello - w.al~ü .. - l. ~~n'\ntes ao as.:unto,. \~lho-me ~a apv. tõbr€ a ped1·eu·a e a ,ár.o::a ne~ssárn~ br..usüe

1
ro, solte11o, advogado, 1 e::.J.d~~· 

1;tar Santos - Matluas Olympr'.l -~ ~umdade ·para _l"€Jteuu ~ Vossa. Senh.?.- a .sua explOração e que fol eJ.:-~lmdll. da te ·e, àOn)iclliado n~t.a cidaje e,· c.e 
Leónidas Mello - Ono.fre Go-m~s -- t;a as ex~res;oes _da mmha ·~lta ~.·l· :;lt>ba já dezcr.lta, mas que -lra é .t,nn- outro laatl como outorgada· !Oc~laria., 
J',tvsto Cabral ::___ Ferna_ndes Trí.w·.··a'l ~a. e ~i~tmto ~~reço. - Jose. _Lam~,,-~ l;t;m Venàid.a.,:;'obrignnd<?~Se1 ~-nk:~~J.Ú- a Compa1Íhia ·Construtvra e· 'l'~Iima~ 
- Kerginald.Q Cavalcanti - R:q.uu .. l-. tm~; Ta~ora, Dl~e~or do Depalta.mc.nol ro c. oompradúr a re.!!pe~tar 1) eon.cntt\J Kote.::a s. A., com sede~nesta 'adn.cte: 
(/.f'~ F~nandes - Ruy ca:rnetro -- 1 dt.!- SeiVJÇOS Ge. au;. celeUr.ado entl'e o refen~ !Umco , C<J-. à A venià<~ .Er~Jilo .B.l'agu, 2u .. !:ep-!·e~ 
Vclacllto Jurema- Argetmro de !•<-JISS'ITl'U'l"' DE J\-f'(}SENT.A..DO.RIAj nlJ Mcador e como loca,tano a· Corn-j sentada neste ·atu .pelo•-.seu Dlretor. 
gu_F,;redo - Apôlonio sanes·- N•.Jnrns 

1
! E PENSõES ·Dos coMER.GIA-: panhin. R·asill!ira de ~tra~las mode;·_- 1

1

.D.outor' Alanoel VLvac.qua Vieira , D.os 
}':lho - N~ls_on F.irmo - l!:zechin.S da RIOS ':~a.s pelo P!aZ'O de 3 ano_s qu-; çom~çou têrrnos dns _seus estatutô&. têm _en':re 
R•X>ra ...:_ J~tl1o Lette-- Jorge Ma.l/n(t,·l· , . . em 1.0 d-e JUlho de 1943 e VM term1~1ar si justas e .::ontr.ar.ados_ a locaça

0 
de 

. .-... L~urit-al-~ot!tes - Xe~e.s da. Rn.;::,,, Departamento Jm·iü~eo em 30 de junlto de 1946 co:n o ~!uguç,i I parte do· imó\:el sif(l na. capltttl . dO 
-· Llma !etxe2ra --;-: A~tllw Vn'ac!pt.u 1. Atend-éndo 0 requerimento nú- r~:el]Sal de ,01'!~ 7.000,00 e .1ema1s ,~z.·~~ 

1 
Es_tado d-~ Sào ·p~;~.ulo, n<l. l~a! ttep-0;:. 

--·_Ary Vrana - ~a Tmoco --:- Ptl.U,.o nlero 549 de 1957. apresenta-do pfolo CrlÇO<es cons~arttes da. ref<el'ld~• e~~r,~u_.<t

1 
mm~do Uutantan, de Pl:VPlJedacie .d.-o 

17t~11Umdes - Arlmdu cl:odngu~s -- !1(\bre Senador da Repúbli-·a. JUl'acy Jav!ada nas r,otas dO 2.0 T3De1laJJ, }JV. looador e p.:>I êJe .a.O-Qlll.l'ld-o-.PO.f .C011_1
4 
•• 

Ji1encastro G:mma.z;.ães -:- Caiado de M-agalh~.s: aõs · 23-10~5-7 e"' ene".lmi- 717 .fl$. 5V., t!m ~-?·~3 .•. '' Vão j: Rs pra _à ~c~ed&d€ .C•p! MluJ;m~ Qo.st::\~, 
c;,_tt~~ro --: Gtlberto Ma:!mho - Bt "f' .. llhlldo, ao . SI:. ··Ministro do TraDa~ro. escrlturas de aqu~.slÇao. nos têi-mc.<; da. e.scn_tuxa. de .sett;mbro 
fWJ'ct~s Ftlh? -- -~ened1c,to Vallttda:~ rr·.dtistda e Ooméreio, passo a p!'·J~t.ar 1 3."' if.eni: ·. , ·de f9H, !avra~. n.a~.:not~ d~ lO.l Ta-
- Luna ~uzmara .... 8- LJ,no de ~at~_._, f'·S escla.J.·ecimento.s que o Sr. Pr~:'Si~ I . . .· . ~üã<>, aa clc.•Jde . ~.e Sac . .P~~J~~ -.~ 
- Dommgos Vellasco _- Covnb~a dente do, tAPe_ 'ctetemtínou fâSSflm '·Se existe aJgUnl plano de c<JUS-é.·,J- tramct·.itl:l,_l1-Q_cqmpetente R.!-gist.ro Ge-:-
Irv;.no - Pedro !-udo":tco -:- -~1J.l7 ~1:J ater .. didas atravê; _desta l"'.'Jct.lrad.~ta. çRG .Para ·os cvntrionintt>S do . L\P.;:: ral c.e Imóveis ~nõ' Uvr() :.:1-~. ~-o~ o 
Ctt!_,Vo -:- João Vtllas.boas - Flltnto tespond<E!nda 8~ respectivos itens rio rel.Gcio-nado .com o teneno m~nclO!lRCJ n.o 8.752. a. t'hs. ZS3, meà;ante. as 
:1!1'~-ler - Othon :Wiid~r ~ Grr.<Por rf"ouerimento, de aeôrdo com ü6 doeu- no item I.o'' ,. 1 cláusulas e cond~çõt"s .segulnt~.s; .:~r:ta 
lellos? ~ Ald Gwmaraes - Gomes rnÚltos e pa~eres oonst9.ntes dos: • . ! mt\ira..- O-prado ae ~o-ca~.;tt9 e _d~. tfês 
tlt'~ Dllvetra -:-- Nereu Ramos - Mem PlXICeSS<ls: n~. 25.137~4.4 (2.0 -vOlmnt) l Respos-ta. . . I í.3) anof., contadOõ·-a pg..rttr !le, h!)J~ 
~-Sá. (53)' ~ 212.239-4-i._ 1 .~Jêm da e!posição feita- -pelo S·F:·-' e a. t~rm.it~ar_,e~l igu_aJ ~a~. de J949_. 

O SR. J:tRESIDENTE: Desde l9@"o, .vejo-me no dever d0 vlç(l de. Eng-elliharia ~mt;n~ionad:l ~m - Stgunda:- -A ·loçaç~- ttD?-.~1>0~·: :l~D) 
- es:-darecer qUe o estudo de docu.men.. !'6$})0Sit.a. ao item 2.0, não eneoutr~m<l6, a expl<>'I~çã<? · ~e ~~: P~~.t:~.c:~ .eXI$.-

. ·A lista d-e pres.f'.:.lça acUsa o compa- ·<;açá0 não foi feito .PD-r ?rocurad(lr noo processos· ex!lnún~d'OS, quaiqHt;r ~nt~ D:O t~::ren~ .. loc~d.()_ ~ JlfC_llils~re: 
re"Cfjmento ·de ~3 &.s. 8€-nRdores. Ha- tif;f;ta. Delegacia e que o 1.0 volnme plano de.construçao em Mne.fíclo dr.~ ver-ae.a..à,._area. ~~e ela.~ ·:t..-ha __ ~o,; 
venéi<> númeí-o regimental no r.ecm!"J, ttã:o foi encontrado conforme inf·!)l'.. oontl·ibuinrtee do IAPC, t~Jro.cí.o-n, :t.o caliza.da .. - :rerce~r~: .. o, lftl~cuel.ll?'e.n-
ctte:aro abel'Üt a. sessão, nuçio prestada pe10 Sr. Encarregado tx.m1 () terreno men.cionad.o. sa~ devido. _é de,_Çr$ ~.f':_OOJl,'N .. (q~z_e 

V · l'd ô.o Patrimõni.") (DOC. n.0 1) .· 0 ,Ú ·• . ·, ~ll crm;eiJ:os) ·pago~, !C>,_· n1;a~iô. tar~a:r ~u ser· 
1 

a a ata! Nestas condições .. e:in examlnanJíJ·c~ 1 4·. em. · . , . at.é ô ã,.~ .dia,~ütll .do· ~es· ~~gl!lll.te .. ~ 
O Sr. aegundo Suplente, ser1;·/n .. pro~t!ssOs re-feridos. pa.\6amos .a rer~~ "No caso n.firmativo,• juntar o res- <k>..vem:..lmel!_to:na . .1.~esp-urarra aeT~l.,tJa 

do de segundo secretária. pro:.:e·:l~ ll'Ond~r oB itens fromulado ptlQ se~ pe.ctivo plant>, dizendo· do &eu ::~nct.R· Instituto locaao1·, Sito }t Rua ~ex~eo 
it l~itura da ata da .~essão. •.Hll·'!~ ha<ior Juracy. Mag-alhães. . men:t() ou raZão pela qusl, R·té ·a.go.ra, n.0 128, .ou ,onde.·por_" êle; ~~r. ~<:ieóJ.&-
:--;or, ·que. '1X>Sta em dib·cmsti'l i! · 2 1 ·t J niío foi o mesmo, iniciado oti e't;e~~~~ naeio ... -,.-.Qurarta: Para .s:atan~~a do 
sem debate ~prot:ala. 

1
., · · ·". t em: í t.1.do, e;xato .·cumprip1ento. dêsCe_ cvntl'ato· a 

1- '
1
F.rn que data e pklJ.·a Que fim foi I R t . locatárit>: deposlta1·a·. .na. Teso~itt 

O Sr-. prim.~iro SecrefitriD. ~ n aciQUil'ido pelo IAPd o terreno e~ü-;~ l espos a. Geral .do, loc.ador. a Ullportâ.ncia ~. 
seguinfe • · · · · · · · • tmú~ e-n>ta·e as PBtl'ada.s d(l :Pa.ra.n.\ t; PrejÚdicad;) em· ract. Àü r&fiP·>~~a :cr$ ~.000,01:' (qua-renta e cinco ~U 

Expediente nu. loca.Iizadas no Bairro d(') Bot.alh C.acta ao iten :anterio1·. cruzerroM corre.spondente .a três ~.,_ 
tan na capital do Estado de Sio Pav.- - .s~ de ,.llua:u~. _em ,.\ottulOB da. .divld& 

MENSAGE!'IS hl. onde se acha Jccall'le.da a pedr<Ptra 5.o item: P'!lb1iça., só poqen~o }~~t), gepós~~- se:dlr 
"K<>t.eca.". r'quais oS COtlta'atC~~S exMe-ntes enlre levantado _quando .~lnd.o ou·. rescm ~ 

1 ' 11.. firma Koteca. e 0 IAPC e ouais 03 do ·éete contrato e d.epoJS vexm.-
Do Sr. 'Presidente da República nu-~ R~sposfa:. valores da locaç-ão, juntando- cópia- do c~o 0 fiel ~uin.p.rimentó d.e~ l~s 

tr,&;fl.'OS 41 'e 4·2, respeCtivamente. <tl{t'a... . ~o! as sua~;· cláusulas e eondiçoe.s. -. 
dtN'ndo a oomun!ca\'.ão da :eleiçi5.L' e' . ~ reneno em. referencia -. adqul- ·c<mtrato vig.~te"" .. . l Quinta~ A -loca.tária. não PQderá, sem . 
con.ttituíçãn da Mesa QUe 1ifi.g!rá OR 

2
'lli.C em duas ar~.as, ~·e.specti\."Am~Pter R~ta: que PJ:t'cOO.a- ex·pre8?a .a.utorjuçáo 

trnbalhos dest.a· Ca.n.a do Congre.s.sc e ~~ 4~·590'1112 , peJO .pl-eço. de · · · · · · ~ • • · ~ Pol' escrito do 'locadol'. ceder qU. 
remitutndo aut~ufo:i de nl'ojeto d~ Cl$ 8·971.800.00. (Oito mtlh~? n~w ... O únl-eq contzato.collti.·a..ute dos au: tl'ansfe.rh·. êste contra"'c, ·no; t-odo 
r~' jâ sancionado. autorizanlo a ~~-:-- cent-os e s~tenta e· hum mtl e ?l~- tmo_· exanunad.os. fo1 Iavrad() em l94ü ou em parte, dá.-lo em garantia. 
t.t!rn. de créditO esJ)('cill-1 1~ . . . . . . . . centos cru2eJros). confo!me e.s~!1tu~a e tmdou-se •:m 1919, meàJMte. aluguel ou .sublocar 

0
. imóvel .arrendado, ·IJOb 

O$: 'too.O.OO.OOO,Oü. ·deetinado a 'fl.t.en- lavr~da nas notas ~o 10. Ta.behno .~.a mensal .de· OrS 16.000,00, n1o conr, .. , pt!Ua de ·1mediata rescisão da Ioç~ão 
der à~ d~pe~ns oom ~ COMessãn de C .. ttpi_tal, ~o~ 14 de JUnho d:e 1944, ltv. t9.ndo a p~'l'Og~çio c1o· mt-.smo. Oon3~ e .t·essarcimento dos prejuízos, a q_ul 
m~trlculâs b61sa.s de <""stn<l<>5 a '!~tu.- 291, fls. 43v, e 100,38~2 ~lo- pre~o ta; entretan.to, e<:mforme 1nfonn~çí\o tala fatO$· derem caUSa. - Sexta: 
dit'nt-cs .e '<le Cr$ -2.0lJ7.SOO,oo fdo'-S mJlhões se .. pr-e-atttà8, pela Enc~ado do f\!ti•!md- locatá-ria fte cbi'iga a ·!Oifnece::- a.o lO• 

· OFíCIOS t.t'! mil e.seiwent-os cruzeiros), conto:--.. nlo haver a..re-fmda eml>!'Asa e:fetu~do cador .pru:a c-onstruc.ões Qe sua direta 
m.c escriturn lavrada no mesmo n-1t:í. .. o paga.mel~!A) d~ a.luguerte &.té o tn~s inidath·i, pedra britada, a.tê o m&·. ~ Do Sr. Ministl"o do Tl'abalho. lu- Mo aos 2'8 rle eetembró ~ 1944, ltv. de abril, m~lUSJve. xi.rna de 

600
m

3 
pOr'mês, com 

0 
de.s--_ 

~ · 1 · c ··elo 1oe -«uin .. ~s Mr- 296 fks. «, êft.andO local:iza.do na · 
1 

•• · 1 
u;US. r1a e om.e. , l .,..... ""'· 6.o item·:- oonto c e 20% .Svvl'e Q preço VJg~n ~ 
1"0()&: pnrneira. pedrei-ra explrn.·a.da pela tü·.. n& pedreira, preÇQ êsae _que não po .. 

ma Ko~a. ·· · ''Citar .o nome da pessoa tisicn ou defá ser superior ·à mé<U,a. dos_ !lrf!Ç06 ~ S;.·, Sectetá!io. O fim ·pai'a qu€ foi adquü·ido n5o juridicâ .oo-r.~ a. qual a tn.n.sa.çáo) f(ll qu-e e_stlv-erem. vigorando nas '>eguin ... 
• bo. aditanl~l to a.-o .A. viso n.o 3.642,. cnu:ta com clareza~ dos volumes ex2- reallzflda.". tes petlretras: Morro Gtande-. I.\Pl, 
.,_e~ 18 de novemhro. último, t~11ho r~ minados, sendo pessiv~l que do 1 ') vo- .RElHV'>.S~r: Koteca, Adrümo Ribeiro (T!emembé) 
'bonra de encaminhar a V. Ex..a .. UtlS lume,· que não n()s foi presente, se .. ,.., E. salém, · tOdas- situadas em Si\0 
Jnclma.s cópias. as informações p1·es-- encontre melhores esclarecimentos· l>o contJ:s_t-o lavrà.do em 1946. ~"mtCo Paulo, entenõend(}·Se ~es preçcs. uo~ 

t ·t to d A~~ntadorla Entretanto. comq. na segunda gl~ba exts""-"-te ,..Jr cópia nos e.utcS, ooruta lo 1 d · t ã Sé~· a· A lo tadas pelo lns 1 \1 {' 1-'V""- q\~e veiol completar a primeira, o S .. E. Vl:"l1 P" ca a. ex -ra_ç o. - ~lm .. .. 
e-. Pe'nsôes dos Comerciátios. -para dêste Instituto assim se numifesta: como locatária a oompnnhia Ca.n.s- catária se obriga' ainda a obedecer, 
a.tender a0 Requerimento n.o 549. de "No eXnm.e dos dado~ contid.-~s ria tÍ'utora e Técnica Koteca S. A., r-<;!p1"~- nos movimentos de terra que executaT, 
).9157, do s-enhm· Senador Juracy Ma- exposição ante-rior, re.!S:~lt..1. cue 0 ~{':]'- sentada pel-o seu Diret<n: Dr. Ma.nn~I mesmo no tocante à e-xtração de pe~ 
gnlhães. · ren.o se prestn ao anrov':i<:.amento df' Vivr;cqua Viefra · , dra, ao projet-o de "arruamento que -() 

Sirvo-me do-ensejo pa.rs. .renoVill' a um .arruanwntCJ ,.,., fn.....-.'"l ~ ll~'l,:>•;to . &áo estan' Sr. ·neregndo, as lnfo~·- lccador organizar p-ara o lW.al em 
'V. Ex.o. 

08 
:orotestõs de :r:tinha_elevada) no, pula. r. dent.r""."d,.o.s_, p:ldr,.õ.,e,s e I

0
llC"ç'e.ss1,-l macôf'_S a'tt,e ·a ProcuradO.tia :Regi-onal exploração . .....,. Oitava: Fic.a ~leit-o 0 "·•tima e 'distinta oonstderaçao, (:1 .., - fõ d t ·d d "·' e ual 

"'"" c.aQes do corrLl~.a.J_D m .... _o, JLD. ... .rl .. de Sao P~~uio conseguiu C{lligh em ro es n Cl a e para w~<~- q '" P,trsijal Barroso. 

i • 
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quer açã0 ·-orií..mda dê.'ste contrato. E' igualment;.e representados pelo D!". e .c::~nfrontações ·são a~ sc-guint:.es: -)de Jultw de 1942 e transcrição • 
per estat·em de acôrdo, assinam Q ~ne-; Milciades~ d-e Luné Porchat. ex-vi d1.! çon>:cça a linha divisória em um pon- ·fls. :.i75, do Li no 3-C sob o núme­
sentc em 4 (quatro) ·vias1 junt·3~'ai1:te I procuraçao lavrada e outorgada e.11' b siluad::J na Entrada d-e Jtu, antísa lro 4.5S9, supra referidas. ár-ea ca ... 
cem testemunhas_ presenciais, e.->tando 11 de abril de !944, no 1. 0 Tabelbo i Es~!'ah Nova de Osasco, ponto E:ste lracterizada: partindo do pont0 "o·• 
".'ste contraw _isenLq de sêlo ex-ui teg?s.

1 

da. comarca de Aquidauan:l. Estad.J. a d:ca de. oitocentos e quinZ::! i815l In<.. Entrada de OsRsc-o em cêrca exj ; .. 
Rio de Jane1ro. 7 de novEmbr-o de de Mato Grosso, no llvro j9 .. a fó- i n-::~r.;.s do ·cruz?.mento da Avenida, tente, segUe po1· esta até a ctis:anc.a 
19-±6. - JOrge de Araujo Ctmr~a, Pre- lhas 239. procu:-ações que ora sdü I Vi~al Brasil com a referida Estrad<.! de sessenta. m-etro:3 n 0 ponto '"1'• 
sidente Interino. - Manoel VtvJ~- 1 apresentadas e lidas por mim t:11J:>· d-:' nn. <-e~u-e a linh:t divi.só:·ia pet·1 1 onde deflete à esc.;m.rda I3ll5', se­
qua Vil:ira,. Lccatária. - Te.-nema. I_iã~~ ~ ç-eJ.cs demais ven_d7dore.s ~ j alinha:_r:en~o da_ ~strada d3 Itu n:1 'gllir>C:o e'·;;a ~ire:::J.o 1:-or ?ez me.!·os 
nhas: lielw Lage Vclwa_ Cavafcat"tt. ]Ulgacos comp~·ad::~rrs sufw:en~es a e::t.:r:::.'.o e e f!Ell~.1el"! Gs e sece IW:-' llO:COms. l ate o p:m~o "2' o~lde d·~­
- S_e~yio Ber.nm·des, ·_ confr.:·e com práti_ça do ato objeto dest':l. escritura. I t!·cs e cinqüent;l centimtros (-ê07.0ms' i fi.ete n8-\"amente à esque:·da 42[) :;\!-

. o_ cngmal. ~. Natlwna.el Ma<;eÚ'), A;:,- ficando as mesmas procuraçõ'2s re .

1 

até encontrar a c2r{'a de di vis::~. d~ guind:J est.a dit-cção por quatro m~-
IL.'>tente .Técnico. --gistradas em livr0 .próprio dêste car· pr-o-pr .. edade do or. Reynaldo Po;--;t:·os {4,UOms.) até o ponto "3"·onJ.~ 

\ C ó P·! A tõ:·io, d0 que de tudo d:Ju fé." e de chat, nes:e pon~o a lhha rilvi3ôria I dcflete à cii:·eita 9i"' s-eguindo l)O!" 
. outro lado. <;Omo outorgado compra- deflete à. esquerda, en ângulo d.: 11 e.{.a d'tr·er;:!o vint~ e quatro metros 

Nicolino Le.on:trdo - República dos 1 dor. _o Instituto de .~r:oseutadoria e 90" e segue pela divisa e confrontaf'ãn 1 t2l.COJ:1s~ 1 até .o p:Jn;_o "4"' onde dt>­
Esiados Umdos do Brasil - Caolt;~l 1 Peusoes dos Comercwnos. dor.avanttl com o Dr. Rt'ynaldo Porchat, na e'\- flete a esqt:t>r..<a ê2°,"J' se-~uindo es:A 
do Estado de São Paulo. · denominado abreviadamente IAPC. tensão de cento e trinta tnetr·.l~.... di:'('çâ:.~ por vinte e seis 'meLros ... 

Tabelião Nobre Dr. Fernando instituição de previdência social, cria- 03(),(';\ms.J mais 0u m-enos: a linln (26,QOms.l at-é atin~ir o pont.0 Jo.;·• 
d"e' Almeida N~hre l\1 ho _ 10.o Ta- do e regulamentado pOr legislaçãu divi<;ó':ia c:mtinua na mesma di·;e- üDd:! se inicia. o vale da· diVlsa; aqui. 
be1ião Sucessor - Rua Boa Vista federal,_ com sede na cidad-e do Rio ção. passando a confrontar com o deflete â direita, seguindo pelo valoi' 
n.u 51 - São Paulo - Telefnnes ~ 1 de . J.aneiro, à . Avenida President€ Dr. Oswaldo Porchat na exte;J.sâo ate o ponto "6" onde cteflete à es-
_33"-2813 e 33~1007; ! Wilson: 165, ·rep~·esentado- pelo sea de duz-entos e noventa e oito m~tro::; querda atê o po~to '·7" ond defle;:J 
• • • . • • • • 1 Pr-eside~te, Sr. Nelson Fernancte' e \'in te e cineo centímetros .. . . . . . . à direita at.é o ponto ;.e•· onde de-
DI_· .• Fel n.at?do . de A •. N {) t) 1 e -~llho,:;; r que, por sua vêz, se faz representar (29-8,21ims. )· a~é encontrar. a &;tr~~ fie te nov.anlente à direila, 1l te ~· 
&i~"t.entuano. S:uces~-cn do O~ICio doi nos ·tôrmos da - pl'Ocuração lavrada da d€" Rodagem Sd,o Paulo-Paraná. pontQ •·g" onde d":!flete â. direita ate 
D~c~mo Ta.Oelr-on~.o de No:ta.s da I no 20.o Oficio de Notas do Rio cte também conhecida poor Estrada dG o ponto •·lO" ontle deflete novan·en:e 
c:m'U'<:a da. Ca~lta.J. d{) _Estado cte·r Ja.nelro,.Dr. Mourt Lago, a flB. 6 Cotia," s-egue a linha divisória. d"!- à direita até o ponto "11'' onde ;a. 
5~o P~ulo, na fotma da.lei, e~c., e~. do liV_r,o n. 44. em· 3l..de j~1~iJ.·o de fletindo à esque1·da. confrontando. com p:e.sentf'". li1:ha d_ivisória ab;tndou11. 0 
C e r t z I i c: a -19H, Ja registrada neste- cartol'lo p~b a Est!'ada de São Paulo-Parana n.t vale que fot se;::mdo nessa ltnha que-

. ·':Sr.· ·or ... José ~rmnD.do Affonseca, extensão de quaü·cce~Itos e dezesse~s brada. em trezentos e Quarenta. e s-e:s 
~: ~~~d~-e~;;~~~~- ~~ !:.s~~~tó:·~~e~es:;l~· Del~ga.dv dü IAPC nest-e .Est~do a~· m::>t-ro~ e cinqil:nh. centímetros. . . . . u:.etro.~. (346,C~ms; I conf"ro!"ltando sc~­
~S:rgo os linos de notas destinadas São P..nulo, todos os presentes_ sui- (416,5QmS.). f!iaiS ou l~lenQ~. ate ett· p,e com a ...,üC!eda.d.-e C1vil Mart.ms 
a. es.::rituras p\lblicas . neles encontl·on j_w·is. juridicamente ca.paz.es, conlie~ con_tra r a dlVISa. de J~ao BertcJll, óU. Costa.· ou quem de direito, eucessores 
no de número 291, à.s fõlhas 4:1v. cid9s de ~im .tabelião como os pró~ cessor ~e Oltmplo de ra!: ~~·este pon- de João Ch.d.sti. no· ponto "11' de­
uina ·escritu··a cujo eu inteir te•P' prio.s· _ben~ c-omo Jtelas· testemunh!.s to. a }mh.a segue oom 0 angub d.::> fl.ete à direit-a 127° seguindo· esta di­
- o·. t·· E 5 . 0 , ··.abaix-o, riome""adas e 'assinada.s.~qlle d_efl~xao de 123o à,esquerda. na ex- r~ão por trinta metros 13000ms 1 
e o see-ulll e. - _scr:tura de venda também tconh....,..o· e· de cuja ·identida-. tensao de trezt> n:n metros E' cin~ ate o ponto "1'' onde defl""te à es· 
e compra que ja-.em corno outor- : · . . -~ -. - · . . · qilznt (50 1 centimera" ma· e · · "" 
gantes vendedores, o ·Banco· do Co- qe, l_don.eidad-e_:"'~:;!:c.anact<;~a.c_:~~ ~urídlc~ nos ~n oo~e continua . c;~l r ~~d~fie Ili,{J~ querua. lO-to ~eg~mdo esta direção 
1ttérc:iD e Indústria de São PaUlo S. me reporto e· do"Q:~fe~. E. p_er~nte es- à ci: :.t ~d 95oio'• · \ -.~ xad. PO,? c~nto. e cmquenta· e- dors metros 
A·., Melhoramentos Pirajussara Li~ f'ii\S, n~esmas -test~unh:as.: pef lios. ?U- qu,·n· ITze'·' ma'ett!s (I' oon",,' )e~~ ep~so~onJ·J.e \ lof2l ,O..tm~. )-. a! é o· ponto . "13"· onde 
11ittada D~ .Re ldo Porchat . . totgantes·· vendedores me .o dito. . , · ". "• · ~. • ·-:-·· ·- c.e ete a d1re1ta 82»5' seguindo esra. 
I.ir · o;wala' ·d ~ne Por Jwt e ?[ =a.da ·um .por sua vez. uilifarme e w·· d.f!mente,. a_te encontr•.tr o . I~íc1o de direção por sessenta metros {60.00 

·11 e " 0 .e t de e su.t cessivamente· - Pelo Banco do ·co· um vale que serve de cllv~sa com ms. l até o ponto "14'' onde dene·e 
7/W l r; e como ou orga o compra- · . ·. . · - · · a· So"'edade Civil Ma"tin Cast· 011 • 8 · ' · ' do?" 0 ~I1ntituto· ·de Aposentad.oria el merClo e .Industna de Sao. ~aulo .. S. · .... d d . . 

1 
· s . a ·_ a esquerda 8 °· .'le.gumdo eElta di.reçã(t. 

P - .d c· . . . i " • ta 1 · q~I? . e n;n. o. sucessores de _Joao ~or noventa metros .(90.00rr1s ) até 
en~oes_ os ::nnercidrws. na JOrma ."1. txn seus rcpresen !l-e-5.0 sr:;::mn- Chnsu· a dn·tsa e- ccn!ron'ação se- at· .. ·- ,_ "IS" d dfl À. 

aba1.1:0. -· Cr$""8.971.801.00 _ saibam te: ·IJ- que por escritura . d-e :m · . '· -~ " 1 • ....... ~ . . .111bH o pon ... n. on e. e ete a 
. t. . <t. . . -dAI r . de ete b d 1923 d t d gue por. e .. s._ va e, que...,~ ando, vana.s rllrelu, 9"7o serrmudo· esta. direção ·.po.r 

~&~~e~~n.:ri(ó Vql~:m n~~·a"O~"edo 1Nvea~~,m,. ~ 2 o .;,ab~lli~~. d:sta cÍdad~s . ~~oas 37~ v~zesd'na ddireção. e· na extensãa apr<>--: cento e ·cinqü~nta e seis·:metros 'me-: 
. · _ ' -.~ ~- ~ · ' · · x1ma a -e- qua~rocent.os e quarenta t (1- .. 001 s·) té t" · 

~'lento de'·Noss-o Senhor Jesus c~'i'>tO fls. 19· verso e registrada em 29 de e ~e's n'etros · (446 ooms) a:-'é U~l •• ~~ •. ""· n fi .a a l;llg;r 0 ponto: 
de mil" r~ovecenfcs· e qua.rent.a e qua- novembro de -1923, n-o Regi<;tro de '"' · · • ' -· · ·- 1. . ond~ dt' et~ à.- dtretta 64o se .. 
t1{0 (1944) ~ :i os ·quatorze fl4) dias do Imóveif; . da- Prime_:.ra Circuiiscriçãu, ponto onde . fot colocado Uln mal":!.'> gumdo es~a. dire<;ao_ por c-ent? e. ses~­
nj~s de· jUnlw, rie.St."a cidade de'· São 1 n.o livro· 3-v das. transcrições sob 0 de, pedra. c çirr.le!lto_; . abandonado _o senta rne~}·~ .• H60.COms. J ,""·a~e, atmgtr. 
Paulo.-·oompatece:"!'~lll em meu·· ca.i'·tn.úmero d-e ordem 32.635, pácrina 83 Vt\i"e. a linha diVLSÓlHI: segue em d1~ o ponto 17 ·. on.cte .deflete a .esquer-: 
t6ri.o; como· P,artes ·jUstas e prêv1á- tornou-se s~nhor e legitimo ; exclu·- C'<eÇã.o. N · W. 1,8° 30' e na. extensão da- 63" -s·egulndo €S~.a . direção .. por. 
mente (!Ontrata:das! de um lado. cú·-. si v o possuidor . por .oompra · f€ita a de, v1nte : &e1S m~tros 126.C.Oms_ .l ce~lto. e doz-e .me~rc~. tl12,00ms.) . a é. 
n'lo outOrgantes proprietários vende··~ firma L. o. de souz~ .Pinto .& c:a. ate encontla1· uma. I;nha de eucall;J- atmg1r o pon~o 18 n .. a Estrada de 
dmes, ftl . Banco do Cómêrdo· e lll- dO domínio e Os&e.~ de Uma ál:ea. Ci-e tos que, serve. d~ diVISa e se e~tí'llQe, Osase.o p€11_1 qual ·Se·5Ue o. ponto :·o··. 
dúStria de São Paulo s A . es·a..- t 't • P t id d ·f·· em dois altnh,tmemos. o pnmeiro em dJstãncla de cento e tmte e cmro 
belecimento 'de crêd-i~o. · cm;~ s~de! g~:~~ â~ u~j~~~~s~ ~st~He~ -~: B~~ com ·Q~!arenta e .sei~ ~-e~1·os f4ti:DOms.' ;~~t.ros . ( 125.0['11?.~· J •• - IV>· que; por 
ne3ta cidade à· ·1·ua· Alvat·es pe11 •• ·,. t ·, . d t ·· d d ·· . 6 1 V 1 e o seJUndo <:om cmquenta e 01to m.e fmç.a e conscquenCJa da forma pela . . . . . •~ . an an. es aro a o .1m ve 1 a t.: ~~.~ oc t· - . · 1 r B • 
~o. 218._neste ato representado pelOs Santa ClotUde, ·outrora Pirajuss:1ra- . o~ -~·.J; m~.J. a. e enocntra1. o qua .1:~1zou o ~aJ.~co 11 .sua qu~ra 
seus Diretores or LeônidJ• aa1.01·• M. . 

1 
d d d ~ d ?on,o de part.da, II!l ,que. confoll111C:! de ca,Atal na. Socxedade Melhoxa-. • ,, . ~ HlDl, ao a o esquer o a .c.::r~ra a 1• . d ··t . d d , t · p·· · · · L d · RO~â Vice Pre'-'idente em .,x_;··cícii ·e d c:.~ p 1 . 0 os ermos a esc! I ma . e 14 e se· n.en os naJUSSala t a. passou en .. 

Dr ~ Theod~o QtJ·artiin Bar to{)~~:· o~re- ~~!J c~rt~a~ vif: ~a~r~ ~Iotlls::.c~re~ tem~ro de 194~ .da.s ,_not~s .. do 2." T:~ ., !-ã~.· "pa:-a_ !!· So_c!e.dade tõd~.a a A posse. 
tor-Ge!'ente· b·1 a soc·1edadc .· ·-··t' 'Ie t d. . t te t · ... 1 belia-::) desta. Cldad-c, hv.o ·110. to JUti, donumo. dllelto e açao 5om·e o . 

. • < • -...tv • a - con en o cen o e se na e nove m• lh 1 . · t ~ ··t · tot 1 d t· · t • · t 1 
l!t~ramení to~· f;!r.ajuS-$qr~. Ltd•l. com seiscentos e . vinte -metros quadrados 3 aEs . 3 ~ vetsnQ ·o e 7 r4a"n6.:.Cll of. nlho Li2v9r·; m•·l' n veecel'letzoen eost ~ 'vm :e te_ c n'!o 
~e-de nes ·a cidade e· c·õtíS~ltui<la ·nor e"- 079 620 2) . t d" .· . ~ so..., o . . . u . a o as ~. o s rm~a e res mc­
cdtuJ;a ·pública de 14 de '-'eCem11Jro .de · !fiS r ~ ~d. s~g.u~n es lHS~~; em 29 de fevereiro de 1944, na 10. 11 i trcs quadradOS (325.933ms.2) mais 
1"~_43.' lavt:ãda: nas n.otils do •. 2 '· Tab:iíão â_~m~~ei~o 1~t~adolVl~~n~el~~Íd~1~s- .C:irc_un~~~rição, ~o Banco Comércio e I ou menos ~ o Banco :estrit~ &:o pie~ 
desta cidade no livro de notas 11 u 7lQ , . . Iudusttla de Sao Paulo S. A. a Con1- no domiruo, posse, JUS, dtr~Itos e 
às fôlhas· 7'1 verso e recristradà sob tr.a:!a sõlJt-e o ~on~go _que diVIde a panhia Agrioola -e Cümerciária de açõ. ~ EôlJre o tQtal de noventa e u:n 
q. númeJ'o ele o:·dem 2 _3f6. 110· Livro ~1 t Sant~ Clotilde dos Te;renos da S~o Paulo, Jo.sé de S?uza Queiroz i mil cento e quarenta e cinco metroa. 
A~5 do Registro d-t' Pess-oas Juridi- Companhia Sub~rbana PaU~lSta ·e dai.' F.llho i~ Thomaz Gregon. com o c a· 1 q!fadra.dos <91.145ms 21. -. P~la. So .. 
c::ts, em· "2'1 de março de 19_14 d 1 oi c_ento e noventa e _nove u~g, metro::. prtal de Cr$ 3.5CO.COO.OO lt:ês IY'~-~ C1ed.acte Melhorament-os PiraJussara 
Ofi::ial dü Regi.stl"o de Título~ e o D~-~llnea::es. peh Entrad. a pa:~ o lact~ lhõ~s e- quinhentos ~il cruz.eü·osl or- Ltda. ~ambém pci~· seus tepJ'esentan­
cumento:-. também desta cidade. So· d~. Sao _Paulo, _de onde e tua.da u~a gamzaram uma s?ctedade por quo-~ t-es e rgualmente na presença d.tS 
r.~-fdaée que n€ste at-o e na forma d<l Pulp~Udl{"Ular a mesma ~trad,l, p~r~ tas de responsabilidade ltmltada. sol) mesmas testemun.has. do que dou fé, 
clfiusula srtima n.:~l da m-encionada! p-endlCUlar esta .Qy_e. Val enconr.:aJ a denominação· de .. Melhor:.tm.entos o seguil'!te: que, realmente na forma. 
t'Scritura de constitu!ç~-o é represen-1 a Estrad3. denom_mada .do Taboao, P_irajus.sara Ltda,", devidmnente re- acima declaralda. é atualme~té S€'­
t,ada pelos seus Admm1stra.dorcs J~ó j e. !?e!a. Estrada . ate ~ncontrar o va.Le · gJstrada em 22 de março de 1944. sob r. hora e exc.us!Va possui dOI a com 
<lP Souza Queiroz Filho, na qnalidaO-e 1 drv1sor1o que v1a ate uma üa.sce!lte, o núme-ro de ordem 2.316. no Livto pleno domínio da área compre.enden­
dP Diretor~ Presidente. brasi!ei:·o. ca-~ e r::or esta nh4ixo a.te o ponto de A-5 d.o Registro de Pessoas Jurídicas . ..._o um t::>tal de trezentos e vime e 
.s:tdo. domiciliado nest3. cidade, onde partida: Ill QUe pela escritura de do Primeiro Oficial do Registro es- cinco mil novecentos e trinta e três 
t·es1Ce â rua São Vicente d·e Paula. 20 de julho de 1942 das notas do peciai de Títulos e Documentos da metros quadrado"' (325 .933ms .2). Io-
300, e Thomaz Gregori. na qualidade. me-'.mo Ta~llão, livro 6~0. fôlhas 62 Capital do•• Estado tle São Pauln, caliza>da dentro do antigo sitio Pi­
tle DireOOr-Get't!nte. bra.sileiro. c.as::t-1 e registrada em 13 de agôsto de 1942 tendo o Banco, que tornou ·e· subs- r~jussara-Mirim. na .14.a ZOna, Bit­
do. dOmiciliado nesta cidade, onde no R-egistr\1 de iinóveis da 1()." Cir- critou três mil duzentas e sessenta ta.nt.an. município e Coma!·ca da Ca­
res1de à alameda Itu. n.(! 1.0!."1; C1 cunscrição no llno 3-C das t:ans- (3.260i quota.<; de mil cruzeiros carta pibi. HJ.• Circunscrição do Registro 
Dr. Reynaldo Porcha. brasileit'O, viú·· crições. sob o número de ordem 4.564. uma ol! sejam, t.rês milhões duzentos de Imóv-eis. haVida do Banco do Co~ 
vu, advogado, domiciliado nesta ci .. a fôlhas 273, tornon-se senhor legi- ·e sessenta mil crúzeiros ............ mt.rcio e In~ústria de São Paul-o S. 
<iade, onr"e resid·e à Avenida Retou~ timo e exclusivo pcssuidor, por com- (Cr$ 3.260.0D0,00) realizado em suas A., por escritura de 14 de setemhro 
cas, 2.679 e n-este at:> representado' pra feit.R a firma L. G. d-e Souza quotas com a transferência dos seus de 1943. lavrada nas notas do 2.• 
pelo· Dr. Mildad-e.s ~de Lune Porch~t..[ Pinto & Cia. do domínio e pos~e de direitos dominicais sôbre aS duas gle~ Tabelião d-esta cidade. livro 710, fô­
e:c-vi da p:·ocuraçao lavrada e 0u~ 11ma Gleba de terr3.'3 denomm:::~.da has de terras acima d-escritas, com lhas 'U verso e transcrito no livro 
·torgada em lã d·e m:üo de 1943. nas'[ Pedreira, rom duzentçs e trinta e exclusão apenas de uma pedr.eil·a, 3··E. fls. 291, sob o n. 0 7.41)6, da 
notas do 2." Tate1ião. :ivro 654. fô- .c::ete- mil quatrocentos e cinqüenta em exploração, e da área neeessátta 10. a Circunscrição. como realização 
1has 81. e finalmente, o Dr. Oswr.ildo 1 e oito 1237.458) metros quadradoS a essa exploração, no total de no- d'il. sua quota de capital no valo·r de 
c!e Lune Porclwt e sua mulher. d:ma: m'ais ou men-os. no sítio Pirajussara- venta e um mil cento e quarenta tr-ês milhões dUzentos e ~ssentn. míl 
Grazicla Normanton Po1·chat. bra'3i-( Mirim, hoje Vila Santa Clotilde, na e cinco metros qu!>.drados .......... cruzeiros (()r$ 3.200.00!}.00), tend'\l> 
leirc.::, re~ic'-en•rs nu cic1::trle d.P Aqu:-. freguezia d-e Pinheiros. distrito de OH.145ms2) a. que foi d-esligada da sido pa.go o deviqo impôsto de tran<>­
clauana. no EStadJ ·de 1b.t3 GL'.~:.r>, B'J.t;tnt-aa, gleb:l es.s~ cujas dirisas gl-eba s.dquirida peh eJcritura de 20 n~)ss~o no valor d-e c.ento e quaren..:J. 
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e nove mil set-ecentos e cinqüenta e' qualquer ônus judiciais ou extra-ju- cionada Estra::la; Be«Ue pelo eJ.inha· duzentos e C.ez (210) metro8 e c1n .. 
sete cruzeiros e ci.nqü€nta centavos/' diciais. hiõoteca legal, judici'l.l ou menta desta Est:a.da. numa extemão qüenta) HiOt centímetros, conttnu .. 
(Cr$ 149. 757,50). relaUvCI à guia nú~ Convencional,_ fõro, pensão, arrestoi de 135 (cento e trinta e cin-co) me- ando pelo mesm0 valor em trechos 
mero 42 série 13.a à Estação Arre- e·eouestro, deçósito, não sendo devi- tros e oitenta <80) centímetros até retos suce.ssi.,os de clnqUenta e seis 
ca.dád.'Jra da a.a R. C. em 14 cte .da.s. até a pr-esente data quaisquer encontrm· a c~rca da divisa d.a. pro· <56> metros, 120 (ctnto e vinte> m~­
aetembr.o. de 1~4.3 e o sêlo P·=>r ver.J:l.l tax.us. impcstos, c.Ontribuições, emo· ptiedadt: de Alipio Julio; neste ponto tros, 7 (sete) metros e Cinqüenta 
na importtincia de Cr$ 14.000,{l0, con· lumentos, multas de qualquer natu- a linh'l divlsóris. de-fle·te à esquerda (50) centínu:tros, 40 (quarenta) me­
fo~·me conhecimento n. 21.427 e ver- reza e orocedência, não havendo mes- em conjunto, digo em ângulo reto, tros e 25 (vinte e cihool metro.s,· to­
bl. n. 0 53 da Recebedoria Fed-eral cte mo sequer qualquer r.xigência das segue n.a mesrr~a. ext~nsão de 100 dos aproxirr . .adamente, confrontando 
Sã<> Paulo, tucto cnnforme faz certo autoridades, inclusive aa Sanitá~·ia. (cem) metros t:ela cêrca da divisa em tôda a extensão do valo com a 
e prova a s1:pra mmencionada es- a satisfazer, ressalvando, todavia, com Alipia- JUlio; ai faz âng·ulo à Sociedade CiVil M-artins Costa; ai 
e:-itur.a, com as divisas e ccnf.ronta- c.Jm relaçã-o ao Banco d:~ COmércio e direita .segue peles ·fundos. das .PrO· abandona o valo e segue em direçã3 ções acima declarados e que ratifi· Indústria de São Paulo S. A. o con~ priedades de Aiípío Julio e FrancisM nordeste pm uma. .. reta de 27 <vinte 
cam em tod{)s os seus expl'essvs di- trato de locacão sôbre a pedreira e Julio e outros, na extensão de 20 e sete) metros até alcançar uma 11~ 
ze:res pãra que fiqu-em constahdo, co- a área necessária à sua. exploração e (v~nte) m.e~ros, aí faz ân_gul., à di- nha de grar.des euca)iptos; segue por 
mo aqui se fi.z~se novamente men- c.tue fol excluída da gleba já. descrita. re1ta e diVIde na exten~ao de três esta linha, na direÇão lesoeste, na. 
ção especial. - Pelo Dr. Reynaldo transcrição núme'ro 7. 408. a pági· l3) metros coltt estes ultim{)S; em 1 extensão de 44 (quarenta e quatl-ol 
Porchat, representad.o na pessoa do na 591 .d.(} Livro 3-E, da 10. a. C ir- seguida faz ângulo retoto à e:JQUeTd\\ 'metros e desce finalmente por uma 
~u bastante procurador me foi ain- cuns-crição, mas que ora é também e segUE• numa linha de 10 d·ez. n.o) cêrca de 60 (s;.ssenta) metros de ex­
da" dito, na p-resença da.s mesmas te~- vendida, obrigando-.se entretanto, o metros, faz ângulo reto à d1te1ta tensão na direção nordeste, até en· 
temunhg,s .do que dou fé o segUinte; outorgante c0'111prador a té.sceital' o (havendo n.ess.e· ponto um ~ cont'O centrar 0 alinhamento da Estrada 
que, -pela escritura de 24 de dezem- contrato ce-lebrado entre o referido cl_lanfrado) e s~~'g\le na extensa.t? de de São Paulo a Itu, no pantQ de 
bro de_ 1923, do 2." Tabelião, livro Banco, como locador e como loca,~á.- 97 <noYenta~ sete) metros ~p~'OXliP..a- partida dast!l. descrição de divisa, as-
376, fôlhas 58 ve;:so, registrada Uil ria a Companhia. Brasil-eira de Es- damente, ate alcanç~r o ahn.aamen- sim fechado 0 perímetro e c<mfron­
livro 3-V de transcrição sob o nú- tradas Modernas, oelo prazo de três to ·da Estrada ,je S:J,o Pa~k? a~ Itu, tando nest?s três últimos trech03 mel'o 33.321 pág. 378, em 7 de ja· (3) anos, que comf'.(ou em 1. 0 do confrontando nestas duas ulttmas 1-e- com sucessol·es de João ChristL As~ 
neiro de 1924, no Registro de Imó- julho de 1943 e vai terminar em 30 tas co:_n Alfredo Julio; segue }Je;o sim. oB outlrgantes vendedores, con. 
vei.s da Primeira Circunscrição, ad- de junho -de 1946, com o DlUguci alinhar.1ento desta Estrada, na d1- fcnne propüsta -constante do p-roces. 
{Juil'iu por compra feita à firma L. mensal de Cr$ 7.000!{(1 (sete mil reção de Osasco-, uma e_xteru;ão de so n." AC 25.13·1-44 e DF, ~.316-44 , 
O. de Souza Pinto & Cia. um terre- cru~eiros) e demáis condições C::>ns- 00 {n<n'enta) me~ros ate enoontrar tem ju.sto e contrata.-da peJo pres-ent-e 
no, .situada na. Vila Santa Clotilde, tant€s da, re·ferida escritura lavra.d~ a divisa da· p-:-opne~ade de ,J. Ber- inst·!:umento e na melhor. fGrma de 
·antigo Sitio Pirajus.sa.ra-Mirim, na nas natal) do 2.o Tabelião desta ci- t-eli; a~ fez ângulo. a esquerda e se- direlto, vende1·em ao Outorgado 'com. 
:freguezia de Pinheiros, distrito de dade, liVl·o 717, fls. 5v .. em 9 de gue na· exten~;o de 4.0 . (qu~m:nta) prador, I.. A. P. c. as l"êspectivas 
Butantan, desta Capital, com oiten- julho de 1943, insc:ita no livro "4" metros, faz àng-u!o reto a. dn·(nta e áreas pelo p-reç0 total e quitado de 
ta metros {BO,OOms.) de frente pará a Registros DiverGos", sob o n. 6 817. 9eglle na exte~lSao de qun~:ze. (~5) Cr$ 8.971.800,00 (oito milhõe.s, noY-e. .. 
Estrada que desta Capital vai a Osas- a fôlhas 24{), em 20 de setembro de meti-os e faz ànguio reto. a drrelta centos e S~;tenta e um mil e oito· 
CQ e cento e trinta mett·os (13C•,OOms.J 1943, da. 10.a Circumcrição de Imó- seguincio na e.xtensão de 40 (qua-. centos cruzeiros), correspondente aos 
de frente ao fundo, oonfinando do veis, contrato êste que a Comp·anhia renta) metros para a,lcança.r nova~ 448.59Qms.2 (Quatrocentos e quaren­
lado eSquerdo· com ter·ras de pro~ Bra~ile~ra de ,?str~as Modernas pol' mente ·o alinhamento d.a Estrada, ta e oito mil quinhentos e noventa. 
priedade do Banco do Coméreio c escntwa de li .~e Julho de 1~4~, la- confrontando r.estas três linhas de metros quadrados), tendo como mC­
Indús·tria de São Paulo, hoje perten- vr.a~ no Ta:behao do ~5·.0 Oflcw do divisa com a referida propriedade dia. C.:$ 2{1,00 (vinte cruz·eiroo) por 
cente a Melhorâruentos Pirajussarn Distrito Federal, no liVlo 191. fls. de J. Berteli; segue pelo alinhamen- metro quadrado e cujas áreas em 
Ltda., e do lado direito e fundos com 73v. a .75, como loca~á-ria, cedeu e to da Estrada na extensão de seten· virtude da presente venda e d-a con­
M terras hoje de propriedade da .tr~ns~erlu a Companhia COnstrutora ta e três (73) metros até c::1contra.x solidação Ca propriedade na pessoa 
fiocíedade Melhoramentos Pirajussàra TC'{;:mca Kot~a S. A. ~ sede no a pr<>priedade de Ahtonio Valente; jurídica do I. A. P. c. passam a. 
Ltda. ", e finalmente -pelo Dr. os- Rio de Ja.neu·o:.. à Avemda ,-~asmo ai faz ângulo :reto à esquerCla e se~ co:.J.stituir uma só áreà., com as ca~ 
waldo Luné Porchat1 re-presentado Br~a . 12• ce.s:s~ e transcr~çao na guindo por uma linha de HIO <cem) r~-cterí.Stica:1 e "'CCnfrontações já meu. 
por B1 e Sua mulher dona Gt.aziela 1~. Crrcun~criçao de ImóvelS ctest~ metros faz âm•ulo reto à dl:reita se- c1on.a.das, e c-onstantes da mesma 
Normanton l?orchat pelo bastante -cidade, escnturas estas que, para O;:; guindo' por unlà linha de tJ:in.ta (3Cl) plant~ qu;: neEta ~critura já 'foi 
IP'l'OCura~ctor Dr. MiÍciadcs de Luné devidos fins,_ e como instrumentos ,_Pú· metros e faz ângulo reto à direita. me-nciOnada. - Ass1m, pelo pt·eço 
!POrohat, perante as mesmas teste- blicós . ora sao entregues ao outo.g~· seguindo por uma linha. de 100 (tt'!m) de ven'Cla o Banco do Cômérclo e ln·­
munha.s me foi dito do que tiou fé do comptador, 0 IAl?C. - En1. segm- metros alcançando então novamente dústria. de São Paulo S. A. recebe, 

. " . 't . '20 . ' da., pela SotiOO.ade M-elhoramentos o alinhamento da l't'ferida. EStra.dà. neste ato, na minha -p.re.senç.a e das 
o se"mn e. q~, em d~ JUlho de _Pil"àjussa.ra Ltda., na forma acima .pal'a. I-tu confrontando nest-es tr-ê! testemunhas a importância de- .... 
11942, p6o9r esct'ltura do 2. Tabeliã<>, re-pres-entada, rue foi· dito, na presen- últJ·moo t.r'e-~"•,· c~- o re!~·!do An .. Çr$ 1.849.{)56,70 (um milhão. oi,to. -
1 yro 3, fls. 48, devl~amente re- ça das testemunhas, do que dou fé: .. t.<.~t.... ....u "'! -- t 
tnstrada. em 13 12 de agosto de ·f942, a) que com 0 obJetivo de melhor OOnio Valente; segue outra vêz pela c~.n 08 e q~arenta. e nove mil, em­
a .fY'. 275, do Livro 3..0 de Tran.s .. ca.ra-ete!iMr a& á!'e8s acima descri· alinhamento d.a Estrada, na exten· (Iuenta e seis cruzetros e setenta cen .. 
cnçoes, ..sob o número de ordem 4.5-65, tas mandou proc•der em conjunto são de 306 (tl"'"zento.s e s~is) metr~ tavos)' corresp~.cten~ à venda da 
d "' v sua parte ou &eJa. a· de 91.402ms.2 a 10:ã Circu~crição do R~istro de a Í-espettiva medição, conforme plan· até encontrar a propri-edade de Fe- (noventa. e um mil quatrocentos e 
ImóVE-IS, adqurri~ant da prunet:a L. ta le'\'àntada._ pelo Engenheiro I)r. licio Anselmo; ai faz- 1\n.gulo retc dois metros quadrados), importàn· 
G · de Souza. Pmto & V~a · • vmte e Luiz Carlos Berrinl.. planta que neste à esquerda e ~.egue pela divisa d~ta cia representa<la pelo cheque núme~ 
quatro mil metros quadlados · · · · ·.· ato é aceit-a e ratihcada e rubricada prolJriedade na extensão de 100 (Cem.l ro 560.695, Séri~ Ap. 1. que pa.l.'a 
(2~.000ms.2) de--terreno ~o ~itio P~- em três í3) vias pelos mesmos, por metros; faz ângulo à direita e segua pagamento do pnço da. compra Or;t. 
BJUS~~Mlg~·c·na 14.. Zona- de mim Tabelião e .Pelas tMtenmnha.s, na extel1São dj~ 10 (dez} metros, ftta feita, emitiu ·0 outorgado. comprador 

uta.n an, 1 · . 1rcunscnção do .Re- ficando uma via. desde já fazendo âni\ul à direita e segue na exten .. o IAPC a fAvor do referido Banco 
gistru de Imóveis dêste municiplo e parte integrante e complEmentar des· são 0proxima.da de 99 (noventa 6 outorgante yendedor contra o Banco 
iom~rca t de São P:-Io, d terreno Que ta escritura, outra Via em pOder do novef metros até encontrar outra do Brasil, cheque êste que o 
az ren e pata a tra a de Roda- Banco e á terceira. junta. ao Proo. vêz alinhamento da l?.strada du outOJ:gante v e n d e d o r . .sõmen­

gem São Paulo·Paranã, também oo- néa AC 25.137-44 e. DF 3.31f3-44, pre .. Itu ~onfrontando nos dois últimoa te recebeu depois de o ter conferido, 
nh~dda por Estrada 4o_ Cotia e es-tá valecendo com :-elação· às referências ..... ec' com 1~110,. Anselmo· segu·e · h d t 1 · 
proxim.o all lllareo_ q~llométrleo onze enunc1s:t1vas da medição. 0 diSpos'io ~~~inham~~to_J.V da. referida Fh- ~~~u'ão ce~ 0 a: ~;:~:~n~~~~ ~i: 
(11) • à margem ditei ta da. .re-ferida. no ar~. 1.136 e seu parâgràfo úntco tt'ada por um;l. llnha 'parte em retJ\ me p<><to por f' e de cujo recebm· 1<11to Estrada de Quent vai desta\ Capital . , . - . , ' • " 
medindo o referido terreno de fren- do. c.óUigo Civil: b) que as áreàS dls- e parte em (:utva.., na exténsâo de dá ao outorgado comprador o IAPO 
te para a referida estrada. oitent.n. C!umna.das na. p~nta ~rão ~ cons- 130 (cento e trinta) metros e cro... plena, raza e geral quitação de intt .. 
ntetrM (80,00mt;.) O mais 0u menos tltui.T . uma só área ou lJl'Opneda.de, qüenta. (50) centÍDJ,etros. apro8:1m~~ gralmente pago e sa-tisfeito. ptl:r sua 
é confronta do lado diteito de quem em '\'lrtu~ da aquisição ora feita danlente, até encontrar o boelro d.o vez a SOciedade Melhoramentos Pi ... 

·da. &c~trada. olhA Pal'a o ter~no, na pelo. out,o.rga.do compra-do!' o IAPC, cótTego de di.Visa com terrenas tia ia.iussa.ra..,Ltda., recebe neste ato na 
exten.sâo de duzentos e nO'Venta e medlndo 448.590ms.2 (quatrocentos Companhia Su:burba.na Paulista: sObe mtnha presença e das testetnUD.has. a 
ou:.o metros é vinte e cinco centime• é oua.rênttt e oito mn, quinhentos t por êste eó~:o até sua. cabeceira na importância de Cr$ 6.520.743;30 <seis. 
troe (298,25 me.) com o te1-reno que noventa. ttlétros quadrados) • aproxi~ extensão ap~·xilnB.d.a de 679 <~ut- milhões quinhentos e vinte mll, sete-­
pertenceu no Banco do Comércio e ma,ctamente, estando compreendida. nhentoo e _se1:enta e nove) metros centos e quarenta e três cruzeiros e 
IndliiStria dê São Paulo S. A. hOje nesta Meâ. algumas benfeitõtla.s de e em seguida 'Por uma. linha de .~.23 trinta. centa\TOS). oorre.sponct~nte à 
de proprledãdê de Me1horwnentoa Pt .. oequeno valor e uma ~reira sujet- <cento e 'finte e três) mett'os a tê. venda da sua. parte. ou seja a de ...• 
.rajussar~J. Ltcla., e do lado esquerdo ,ta a um contrato .de.loeação, área. encontrar a. hôca. de um_boell\_ na. 322.78Sirul.2 (treeznto.s e Vinte e d<:>J.S 
a conftont~D.o na. ·extensão de dU- ou propriedade QUe esta SitUAda den- :E!stra<ia. de S~.o Pa.ulo-sor«a.bà, oon~ mil seteoentos e oitenta· e cito metros 
2€ntoo e noventa e oito metros • t,ro do antigo Sitio Pirajussara.-Mittm. frontando nes3a, fa<!e .eom a Com.pa- quadradOS) importância representada 
<298,ooms.) tn.ais ou menos. segUé"a na. _flf"".}.lUezia. de Pinhetr~. d!Btrtto nhia Su·butbana PaUlista e oom quetn pelo .cheque n.o 560.698. Seria AP. 1. 
àJvisa. Com a pt-opriedade do Banco de Butants.n, 14." _Zon~ municipto de direito, af f.az àngU]o à esquerda que par. o pagamento do p~ total 
hoje de Melhoramentos Pirajussara e comarca d.e São Paulo. IO. a Clr~ e troltl4 à divf.Sa. .p.a, direção rle São da. compra ora. feita. emtt.iu o outor· 
Ltç.a., e noa fundos. na extensA-o de eunscriçào dõ Regis.tro de Imóveis, Paulo, pe.lo allnharuento da Estrada gado comprador, o IAPC contra Q 

c1tenta.. metro-a (SO,oams. l com o tendo na sua integridade as segu111~ de São Paulo a Sorob:~.'ba, llercorren- :Banoo do Brasil a favor da ·Sociedade 
])r. Reynaldo Por~hat. -- Pelos res~ tes divisas e confrontações que são do uma ext:€:;'l.s~o de 938 (novecen.. Melhoramentos Pira.juss.a.ra Ltda. che-. 
peettvos QUtorgantes vel:il.dedore.s, fa• lidas, e acompanhadas pela planta-. tos e trinta ~~ oito) met:os e trinta que êate que s?mente recebeu depois 
lando c.àda um ~;ucessivamente e por por tt:~os os outorgantes vendedore-s (&0) centímetros, apro~ma~a:m-ente, de o ter oonfertdo, achad? c~rto e re .. 
sua 'Vê2, _na ordêm acima. menciona- para conferência e terteza: a linha neste p<>nto a. Unha. dtruóna segue guiar, perante mim Tabeliã<> e as tes­
da, Iné foi dito, do que dOU fé, o diviSória começa em um· ponto si-~ com o ângulo. de deflexã(, de I23o à temunhas, do que me porto e de CUJO 
segUinte: qu-e são senhores e exc!u- tuado na. Estrada de São Paulo a. esquetda. na ex.tensãc de treze <13) recebimento dá ao out<~rgante com· 
~ivo.s p.ossutdo.tta respectivamente, dO nu, antiga Estrada Nova do OSaseo. I metros,· mais ou menos, oonfrontltnd<> 

1 

pra.dor., o IAPC p]ena, raza. e geral 
õomini<> alOtliàl da.s áreas acima. des- d!sto.nte eê~a de 815 (oitocent.os e com J.o-ão Be~t.el1. ~ucessor de Olim- quitação de paga e integralmente sa­
critas e ca.ract.erizadss, a_-s_. quais ·se quinze) metros· do cruzamento da pio de Ta.l; .a.f faz ân~ulo à direita. tisfeita. ainda o Dr. Reynaldo Pcn·· 
lWllam livres e desem'tla~.;adas de Avenida Vital · Bra-Sil1 com a men-l e segue pOr um valo na~ extensão de 1 chat, por .seu bastante procurador DI'. 
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:MUciades de Luné Porchat, receOe, arts. 36 e 38 do cttado Dec. Lei n.o Décimo TabeUo-ne..OO de NotB.S da co .. duas vias, ora exibidas e aasmnde:a 
:neste ato na minha presença e das 2.122 de 9-4-940 e i 2.Q do art. 52 do marca do Estado de São Paulo, na pela outorgante vendedo1·a e pelo QU· A 

testemunhas, a importância de ~ ..• Dec. Lei 4.655,. de 3-9-942; qu~. go~ forma da. lei ,etc. etc. torgaào compra-dor. planta e-5$\l que 
Cr$ 182.000,00 (cento e oitenta e doiJi zando igualmente o comprador de Certifica a pedido v-erbal de p-~s~ fica fazendo parte integrante da pre­
mi! cru:reiros) conespondentte à venda isenção do pagamento do impôsto de soa interessada que revendo em car~ ~nte e5critura, s-endo entregue uma 1 

da ·sua parte ou seja de l0.400ms.2 transmissão inter~vívos nos têrmos do.s 1. i 11 d vw para cada uma da.s pnrt&S· 3) 
t t D t 13 777 d "" I" 943 13 a·Io or o RI seu cargo cs Yl'CIS e notas que no quali'dade de legítlnl•. e' ev-(dez. mil e qua roeentos me ros qua~ ecre os . e .Yu- .:.- e . d · ·t · 11 " • 

d · tâ i t ' d 13 1 944 f · d'd · t es~n:;u:.::.s a escn uras pub cas. ne- c1"·•·va senho1·a e po••u,·cto•·-:.:. •om pio-rados). ImpOr nc a represen a-.a e - - , 01 expe 1 a por es e car-- 1 t d " 6 ...... ""' - 1-

0G"" é'· A t· 1 . . b '4 e.s encon l'OU no e numí'ro 29' as no domm· lo e p-•s· do ,·mo·,,.,! ac,·,na pelo ch~~que n.o 56 """ s r.Lt: P1, que oro o competente g,ma so l.l. 0 
:... , !"'h ,, .1 j ....... " .'<-

d to l d I • s· i b • d o. z.s •<>, uma. es:!n Ul'a, cu 0 seu d""'crito e. carac•··riza·cto, CO>lt>·a o :nara pagamento o preço ta a 1. er e para o tençao o respec- i t · t• · · t E · ~ ~ 
r . t n :.eiro .. ~o!' e o seguiU e: - •scn- qual não pesa nenhum ura•nme JU· compra feita, emitiu o outorgado c,-om~ Uvo conhecímen o de isençã,o, pa!'a tura de venda e Coriipra que tazem dl . 

1 
t di 

1 
• 

prador o IAPC contra 0 Banco do ser tran.sérito nesta, aind..1. nos têr- entre si a Sociedade Civil Martins ela ou ex ra-ju c!•:l · hipoteca le­
Brasil, ·a favor do referido procuractor mos dos citados decretos e cujo co- costa. como outorgante vendedora, e gal ou convencional, fôro. pensão, ar-
que tem podéres e.5peciai.s e exprcsoos nhecimento é dn teor seguinte" - 0r1- f t·t t d A • . p rendamemo ou quaisquer outros o ns ,t tl· o e posenta.1.1-orta e en. ônus ou eneargos, estando qult~s com 
Para receber e dar quita,.ão, cher:ue ginal 91 Série n.o 028 - Estado de s0-e •as comerc,·a·r,·os co~, ut r"ad _. ~ s «- " o o 0 11 ° todos os impostos e taxas e n•o ha-êste QU{! sàmente recebeu depols de o São Paulo - Impôsto - Taxa - comprador na forma aba1• 0 " · x : · · · · · · vendo .... ualquer multa a pa•.ar Oll ter conferido achado certo e reg·wa.r. Transmissão - inter-v1vos - vrs Or$ 2 007 600 00 sa,·bam quPnt ' · · · · - · os exigências c~:~-s autoridad-es campo-perante mim Tabelião e as testemu- Isento - EXercício de 1944 - Rece01 esta virem ou dela conh-ecimento ti- tentes a satisfazer, tem justo e c'On­
nhots do que me reP?rt0 p0 r fé e de do Sr. Instituto de Apo5entadoria e verem, qu.f3 no ano do NaS{:imento de t t d d~ 1 d 1 cujo rec~bimento dá' ao outt..Jrgado oom- Pensõe.s dos comerciários a imJ.)(\r. N'Osso sznhor Joous Cristo d·e mil _no- ra .a 0 ven - 0 como ora ven e pe a 

tâ · d t• ·1 to 1 1· presente e.scritm·a. ao O\!tOrgado prador o IAPQ plena. raza e geral nem e que es a sen re a 1va a vecento.s c quarent!t' e quatro 1!944), IA?C, pelo pteç.o e ~stipuladQ de 
quitação de pago e tntegraJment.e .ta· guia supra n." 24_ S. 11. - Esta..;ã.o aos vinte e oito (28l dias do mês d€' Cr$ 20.00 <viW-'; cruzeircs) 

0 
metro 

·tis!eit:D, e finalment~ pelo Dr. O::;- Arrecadad::>ra da 3.a R.C. em 12 de s-etembro~ nesta cidüde de São Pau· quadra\ojo ou ~j<'~, p-ela impol'tncla. 
waldo d~~ Luné Porchat, representando junho de 1944. Visto, O. Bartolettr- lo, em meu cttrtório e perante mim total de OrS 2 . 007 . 0000(} ldoi.s roi­
pelo seu bastante procurador Dr. Mü- Chefe. - (e.c;tava a chancela do cal- Tabeliáo, compareceram como pPrtes lh0e8 sete mil e .s.e1scent.os cruuirf'fl) 
ciades de Luné Porchat. recebe, nes~ xa) · Em tempo:·- Pelas partes, ta~ justas· e pl'êviamente contrata-das, de t:onforme_ const·:\ do prc.cesSQ admi­
te ato na minha presença e da.s tes- lanào sucessivamente, me foi dito qu(' um lado. como outorgante vend·edora: n!.strativo do IAPC ri." 2 1. 239~ 44 , U\C-

.... temunha.s a tmportà!Jcia de . . . . . . se obrigavam a fornecer novas cer~t- a socied-ade Civil Martins Costa, com se 731-441, d.e sua D~le~acia neste 
Cr$ 420.000.00 (quatrocentos e vinte dõe.s negativas de impOstos, necessár·as sede nesta. Capital, representa.dB pe. F:stado, quantia aquela que neste aro 
mil cru:e:eiros) correspondente à. ven- para a transcrição desta e.3-Critura. ~;e los seUB sócios Alvaro Maia L'Jl:o. ;·ereb:co do outorgad-o comp1·ndor lAPC 
da da sua parte, ou seja a de . _ .. as certidões já oferecidas fore.n iul- o~·asileiro, solteiro. comerclante dr~ '"m chequp vis9.do número 560 .83g 
24.000m.s2 (Virlte e quatro mil :ne ... gn.das insuficientes pel,o Oficial do miciliado e residentz nesta Cr~pit-!l'l tla Série Ap 1. emitido p-c!o 1. A. 
tros quadrados>, importância repl'c- Registro. - Lida novamente esta antt à A.venicta. Ipiranga. n.o S{)l npnrt~~ p. c_ cout~a (I a-an~o Cln Sn:sil • 
.sentada pelo cheque n.0 560.697 sér;.e às testemunha.s, foi achada conror- mento 11-0 22 ArmPndo Maia L.ello, agência ctest.fl, ciC·J.:ie e a fav-or d::-la 
AP1 que para pagamento do p1·eço me, e assinam na forma já declnra- brasileiro, solteiro, com.el'c!·:mte, do· out:.Ql'g&nt~ vende:icra, e em face 
total da comprã. ora feita emit~u o do. - certifico Qjl Tabelião terem nüciliado e residente nesta Capital. dêsse recebim~nto. qur é feita na mi~ 
outorgado comprador, o IAPO C{lont:ra sido me exiilidas as certidões nega-- à A\'enida São João n.o 2.091 l,Q an- nha presença e dRs testemunhas in'l.­
'0 Banco do Brasil, a favor do rete- ttvas de impa'St.Ds apresentadas peJ.os dar e ,\rnaldo Maia Lello, ~·asU.eiro, trumentárias ao que dou fé, dadara­
l'id procurador que tem poderes e.sw vendedores para acompanharem o arquiteto. casado. domiciliado e ri!si .. 8e a out.orgapte vendedora mte1r<t .... 
peciais I! ·expressos para receber e primeiro traslado desta ao cartóno dente nesta Capit?l à l\l>l Hond'!H"~l& mente paga e satJsfeitrt, e dâ rto ou­
dar quitação, cheque que sOmente re- r-espectivo e para efeito da trrtnscri- n.o 329; e, como outorg-ado compra~ torgado romprador !P.PC. plena e ge-· 

be d · ... t f · - d ctor, o Instituto de Aposentad,)ria e 1 · oe u ~~18 "'e o er . c<ln endo çao u. presente vendn: uma a-o Pro- Pensões dos Comerciários n~ste ins~ ra qultnç~o para ORda mais reelamnr 
achado certo e regular, perante mtm cesso n.o 5.981 de 1944 da Proouiado- trumento denomlna•do abrevíadamen~ cu racebr.r com fundamento na pre~en~ 
Tabelião e as testemm1has, do que ria Fiscal do Estttdo, relativa à nrea te IAPO., 1nstituição de P<'cv1dência te venda, obriganctv-se por si e seus 
me reporto por fé e de cujo recebi- vendida pelo Dr. Reynaldo Po1·chat. social, com P'erson:"~.li~'.lóe jlt'í:l.ic:::., sucessores, a· fazê.Ja bca. fjrme e va­
:mento ·dão os outorgantes vendedor outra. ta.mbêJD da Procuradoría Flb- reorganiz.ado pelo O::!cr.eto-U~i nú~ Uosa e a responder pela evicp5o de 
Dr. Oswaldo de Luné PDrchat e sua cal do Estado extraida do ProcM~O mero 2 .112 de 9 de abril de 19w. com direito, transmitindo.lhes de::de já to~ 
rnulher Dona Orasfela Normanton 5.980 de 1944, relativa à área vendida sede pr•)Visório à. Avenidfl. presidente dn o direito, a~&.o. domínio, posse e 
Porchat. ao outorgado comprador, o pelo Dr. Oswaldo de Luné Porchaj-, e Wils<n\ n.o 164. na. cidad-e do Rio servidão ativa que até êste moment.o 
IAPO. plena raza e· geral Quitação três expedidas pela Prefeitura de.oJta de Janeiro. ttêpt"e.!€ntado pelo S::!U tinha sôbre o mencionado imóvel, ha~ 
de pagos e inU!iramente satisfeitos. - Capital. relativas aos processos n.s. Presidente s~. Nelson F.arnandes. pot vendo~o ror empos~ado em virtude 
Por e.sta forma os outorgantes ren- 4.533·44, 4.532-44 e 2.095-44, relativas sua vez &e faz repre.sentar nos têr- da. pre~Pnte e.c;crltttra e da çláUEula. 
de_dores, tnteiramente pagos e sati.s- res~ctivamentc nos vendedores 01. mos da procura'ção lavrada no 20." "constituti''. - Então. pelo outorv,ado 
te1tos do preÇo a vdnda das suas res- Oswaldo de LW1é Porchat Dr. Rey- Oficlo el-e Nota.s do Rio de Janeiro r:omprador IAPC J:Or seu representan~ 
pectivas propriedades e do qual já naldo Porchat• e .Banoo do coméreio Dr. Mozart Lago, a fls. 6 do livro te Legal, me foi dito. na presenca das 
c:ieram plena quitação. transferem 'Dara Indústria de São Paulo S. A. documt>il .. m0 44, em 31 de jitneiro de 1944 mesmas·. testemunhas instrumentárias, 
o outorgado comprador, o IAPO, oor tos ê&!;es que serão entregues no Re~ .fá regi.'ltrada neste Cartório, P-f"lo que aceitava a prese-nte e:scrltura. de. 
:fôrça. e con.seqüência desta escritWa gistro de Imóveis re8pectivos. jW14t- Sr. Or. Jo.sé Armando Aff<mser.a De· v~n.da e com,1rn. tal como se acha re­
e da cláusula >~constitui" tOda a po.s- menU! com o prlmeb.·o traslado de.s- legado da IAPC no Estado de são dlglda. - Asslrn, .tUJtos e contra~ados. 
ee. Jus çlmnfnio pleno, ação, benfeito- ta, dou fé. - Eu, sebastião Carvalho, Paulo .tOdas peuoaos minhns conhe- oc.dlram~me QUp fôsse lavrar esta es­
rlas e servidões de direito qu~ Unham escrevente habilitado, a escrevt. - cidas, bem como da.s testeml.lllhn.s 

1 

cntura em minhn:. notas, t\ qual fei­
e vinham exercendo SÕbre 88 proprJ~~ Eu. Luiz Antonio Netto Caldeira. Ofi- abal"'o noro·ea(las e assint1das. que ta e send-o-lhes lida. nn presença d~s 
dndes vendidas, para que dela use, cia1 Maior, subserevL --. (a.a.): _ tnmbém conheço e de cuja. ca.pMidr.~ testemunhas Hermillo Nascimento e 
go?Je e disponha livremente como suas Leonidas Garcia Rosa. _ Theodoro d& jurídica dou fé. - E. perante n'.'! Em·ictes Alves de Toledo, maJores. bra­
que de hoje· em diante ficam senão, Quartlm Barbosa. _-José de souza mesmas testemunhas. pela outorgan-~ ~ileiros. meus conhecidos, aqui resi~ 
obrigando-se pcla-Tpreaente e futura Queiroz Filho. _ Thomaz Gregmi . ..._ te vendedora, por se~s l'epresentan- dentes, a acharam conf'Orme, ':1 outor~ 
administração, por sim seus herdeiro.,: Mllclades de Luné Porchat, _ José tes.lega.!s, me_ fol dito: :- O que 1 gnrnm .aceitaram e assinam com as 
ou suces~ a fazer a qualquer tem~ Armando A/fonseca. - Hermilio Nas .. ~ uni c~ e. ~egltl.ma possu•dora com I mesmas testemunhas. A presente estil 
po, esta venda .sempre boa firme e cimento. - Eurides Alves de TOledo. pleno dom~nlo e posse de um terre- \.senta do Eêlo fedenal proporciOIUtl 

ali . (Se! d 0 S 20 ( 1 1 no situa,,do na 14.a . z_?na. - Butaf!- em virtude de isenção legal que goza 
· V ·osa, e a responderem não eó pela - n a eom r O. v n e r.en.. tan, .10.. Circu~cl'lçao de Imóveis 0 outorgado rom"t>rador nos têrmcs das 

metragem e confrontação acima refc .. tavos) da taxa de educação e saúde, do diStrito .m~mcfp1o, têrmo e co· lei.(; vigentes. bem como do impôsto 
rldaa, oomo pela evic~ão de dtrctto e nfnda mats OI'$ 50,00 (clnquenta marca dm Çapltal havid r 
quanr'~- cl1amados 0 autor1•0 • _ Pelo cruzeiros) de estampilhas est"'"Ua!S . • 0 po com- de tmnsmissão inter-viVQS, eomo o 

"O a.J,4 p~a fetta. a Paulo Barredo Roque d.ra. prova o seguinte conhecimento fiscal: 
outorgado comprador o IAPO me '!oi correspondentes aos. emolumentos do Sllva e sua. mulher conforme escri~ ---... "Original 15.a Série n.o 055. _ Es­
dito que aceita esta escritura como Estado, tôdas essas estampilhas esta· tura. de 4 de abril de 1930, lavrada tndo de São Paulo. _ Impõsto _ Ta~ 
está redia·ida J>Ol' se achar em tttdo v·am colados e devidamente inutiliza. nas notas do 2.0 Tabelião desta cs ... xa - Tra.nsmhisão "inte1·-vivos''. -
oonforme o ajustado e conforme o das. na forma da lei)· - Nada mals pital, de1fidamente triJ.nScl'ita sob nú· Isento - Exercício de 1944. _ Recebi 
ajustado e convencionado e que a area se continha em a dita escritura. da mero 2.'184, no cartório do Registro do Sr. Instituto de Aposentadoria e 
a QUe a me'ima se refere se destina qual fiz bem e fielmente extrair a Geral e de Hipotecna d 4 • oi p õ rl " · · 1 t' · t a dar execução a legLsJação federal preaente certidão do próprio orlg1nal . - . ..., a . l'cuns-~ ens es os .... omerclar os. es a. tsen o 
lllB P"~- concernente • Prev!ct•nc,·a ao qual se reparta e dá fé. nesta Cl~ cnçao desta. ca,pJ_tal ,t-erreno e.sse que do. pagamento do impôc::to relattvo R 

"'-'"V u. to: ass1m se caracteriza. com ~ suM me- '!tnn supra n.0 459 - 179. _ Esta~ão 
Social e no que dfz respeito à a pu .. da,d& de São Paulo, aoa ~3 de ~ve ... didas e confrontações: o tererno de Arrecadadora de 3.a R .. c., em 29 de 
cnção de fundo.s do IAPO compradvr I'€U'o de 1'!58· - EU :mcohno Le ..rra.. forma apro:dmadament;.e triangular. o:.etembro de 1944. - Visto, o. Bfll'to­
lla. conformidade do Decreto.:Let no zle_ ~ datll?grafei, oonferl. subscre~o mede 1()1).380.00 (r.ern rnll treaentGs lettJ: Chefe. - (Esta.va a chanr~els do 
2.122 de 9 de abrll de 1940, e a,PorfJ; .. e assino. Ntcolino Le qra.Zte e Eu, Di~ e oitenta metro.s) quadrados. e con~ Caixa re<:ebedor). -Certidão - seR 
ria Ministerial n.' SCM-361 de 6 de mas. BentJm. escreven.e · autorizado. fronta d1~ um lado com terrenos do CI·etaria de Estado do,;: Nezócios da Fa· 
setembro de 1940. _ E de como as.slm no Impedimento ocasional do Of~dal outorgad<, comprador, dos qua~s. está zenda. _ Armas da Repúblfert. _ São 
o disseram, do <aUe dou fé pediram ... M!llor, a co?f-erl, subscrevo e assmo. separado. por um vn.lo de outro lado Paulo - Diretoria dos Serv!ços Me-
me e eu lhes Javrel esta ho!e a mun Dimas Bentm~ co-m a dlvlsa lateral da Estro.da Ve- cânicos. - Certidão Negativa de Im~ 
distribufda. a qual f<li feita. e sen- Nicolino Leonardo lllJ.a ~e Itu e de UJ? tt:t~lro lado, postos - Certifico, de a.côrdo oom as 
_. I'"' R ·br d ~t d u ·d d sucessivarnente co ma diVISa lateral} informações constantes do processo n.o 
""0 - ~les dita ante As testemunhas. foi epu tca 03 "'-"'a Os n_l os 0 da estrat.a &e sorocaba <oonhec!da P-8.264 de 1944. desta Diretoria ntle • 
~chada conforme. e outorgaram, anei·[ Brasn ~ t h t d d COti ) ·~ 

· taram e a'5Sinam com as me.smlS toes· Cap.lt~1 do Estado de Sao Paulo. ne.ste rec 0 por es rn a. e a Sociedade Civil Martins Costa não é 
temunhas que são: - Hermílio Nas;. I TabeliA.o Nobre. -e com a divlSa lateral da .Esttada devedora de impostos à Fazenda do Rs- , 
abnento e Eurldes A.lves de Toletl.o_ 1 pr. Fernando de Almeida· Nobre Velha de soroc~bllna (conhecida nes- tado, com referência ao terreno situn- '· 

- maiores. braslleiro.s, auxihn:es de car .. l' i'llho ~ trecho pot Estr.ada Vellla de Co- do em Pirajussara, EstTada Velhn de 
- t6 · 1 tla) · O terreno é xnt~~~ptad.o próx.i- nu. em Butantan, zona rural ne-•:ta 

r1o, res clent~s nesta e meus oonhe- 1 10.0 Ta.helh1o Sucessor mo a um de seus ve1tices p~la Es·lca-pital, com área de 1Q0.380 rn2. de-
- çldos. - Deixa esta de p:tgar o sêi{t!' Rua; Bott Vista n.0 51 -São Paulo trada! d.e sorocabana, t<Wl.bem co .. clarado sob n.o 88.060. até 0 terceiro 

federal proporcional ·-em virtuél.t:s da! Ti!lefOned 33-2313 - e 33-1007. nheclda p'Or Estrada Nova de Co· trimestre de mil novecento,o; e quarenta 
1sençãn legal de que ~Ct?.a, o QUt-.:<l'f.\\do~ Dr. Ft:rn3.ndo tle A. Nobre Filho, th: 2) oue o imóV€1 a-cima descrito e Quatro. -Inscrição ::!2.907. _ o re~ 
-oompraJor, em face pe!o disposto nos' s::rventuário sucessor do ofício do e caracterizado consta da pkmta em ferido é verdade e o afirmo seb ares· 
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poru;abihdade do m.eu cargo:. - O 5."\ Se -o uso da propr:edade está. con-1 raclla para Aumento da ,P;:odução, )11 U) Superintendência ·do· Plano de 
.t1 Merit.urário, :Jiva~lno _Bastos AfOt~so dJcionndo a? bem-estnr soe; a L C<1b-:'n-~ realiz:n-.sc. n·:!...~te. Mini.';l..ét:o, de 14 11. Valol.'i7.açüo ·da Am~7-Õnia,- Belé_m,_ 
5" secretaria da D1retona de Serviços ct0. aos Jeg1slador~s a bnet:o. ele 1·e- 18 de abnl pro:nmo. Pará. · , 
u Mecánicos em de:.>: de julho cte mil no-~ pt;m'r qua~f!u:-r forma de abtL'lo elo Q Ministêr·.o _da _,\gr~culv~_rk> cn·>voJ- \ · t4). Superintendência. d"? Pl;tno. de 

..lo~ vecent-ol5 e quarenta e quatro. ~ Rn. [)Oder econom1co qut. 147 e 143, d3. cou uma Reunmu ue. Estu.\o: da B::.r,_ Valor1zaçao da Amazõma, -. Belern, 
_t Djalma Var_2JJa Mar~-jns., D~re'Or a, Con.stitu~ç$o 'fedet·alL .inst-) S?ril q~e 1 racl:a para AumC'nt_o _d:~ ?t:Oduçã··, 11/ Pará. . _ - . . . 
'( snbscr~yo. - NBda ma1s, dou fe. ~ ~:'·,fie tsrend_n _ a:Js _arrenrlamrl~!J:!'l r~mu.s \ reah:Gar-s_e n·~~e- .\1w.;steno de 14 a !5i Smd:cato da Indust-rla (]e Ar• 
·;:._ Sebastmo Carv_alho. f'.<;cre-ve-~Jte hablJ:-11 ~~ dL<;pOS!ÇO~S _Ylgentes r-elatr.'a:;: a lo-118 de abril r!roXtulQ. - -- I tei.atos de B_onacha, S. Pa_ulo, S.P.- • 
• ~. tado, a escrevl. - Eu. Lmz Antõn:o

1 
cflcão d~ prerho.•; urb:nv::s O escopo :mnd-u~cnta1 a<:t Reu_n~an 16.) As.<::oclnção Comercial, Belém, 

Netto Caldeira, Oficütl Maior subs- NPmfl época como a a\Ufll. de no- é o_ de dar um ,:.alr.nço !.as va~·r~t P::n-a. . ... · 
crevi. _ (a.a.l: Alvaro Maia' Lello j t.ó!'ias dificnld::Jde.!-l ate p3ia a aqui- atividades, o.ficiais e particulares, v·n-

1 
lil A.~.'iOclação Comercial, ~1a'nau:i, 

.j _ Armando Maia Leiio. - Arnaldo 1 s'<:i~o df' gênet·os df:' prl!_nrira nec::s~ I culnrlas co-m a oorracha naturn~. a J A:mr-zo-ns.s. . . . 
Maia Lello. _ Jo1;( Anmmdo Affo'l I .•idade-. cabe ao .E.c:.tado f'ntn~· que pas- fm1 de que se a]Vste e st am!>ll.:! o I 13) Companh:a B!·a.s!lctra de Arte ... 
seca. _ Hermíl!o Nascimento, - Ett· sam os propl'!etârios 1'\ll'.::tis Pl-e'.'ar. Jll'ogr.ama _de au.nento de produçào fatos de BJnacha, Rio. D. F. 
rides Alves de Toled. o - 1Sela. da comi nbu..c:iVamen.te, r:~ retrib:tieõ::-:· {';;t!~)u-1 f&cc às nece5sidau.e~. norm;o~s de ~dl:-- i . 19) _ C<Jmpanhia Goo_9-Ycor do. Bra ... 

,, Cr$ 0.40 de educa cão e s~úd,-, e ']rS la das pr~t·a a exploração das .su:1s pro-,' .S\:11.'0, e às que se prevê em razful {!0S; Sll, Sao Paulo, S. P. 
~ 50,00 de emolumentos; do F_,_;;taclo. tôda<> prif'clfldt'S. , .. i recente-s planos aprovz.U<JS_ pelo G:n 1 20) Du~lop do Brasil, São P31llo, 

1 
colada~ e de\.·idllmente inntilizRda~ n<1 Há ca.<: .. os em .. que o.<; ar:·FndRtt.n·:-:sl pc, Esecutim da 1JJdú.stna A.utom(J-. (S. P. . . · · 
forma da leil. - Nada mais ~e conti- i se vêm obrigaclo.s a df'socupar o nno- bl!ística (GElA)._ - I 211 Ptrelli· S. A., São Paulo, São 
nha em dit-a esc"l'it.nra da nua! fi? vel. diante da impo.ssib:lidade dr ntf'n- Em anexo. encaminho .a V E.'X.~ R P.nilo. · 
bem e fielmente- extrair a Present~\ cter à.~ exigênc'us dos propri-etârias e j agenda dos traba!lLo;; e a ,·,~Jação dr~:: · 221_ Pnet~~ Gene-ral S. A .. Rio, D.F'. 
certidão do próprio orütinal. ao 1Ualj isso se. traduz em sério mr,J-estar to- entidades cc-nvidadas _por ~Me Mill'.:S- 1 23J ~o;cntó~·:o Técnico cte Agricul:­
.st:_ reporta e dá fé. nestn. Cidilde ~r r!nl. ctãdns a.cs dificuld~rl.~~ g;~r<tdHS 

1
. tério, para o qual será. uma honn~! tura. Rt~·- D.F. . . : ·. t-

Sao Paulo. aos 13 de fevPcren·o de Hl;:~R • peJa. proeura de nova mstf1Ifl.c.:to. c-ont~r coh1 um rep1·e.sentar-re do Pc,- l 2:!J B.1nco _do Brasll, R1o, D.: F. 
- Eu, Nicolin.o Le Grazie. :-t·- flactiln- Aliás. tratando-se de arrend3J11('nt-o i der Legi<;lativo, credenciaria pelo s:~· 2oJ Banço~ Nacional do -D:.>sc.n"Vol'-t ---
grafei, conferi e assino Nicolino Le rle prêdios rústlc-o.<;, 'deve-.';f' trr t'm I nado Federal. . · vimento Económico, Rio; D. F. _1 • 

;. Gra7.i~. e eu. Dimas Bentim. etocre\'Pn- vista. a nece~sidades do períodD de Valho-ri'1c do e1~ejo- pat·a. i·etteral' a ~til B_;mco- _Nacional de C ré dite .Co .. 
te aut-Otizarto. no impedime-nto 11-~~~-- preparo, ·aute~ da safra. que lltn.ito V. Ex."- os meus protestos clf ele\':'\':!~< opel'aLJV~l,:I_~.I.a, D.F. . , -
slonal çio Oficial Maior. a rrmfP."l prejudicada ficnrá com a mud:111ç::1_ estima e d~tinta con~ictCr;<.•;3.o. ::n' D:_viSlol:() de Defe.sr:~ Sanitãria v e ... 
BUb.se:revo e a$sino. - Dimas Bentim do~ Iccatários. I --- getal, Rw, D.F. • 

Oficial Maior. Acreditamos t1Ue a extensãc da cba- H 28) Conselho Nactonal de Econotma, 
.... • rR . , ,.. ma da Lei d(l TnoUJ1 nato ao~ <'ll en- A~~':!lt~. ~.ugendvs. pai a a Rt>unh\0 j R·o D F 
-(1 • DR CamR _dc,_q Deomados. d mentos de imóveis Iurais venha Ide E:..udo.s da Bonacha para Au-~ 291 Instnuto de cacau d<~. Bah.a... 
'\< n." 158, nos s-t;~~u~te.s t.erfnm;: n~elhora; a sitn:1ção dos a~l'lcult!)res mento da Pl'Odução iREBAP). ___ • 
"' Senhor Sccretáno. . · d 'd é t d de 'f -.. _, · CUJo inc•o e VI a exerc: D o 1. ro 

1 

1 - AgrorWmu:os · O SR PRESIDENTE· . 
Tenho a honra de remet-er a Vos~ a da propriedade locada: é. porhnto, E t f d ~ · 

Ex~lênc:a, a fim de ser encaminhado lógico e justo que o.o; s~us loct~.t~nos 1 - nnmenclatura, fiilação e carne- l , :< a m a a leJttU'a do exp.,.,J.en·e. 
- t, Comissão Mista criada para Pstu- entrem no gôzo dE' d1rmtos i~ ouuo- I tensnca.s das variedades e clones: ; rem a pa1an-a o nobre 5eliadW. 
:··dar 0 probleril~- do ino:ruilin~to, o Pro- v,ados aos inquilinos de prPd:o3 ur~ 2 - ;nétodo~ ~conselhados. pa1a I 1.-'Iem de Sa, pnmeu·o orador mscnt-o, 

jeto ~f' lei n." 1.6-40-1P56, do Senlwr banas . p;opRgaçao !agamlcal e multlpllca~ O SR. MEM DE SA: r 
:· R~g~ . 'FerreirR ·.que ''::~.lt.~r~ a lei ~o A.s.s m. contando com o funco a.põ'O Iça? (sexuad:!, sementes), dl-l. .seringuet· (Le a ~eyutntc dzscutso) ~ .S:-. Pre• 

lnqull:nat-O (LPI _11:~ 1.300. d-e 28 no1 dos meus pares. tenho a g1aia .sabR~ ra. _ . • . . _ . Sio.-cnte, !:)r..-;. senadmcs: contiHU:l ar .. · 
dezembro;de 1Pt0l t.:o· senodc de ~~ fa(l1!in d-e _s"bmeter à _Gf\m.u~ o ~pr~~ I. 3 ·--:-. át~s._sa _tu;us -~ P~~c.sivelS .n~~ I ro:st~mà0 _seu çalvário. a Lri':eul!ura. 
tender os ·seus eteüo.c.; a.s loeaçoes, sente prOJeto. - Roge Ferre.tra . . -· ·· HS- areas. mdiC~Ud0 ... pa,_a as ultl· naçlQna!, co1110 se a m.aldi<•à,Q Ó\JS fn. .. 
ru1·aj,~" .- 1 • · _ • m3S. extens;1o vms de ,ac-esso. cara c- d . . . - " 

11 ·•·· ' ' • · · LEGISL!\ÇAO CIT~DA- t · .. , · -'. · t as ou a maqumaçao dos ~t·ttstes lhe .-. . . , ~ _ • enst.cas Economicas, e c· · lwitve ·--a -·ec í.l 
r : A_ptov~ito ()_ E"-ns~j<:l par_a . ~m:ese.nün· ! LEI ~, 1 _ 300 _ n~ 28 &E OEZH-.4:!ni.O 4 -- · faç-W.dades :de obténção. de se" A , .J:>1:: a · l'tta- 0 dgu~rr~ de a.~rte • 
k a _Vcr ... ~a .-~ce,Iêl)cJ_a -os . . m~ur ,_"?,fO.t~s-~ . , .. 1950 mentfS par:t ·m-u. ltiplicação ·e -séed:iing . ~c,uo~ <HJ.o_- ~da ca 13.. safia _u<no.) re• ,. - _,.. 
r tos de elevtt.de e.c;t.J.ma e ·.d'fhJ1tA. erm- "' ' pa-ra Pl'Opag-acü.o· · ~e;,ciS a a~ua.: an~, _novç~ _pe1ca)ç~s:-~e 

:::ri siclernção __ ..;. José Bonifácio. Primei-. .-\ltera a~L-ei do .Jnqu.Ufrt~io. :5 -.pre<;{l de éusta'd"" mudas-!dÚ 1eõeHmtam_, n:ov~~ dlflculd_a.q:~s c_ .af!J.oo-
~, r(i--Sef'retá.rio· · · · . · ···e·--· ) ··r ... _. ._. d' :1 ç s ~- engeqy.ram, -~omo ·-;e 1o1 mu1a 

- · ~- · · .'.lt. 1 • A locação de préd10 -ur-, 0 pr_eç? un.t ~ 10 '.l1a- fi'Ce• .. ue · I::-tt ~ exuoeta.nte_ ·_d_a~; ·mu~iil~açõe...< ~:·~~Hlv'e~.se 

--:c-1: 
- -,-, 

-· PROJETO . N_,o, I: 640-19ii6 bano, bem como a de móve1.s qm ndo .buiça.o, : 1 _ • . a . .serviço· do-f miuugo.s , da- aerict~ttur~ 
··Au~~~- "·. · '· r~ita com a do préd:o, regulal-6t'-~ ? -._tnd.e~çao nas Iocats pa_r_3; ~er- brasileir11. Não fard nqul, 0 _:re·tl'o8.:. 

a :Lei do- lllQ!Lilh:-tlo pela presente lei. .. ·., <. ,, : _ y1~elll pa~a. · se~et:tt~1ra.s ·e- VlVIe.lT?S pec'to·. daS _agl'i.u·B.l:; e. YicUibi!-tiQ.it;.. dM' 
(Lei n.o 1..300; . . de -2tl ·de. dezr.m- ~ 1.", Aplica:Se à sublocação 0 <iis:-! mfoqna_noo _ _,_.:preço ·.·alugueL Iee- to~ o anos pa~ado.s e 'rieni inesmQ Ji:>:S' ·cia 
bro .de. 1950), -nn sen!ido_.;.de es- poSto quanto à. locação .• ·~ ; _. · 

1

-cas()) da- ~:~ea,· tanutn~o: ~te; ··. ·ultirrn_u ·sà.Íl'!3.."nl-e det-erei piu-,L e~PJ.iU ... 
ten.det os .ç~us "r: jeitos às, joc:açóes § '2." , A t·e-nova,çãç.· ela l?Ca~a? d~ ... 7 - o:çament-Q tl!um~r~co) ._ pa~fl. Ç-;t_~ . ep!7bd_io.í! , -e ~nve,s_tig'ar. ·rF---:p-utma.,. 
fUrais·- prédio d-estinado a fms c?mercJats_ .ou manu~enç_tl<~.~de.' u~~ area_-pllot<l_p~~- a. _b.iJJdaàes. . N~.DJ {eçot'daYfi ·. f ar~, e 

tDo Sr. Rogê Ftr-t't-ira) industria:s e- a fixação no t'e.<;!?ecbvo prepalo e ct1S.t.rlbmç~o d-e ee~entes_. a.comec1._41~ll~os·que.'~nche'r~tri .Pa"illa-t 

-~ 

. ~ .. -· , __ aluguel continuam regidas pelo_ l?e-~ 8 -.pos.sibilida<ies d~ e~ti.osa~ent~ ~~ jol-na!S·e; <l~~urWs .. ,nos :{)B·\·J~~1en .. 
~ pongreSS? Nac10nal decreta. ·~reto ·n.~ u. 150_ de 2{) ele nl:J-r!l de das gtan~~s- compa,nh.a.s. ünte1es.s:~ .. tos~ .L1miUu·-ive-e1,ao. esse .. ncia. J, pa;~:s· ,<~ 
Art. 1.., Passam a ter a se&uintc 1934. e Código de Proce&~·-Clv;l,.,, g:~ ~~~~:.~!·:~la) no.~ta~~j dt !l~pl,~a~ Ob Cl~jetivo~ 9ue te~~O tân ~1114·.- .:: -~ 

~ectaçã-o -o.s. dfspàs;it:/t·o~ :tb;;,ixo imii-J /il't. 5._"' o aluguel de .~nó'!f',s. ,.,e) ·. - .. • ·- - , _ l - __ oa.-·:sa~ra de·p7, diT~i"_que ~9J 
"'.do-s da Lc.1 n." -1.;~00. ele 28 de de· j1'ilfaias nao poderã C..'II:Cedel de :m ~-, .

1
. · _..,. .:z-___:_ Econ?mi0o1. . . .1 da<-; m,1;L:0 dttsg!·açadas que a ro;·t_ttOOf 

temhro de 1950: ! •\'int.e por cento) do aluguel do -pre- .. .. -. , . hi:;tória régistJ.·a, AdV'er.sidaties·,~litria.i 
. ~ . ~ _ .· ._ l dio. __ . ·"· 1 1 .-. t-lp-()5_ de auxU1o e mcentlvo tícas, ocvni-das_·nas Vé.spera.s.: ua .~en-~ 

- Al t.. 1."; ~-. locu~ao de pu'!d-:.,s u:- j Art. s:·. Não é· permit1ctO cobrar .

1
·atua.1S a cul~Urf!- da bornt·-ha: mralogra.:am a ·colheita que ,e-ra e.~pe· 

t~?C> ou rustiCO, bem como :\ _de mo- j na loci\çã() 'de residência qualquer ou- .?. -:- .ten~jenc~ do f!le!cado · c-onsu:- rada-.xecorde,. poi'que jamm..s: tõ-ra tAi. 
?elS OU -S~ll~Pl'f!"Htf'S. Qtll:ln~o fCJ~a Mlll /l.ra Jmpmtâncla elém do i!1Ugttel, dflS ffitaOl' bra~nleJ;o n_O.S·proxunos. 10 anos; gr~nde a _âl'ea·._qtlltiVaà.a~ De l..lOO)OOf· 
t do .. predlO, regulat·-se-a pel<~. pre--f taxas de águas de sanearptmto .. d~s . 3 - sug~~t.oea novas para .mcen.tfvo toni!la.Qas..- da Pl'QduÇâ.·tl.~- ~. \';i.:iiS,_ a:ê~ 
1~nte lei. · · · despesas de condomínio e .da TIJ<ljo- as··á.reas -A' serem estabelecidas; - vido às pragas decorrenteS 'do exc'lia!4 

Art._ 5_, 0 aluguel de móveis e j,}- ração de tritos .. _.havida p<lJ;.t.erioí'lTi!en- ~ - fa~ilidade.~ -bancárias ·e prê'- de_ chu\•as e umidade, a- esW.m.au·,.;~.de~-
.. : •. ralas,- 8€-movénte:s e utensíli.o.!' nÃo 110_ te a ~1 de d~zembxo de ~941, des~e m10~-auxU1~ ll~!a"novos pla~t1o~. . . .;am l<lg_o· a 800 mil; ·depoin ~ ~50 W.~ 
--.: derá. excedd· d'e :w~:::. (vinte ·pox ccn- que du;criminndas. no l'ec:J?o e e:c:- I Entidades 1~omadadas para ~ Re!lnt.-lo e ago~a, sem .se .saber como nen:_1_.p-or.i 
·"' to) do· aluguel ào prédio. · - btdo.s os compm\-·anres. .. _ . 1 de Estudos de Bo_rracha.·'l!ara A~m~ttto ~ue ·mformam ~ ·órgâos do 'Min:iâ~~-

Al't. S." :: ....•..•.••.......••. -. :-. . ~ 1., . A majoração de tnout~ de-\ de Producão r REBAP) r~ que se redu.zm a 450 mll,· l:l,_sser~ 
•........................ _ ......... -... verá set· paga ao lo~adDr ~m àoz-e \ - · tn·a q?e _aguarde comprovação pa!ç 

~·- ~ -2." Na locação pAra !in.s ·comer- t'o~as mensai;:; e tgua.J.S. . 1) Senado .Federal, R:o, D.F. qu_e na-0 _uu:ida nq su.:.:peita de enC!-"1 
ciais. iudustria~t:; ou agTír.l11as 0 pa- . ~- 2.~ 'Na l?C.açã-o para_ fms comer- . _2) Câmara Federal dos Deputa.d~, ~Ir dese1os de Iô1·ça.s .l.nteres.satW.~ 11a 

v: gaihento· doS trihutos .será cmri·enc!o.j c·Jals, mdust.r!au; o -pagamen~-o dos tr!· Rio, D. F Importaça-o do c~eal de· alétu·~:li'., 
""'· nado livremente. . . tmtos podera ser convenctouado li· 3>.: Instituto ,Agronômk-v da Norte, _J3ast.a.rJam ac;tas mfra.s para da1· .a. e.X:-
t. vremente. • Belem, Pa.tá. . . - · tensã.o do descalabro· ~ dos. pr~,iUizo~ 
~· Art. 10. O locador não pode rã ven- Art. 10. O locador não poderá. ven.. 4} lmtl1;uto Agronômico do Le.ste, SO!riõos. P.?r nassos triticultore.s. 4 

der ao 1Ç>Catári9 os. móveis. alfaias, der ao 1-oeatá.rio os r'lóveis• e :Ufa.iM Cruz <las .Almas, Bahia.- · _ . quebi'a de~ t5% da oolheita-, iJliClal• 
semovente~ _e utensfhos, qu-e g'!a1·ne- qui!· ~ua1necem o prédio. por .Pl'e~o w5) Oivis§.o-. de Fomento da P.t'"údtt .. .rnen~ sup~ta. e, agora, se coní.i.nna.._ 
cem D prerlio. por preço .super10r .ao ~unerim· ao que houver sid(') at'bitrado ça<~ Vegetnl, Rio, D.P. das as inf<>rmaçõe& reeentea eleVada 

-Mo~ qu~· houver ~d_o; arbitrado. pela au-~llela. aUtoridade municípa.I compe.. 6). Impftoria Regional de Fomento a 60;: .• revela a gr&vid3de _do sacrl ..• 
""' tor1dade mumcipa) competente. . tente. • . Agnoola, Manaus, Amazona-s. fici.o suportado, ainda mais !eviln\to• 

· Art.. 2.o tp;ta lei entrat~ em ,,!~'l' . no Sr. Procurador Gel'al daRe- 7) In.spetorla-Reglonal de Fomen .. to .se.em .c<>n.ta q'!-le. o P:fe.ÇQ pago ·a_o agrL' 
até o dia 31 . de ~eze~b.o- de lf+.o7, , blica n 0 US agmdecendo a Ag:rieola, Uelém, :Pal'é.. CUiW:r, Iol. prabcamente o m~smo dq 
t'evo-goda::;. a.c; dlSfJ?.S1ÇÕ~ e-m c~mtràr1o. ~~muniCàçio de 'haver sido OOlll· 8) lMpf~oria Regional de Fomento a.no autertor <mala 20 cruteiro.a. CGJ 

.: Sala dl!s Sestmes. .,.5 de JUlho de tituída a . Mesa qu~ dfrfgit•á 05 _Agrfcola, ,:salvador, Bahia. sa.co, menos de 5% de raument-o'. en-
1056. - Rogê Ferreil'a. trabalh~ desta Casa na presellte 9) llU!pHor!a Region&l de 'Fomento quanto que, de 19'56' para 1957, o pregO 

__ f 

.1llstijicaçao sessão leo'islativa.. Agrfcola, .C'ulabã, Mato Grosso. do óleo diesel subiu 86,5%, o do qu•., 
• o 10) Serviço de Economia Rurt~IJ Rio tosene 50%, o dos- adubos lO%,. o d,~ 

Os elevados propôsitos que ill.!iui­
raram a elaboração da Lei do In<\di~ 
Unato e as recentes alterações :\ m-es·' 

·ma introduzidas n-as dão a certeza 
~e que o presente projet-o receberá 
o decidido opôio doo rêpresentantes 
de nn\'O 

AVISO D. F. . . co!l'etivo calcáreo 33,4% e o .da niãO• 
Do Sr Mlnistr tia:. Agric.ultura, 11) Comissão Executiva da Defesa de-obra 35%, CQmo o do.s arrendá• 

. t ·t~~ . 0 da .Borrnchil, Rio, D.F. tnentos 33%. A êStes fatores d;)-.dê.s• 
segumpes _edrmos.' 12) Instituto Ag1:onômico, CamPina, .ve.t;ttura - já de si demasiados --:-. _!!~ 

Sr. res1 ente. São Paulo. · TeLa somar a e.onfusã0 reh1l1.nte· -en .. 
o Ministério da. Agricultura com·o- 13) Banco de Crédito da Amazõ- tre os divers<Js departamentos gover"! 

cou uma· Reunião de Estudos da B-ar- nia, Belém, Pará. ' nra.mentais de que dependem os destLt 
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UG.s· di) homem da t~na em_ p.~a :pal.':'. 130. mil. sacpB para distrl~uir. mas_ ~~! cultor :L qllant~a de 420 ~uzelrors só~ da experiê.nr;ia mundla!s, "o B:·nsil 
O -Bancc1 do Bra:;;ü q_ucna ::;:s.o-arc:l'lcebeU ped1dos de 120 m1l. O Mml.S-1 mente. E os calculas. meticulo~amen-j nunca pudera. ser um pnts maustnfll 
pH.jllÍZIO.S que sofrera pvr caü.sur. m- tério anuncia ter obtid::> um créditol te feitos pelos técnicos da Secreta- sem ser si:nultâneanwnte flg,T,r.ola e 

. !,eiramen:e c~t-ranhab à triticu~tu~·a d_e 5? milhões de Cruzeircs pnra esta' ri40l d~ AJp-icultura, npt_ll·~ram. pari!: B I pas_torD. A l_ndu.s_tr!nliz:.wáa forcadft 
mdigena; por· cau!as qu~. ao Cóll.tra-

1

nnaltdade e .seus a.gentes começam a colhett~ ae 57 -na htpot-e.o;e de um:.~. ennqnece meta duzta de l1ome\1S .. A 
ri.o, m~Ls que .a. êl~ a ela ha\'iam te- se. movim.entar. Rez.e.mos .l?ar:t aue safra.notmf!I- o cus.to médio de 4321 l:'!.~·o.ura s1.:st::-nta. o. pa~.s inteu·o. Jn-

·.l'lU:>. Outros org:ào5, com o Pi'e:siR 1sepm felizes e expedtt.O.!õl . .Ja que o cru.ze1ros p~IO! 60 qUilos. clu.s!ve a mdu.strwltz:Jc<w dC ntJ,e ele 
dem.e da RcpúblKa à t:~la, vetava,:n ·1 ~1inisterio fed~ral não quis c:mfia~· _ ., , ·"' 1 1 carece: os EB~ados _unidos sãq..,rün-
C1Ualquer aumento no preç:~ rl<J pao este. en::arg0 ~ . secteta~·t~ estadu~l, . s_ao ';~t~s- os ~.~~O..'> q1~.e r~:. e~~Ira~ I da. hoJe. o ma:or pm~ f'~t·Jcola e pas• 
t'. os moinhos, .<.lentr0 uilll e~.rtu..:m:.'\S lmedtante Nnvemo de factl execuG:l.o vta cruc.s_ da t Ittcultu}· o.nsi!.," tortl do mundo e fo1 !?.Taça:. a ,e.s::ms 
oficiais. tt~riam de maJvrar em 19';;, para o órgã. o riograndense, melhot Isto nao 1t~.sta~te_: él·~f~. e .. ~-e\~~~ atividades que c..s nvrte-o.mericanos 
O- pl'eÇO da far~nha. aparelhad::l para a t.arefa. Se não ~€.'inlO em a:_ .. S es e,Us .° C alSj q n.· pr-epa.rarRm o5 l11<~ÍOS p1l'a qUe O -"_f'U 

, 'h<:uver prestesa e eficiência na com- Julgue on-e:r ... so e, pcH~-nt{) nco ~ p<t's s~ tornM!:e. também, o mrlor 
, ~nqur.nt~ os_·~ pobres_ ?.:~~~··-~ad{l:·u~ I p:·a e distribl.li~ão de sementes, f a~ venien_t.·:· o pl~:ntio rlo ~:l~o em no~:. p~is ind'Jst!'ial d-o munrto". . . , 
H~.;a\IJlll ~-o-- .pe~ do mfu. t~n,o .. cl~~ I talmenre hayerã. decréscimo no t>lan- \ 50 prts.~ no_ut.a~ pala_~. as. que 1~ _ · A palavra. de. o;:d~m d:l pol!tl.:::a; (_co­
miH_Ico, de~e;:,l.relados corn a~ !Je.cL:tc;,· tio da futura safra. tr, os i.nimig::s d.:> rlhor selHI. nao p.o~ove l~. ~~~stec.n nórnic,, b!'n.,.i:r.•ra. l~\·ad·1 por •\'e".t.f's 
aqm, no Rlo, ~ pcr:anas ~lln • .::c~~n<lls ,trigo brasileii'.:l c-Olherã-o mais umllj do o C·}~W~no nacwnal m ... et~amen~e~ a exces8C5 e d-emasias. está no. in­
f-e suc:e~.llam. dtante dos unpasc;t-s e (.vitória: ""'-. d-enois de uma colh.eita• com_ o gr?o 1~por~ado~ Co,:no de;mm .. - centi"vo da. p:·oducão inju~triPl que 

· dHs conflrtos de interê.::Sê ~:n jogo. !prejudicada pel:'ls: pra!!·a.s Ó:l 119 ture-1 t.raçao,. cün~~e lo,o ,? ce .. l:'rü p.O:'Ll.ll1~ !10s pe .. mita a pou]:XI.n~:a de divisaiS 
Um decrew e trê3 por .. ana:>, nACJ:i. lsa outm prejudicadn p'"la,s ura,as dn 1 de .mwto _menor p.eço. ~ece~-~\' I e a. lihertacâí1 das lmnorta.çó:>,<;. Pol.s 
·menos, !oram e;;pediao$, até· que a I bu'rocra.cia... -· "' . por. em, ou l~no;:a-se, !lue no ru?:na ~, !}em. depcls· do )letrólr'o ~ .~:>\ls 'dori-
penált:m:-~, ~omeme em O Je feve-~ . . , . . I por .· e;t·~m~Io. ,.? gov .... _;~~ co~ce~~ · 1 vadns - que no_,; Al"-...so:'Y€m lõ'~í, díi.S 

Teíro- quase 40 dias após .t co~heita So !t obsuna-c_·ao d) a.g:ncult.or cd~ i sub.:adw d ... t_o,, ao fl'='ll. •• UltOJ. pa. 3 ~!cambiais- 0 .seo;::un:lo item de liO.!'S:r&S 
. - pusf.s~e Lêrm? av pro]J!":~n,~. . ào ot:lo e ca?.az de .an~star t::mt.l_l. c,a!~~ I. co:n_v:a de 1'aub~:". e que íl despesa ~o] n.~ce.s.~idade.~. de"I):-Udé>nt.:'~ do _ _"iextot­
·\JJ:eç..>. Dur~nte este praz-o, QS tnc1 .. nuda-de, s.s. sena.dOH!;". ,mas mn9!.l ..• _11 1 fe~tilmmtes ~~:tespcnde. no ~to' nor. é 0 t.rlgo ;com liJ'·, 1_ ~ao~ P?· 
~cUltores ncaram em jejum de dl·l J??·de; prever ~ que h:n~t~s de tole-j O. an.~-e a~ ~1,., -~ do- total do o c~:· a-I d~mos pensar em ?uto-s:.:_flct-eneta 
ll_hciro. Os moiuhos lhes tf!'~Bbiant o .lanc.a chegara seu _e!;tmci.smo, ! ct; p.~duçao,. es?uece .se, ou i'='n ··u- de.~tt> ce.rea·I, pelo mencs. yw cedo. 
trigo qu.:~ndo· muito, para o pagar I 11_- F1á um yonta, entr~tanto. que I sy, .qu .. ,~s maqu nss \aie~, ~o Ul I MRs podl"mcs. e com f·"lCJlldade. sa~ 
qu:.w'du a incógnit<J. do preco tOsse precu;a .. SC!' hRtJdo e :·epet.Jdo para .oj gu:n.5~·'' meno~ .qu·z no B.rlSil, -~ <J~=~ tisfaz~r 50 a 60"~. da pr()-Cura. que é 
ue:;vendada. E \Á~\·endat\a ;Úünl. õ\\CO!Jhecunen+o do c:msunudor. bras1~ a.~ pa1celas co~~espondentf's a ·~.no; I da orden.\ de 22, a 2:4 tuilhô('~'S d-e 

.6 de fc~vr.:reiro, eis que ccmtinuum jlen·~: n~.o oorre à culpa elo triticultorl tiz~~ão, ,?ons~.vaçà-o e lna~!ut;,n~~:? tollel(ldas, t-om a produ~ão crescen­
··abruaÍ·dando . pagamcnt'O a esp"'ra .nnc!Onat. nem o flU!l1ento do preç:J[ de-l.s, Jep.ers-en~am, _entre nm;. 24'J ~ ào paralelamente ra aumento do .. con~ 
·qu~ as ·'not-a~ ti& oomro.-a''' <;<;>;J•;i.lH ;x Jda fo..rinha que e.<1tevc a pktue de ~et· do custo do tr1go: Ig-nora:~: ou eBl. -

1 

sumo qu .. a:inda .é. entre nôs. par~ 
:-~ - · - .. ~ fixado (jll•·t.) nem 0 aurne 11t 0 do i>"e~. quece-.Si~. qu-e os combust-l\'eJS e u~ ' ~ h .. . t , ' tntida.s e percorram a m.a.r·•~ün·1 bu- · ., '· , • 

1
. b T t 1 . . á . . no~sa v?rgon n .. ~x~1~mamen e uíi .. XO, 

1.0crát1cn a q\le cs c<>ntrôlea'"e d~rÜ>aS ~o do f~}·elo- d{" 27 pna F.O crul'.e!~, r~!tl\;~e~l;:' ~e~~Sadeo.;ry~~t05
8 n~ G~1.~= Ba.s:ta. qu; os nuUcipios ól'gãos ~jroVer· 

do ·aanco ào Brasi.l a.s Bur·lttnu f,' 10!':, 200 !<Y. nue ve.u a ser rlecretAdf), 

1 

. . ·.d h 1 ·JnamentnJs amna.rem nossa trltieultu-
nS&im encurtando p-ata se1· h~n-; ~el.;: AqlH;le, o _da farinha. à. últi_ma h~ra .gmu e .. ~qm. ta'p~S~r , -e a ver ~ d ~J, ra _ cu nli-o 'permitam as manpboos 
. .: - · . ,.ct•··· ~ ' contrdo, tmhn por causa. o nrej~.llZO, consa-gla 0 es a. 15 -m.:_.,o e e.p-esat .05

·1 critninnsM que p.e!·manenternente ~ 
. n~~tdn a uJUm~ a as. po. ·-;:HI..,. :, ~~: elegado pelo Ban::o do B':asil. em .sua~~- esfo_!ços e apelo!> pa>a lp.é ·dar ex e- ameac:lm. _ ela pod-erã dat· ao ·.Bra .. 
;fWli,#J . de ~lmenot.cs . e •.. r~ao:.h. ::;~ ( on('l'ações t~ít-fr<>at: . no , ano cte cuçao, o a~1:Icultor contlmta pag~n- i sil lllÍl:l substanr:lal economia de d! .... 
po~ c~nch~:"l: .. que, .tpe.~~r ue: ~,oôda.s 11957. Mas tal ;>rcjUÍ!?-0 .. gira.nd' em, d? .todo;;. os unposios e t_ax~ (!Ue l~.~~ v:~-as !80 a JOO milhões de dólàre.sJ • 
·.as, mteiV_enço~s ·~as clu:>l)e.i .Pl~')d~t~h tõrno de 1 bilhijú_ e 300 milhões de 1- c_Id-em .sobre 06 _cofi?.busttvets e ll!oll- . . · 
.ra.s, dOS· te}egiarnas·e_ai~!~s ~:i·; e-I,Lr- cruzeiros._ alie ~ rtUeria r~Matitr f1ca-ntes ... os quaiS s1gnjfj~am 4.4-'Jr do . ~ora que trto ~nod·esto e ~~rmvle« ob .. 
·!M<ifs ·trltic:Jlas, da A mtert~r~ncm. cos ·com a. ·11; 9i...,n.{;ão da rfl.rinha e,~ por- _ cutto de produç~o; e tgnora-se_ ou I .1ehvo ! a'in_da na o promovrdo a "me-. 
Govemado1·u do..'> tre.~ E'it,~do.s·.sulmos tànto. do Pio em 58 -'deriv~t nrin~ es9uece··Se, t>Or fim~ que o .governo: ta" ... l. SeJa alcançado. apenAs se~­
-;- que_.t_an~ abonec~u .o ll~r.re Dou"'\cipahnente d·a imoortac?ío Oe · -t-ri~o uruguai", além .das va~tRgeru;. e es·r de as&~s!-ênc!a e ,<;(gurança_ a? agn­
t~r Muno Me1_1eghett1 -:- _:na-l~. li·i~da, ·~m-e'rica.no. cu~o· 1\\Qnt;Úl.te, ··no anO tímu.la:; , apontados, amda .. !or~ece ~ultor. hvre..ndo-o da. b:•lburdm, das. 
~püar. ·do ·t~.lto . 1-!ah:ocmio ao V1ee~ ·~ uas.sado, se estima. em 550 · mH toneh .. su_!).';IdlO.:) _diretos ~os lavoureh06, -comlmcertezas, d<:s oobreua·lt?s que . ca .. 

. ~.resiàent..e -da· R&publl(;a e a~é do p;:c- ! tada..!>; nelo mencs. Orá·, cad~t ~!P.la ... t base- na area., cul~tvad"'l: Tudo a-e es- da.. safra lhe tr~z.:·R-equet~se_. para ~ 

.fe~to de POl'tQ Alegre - cuja: p.a~·tl~ I' da de trl~ platina IJh!)Ortado"· d~ixa'...l·qpere oU i.se lgnora! no a _capi~ulo. ~--I agtlc~ltura bra~ll~mt, l~nl flllllJlU;) d~ 
cipação no ·assunto toant·o. :::~.uca.n!-6 a-? Vli· ac Ba.nco wn lucro de 2_100 cru~ .S·l?l _ta_mb~ll'!., e pela m~o!ma estranl a_1 pl:llleJa..mento .. de _a.ntec1paçao. de. se, 
.m~mo UtulM~. 

7 
ap&..<;~. d-e- tuct9- ,. d.e se\r~;. eom 0 qual au.t:eria ~ursc·s I a~es1a. nao se, pensa ~a-zer }on· 

1 

gUrPnça. O IlU.She 'l.gró~omo h}i! .. 
~tóda boa: ·ront~úJe: det.:viiló e mte~ para. po;a,...;u a bmificacão estnbeleui~ fi.ot;tto e~tre o p1eço do .tugo _c.mulo berto pam:rrgo traçou um esbôt;o 

a . · •: ·. ·· ,. ·- , · .- , , · e o, do norte.~ar:p.erlettno que, , pô.<;to maaníhco de plano. pa1·a. a redtm.-
:t~ das aut~~ld~de~ ma1.s qu~ ,e-m lda.~ata, .. o tl~Ç) nacfona~ .. ~on1o .o .eni n008Cs···pO.rtos; a gr?n~l. \'-ana. en~l ção 00 café, a fim de qUt, mai&-bt-e ... 
. pet.ent.es •.. as. o~un_Ist:as .ecpm-a).n qJ~ .os :g:rão- mnte-amanCRJlo .. a~··'·me.S, na~a,, ·tre 7_..· e 78 dólares por tonelada. As~j v.e do que· .se :~upõe, .. não.se lh-e re­
}1la.~t~re:6 consJ:~·a-m re:cebf:J.~.~-~~n~ço ,_deixa. .Rll Ban~ do ~ta • .Il e ~ud? 4~[sim, se importU&emoo ó cereal do&' aerve 0 destino desolador que dN· 
:d~. :s':_U :~bre. _tf,l_étO :_;:üe ·~e-.-n:J~ ~u IBa:noo . de. nese-nyolvnnent?A·- p-Ell~. ::tI Esta:cios .Unidos, sem· favores . cam-.l gaQOu a borracha ~tma~onens.&. Bor"! 
ti~ .de ~~I),. p.recLSam:CihC. qua,uc const.ruçw da usm~ d_e _TI~ M~l~s. blais .e .fiScaf.s, ·. êle. não nos f1caria: rsr.ha, café, .a•lgodão. t.rlgo,· reclama-m 

_mes,~s .. dep~zs;· d~ 90lhfda a_, tr~~t.e_ 5B- ~aquela t-m~tlagem Plolemernt-e d.~ conforme cálcUlOd de entendidOll, .IJOl' dtt F.ltAdo ~ma atuaç~ ordenada, 
.fra.~. -Eis o drama .do t;ug:a, Cl.S a utadim ~umd~ enoon.tra~~- 1_ -hi menos de 620 cruí'.eiroe os 60 qu1lo.s, uma. orientaçãiJ escl~rec.ldA.'e ant•l 
.tragédia ~tta ~tltic';Iltura~ ~aca. tudo hà· .lhlo c 100. ·Bulhões d-o 1>1 eJU1ZO ale·, ou .. sejam ~mais d-e 10 cruzeh-os o cipada. ·.No cMo- do trigo, ocs · problt~ 
. explleaça-o, ... pOr ~~erto;:_ e. OO.d-o.&, ~ P'Ü' S;l.do. , N • • 1 quilo: .. (sem- rret.e11,- seguros e ~mpos• rnuo ~1-aVes r~idcm no escoaltnento, 
.cer_to, ·forteS rax~s • hao. â.·· ()fereeer - 06 re.st.a.ntes 200 mtlhóe.E terao sato! tos 78 :.d-ólares a 110 cruv.eiros já da.- na comercialli~Ao e na indu.stri:üt­
par~ se .justiliçax d.O que ar.. .. miece. deriv&.d06, nrovàyel.n1ent~.~ das 56. ~1il J"riail}· ·.s.580 crl!zeh'os e.·. tonelada ou ze.ção, onde os ·~~lp-es misterioSO& ~ 
·Só. 0 ·plantador.~ da. t-eJ•1·a .. ~J.'ém: é toneladas d-e tngo naetona.l que l~- Cr$ 8.59· o qmlo, ,<;Uperlor ao preço .sucedem. no- ata. de- levar o cAí$ ·4 
·que sof:l.'e, senf d. tnhei1.-é, asJ C'\'.ln.s.· _eqüf!n- .~ra.n! b!ltlllica.cão em 57. acuns da I do grão nacional), Dizer, portanto, ou I prilduçáo,. dc.a~perando~ o pla,ntador. 
ei.ãs ·de tailta& ra!'õe.s ·e tão !>ORo:, deti· f'..stlmaLiva. da. safra. f> a :respeito da.$ pensu que nossa. triticult.ura é one-· N§.o se comp-reende; nem «dmlt.e, que 
CulpaB; ·}{é,·· ÓI~ãos.· d-MnaiS~ , ha uma jquaf~ e-m tem_J:)? luíl?il tra.r~_1itou ·um ro&a equivale a· ~t-~conhecer ou oenl- 1 .sõmt'nte .wn mês depoi.s da.. safra co.o; 
pltt~J'R de ÓI:ifi\GS .. supostamente 0:-e ... , itl{IUerit'? Ad.nlHU.,l1'8.~1VQ. -Cll106. re6ul-j tar dados .e-SSeTIC13IS. · Jhida. 5eJI\. definido O pteço do Pl'O• 
·f?.nd-tllc'lo e ordenalldó,a economh 11,_[tados nu1dn. sã~ desoonhecid?s ... -~ 1~ AdiÍütl-ndo que • !&.'!-e. caJ.;.eda m- duto .e que sômente quatro me.ses ap&l 
cu;mal:· ht~o Q. ~Mintst~;rio, 0 Se~v1ÇD de.- <?pterrom,1>~nd.o ç. a leilura). A -p1o~ ~ da al-· . \Untos e.rtigos dB. protlucão .:\- e<e1Ia. o tritlcultor receba o preço 

-;·Pllkpa.nsãi:>. do, Trigo, a ooml.s!áo con- . n9!t.o .d&.se ·mou .• 11to.· nlle:KI: em1nen· bl'fsileü,.·· dentro da inflação .aa1o ... de seu-- trabalho: .Não. estamos lmpu­
'Íultiva do 'I'r\a-0; hâ.. 0 Minist.éno da tte eoleg.n .. ~e.n~u:J.oT .t?th.o.n .Mider, fm·- pailte qlie DQS avasaata., compm·ta.-1 tando re-spon.sa.t-llldades-a tal ou qud 
F"a~da· I! 0 B~ncO ·do Brasil, com lmulou .. l)ed1d." .d-e n~ro~'!n&e~e~. cUfO:& t·lam 0 o-:=~nfronto com 08 _,1milal'~.s dei órdo. e tal ou qual.autoridade. Ex .. 
-svu ·ca.rte.lr·ae:; há. a CO:FAP; há a ~~uUados tcdo 9 .~! ~sti tem :rnenoo oubra..s lirocedência.s, se hoUVeE6e. po.s.-! p?mos fRt-o."! in_c,o~troversos. ?<Jrque: 
Comissão de. Marinha. Merç~;~.:lt& e a:jmt,~~&~e. ::m _QM)heceJ:, ·: ,. ~· · sibilidade de imporU.~lOli! A e.berra-·1 ha.. ~~cesso de o-:~:gaos e autorl.dSd~ 
ComiMã (XX)rd-rn.ad<Jl'l\ d.o.s Trans~ (l.end<n. ounnto :\ uln.J-o.áç:H'l do {Ao rilental do inimigos de nOMa tri .. tM _gunde é a confusão, que .se tor 
-~ 0 · · · ·1 pTe-c-o do farelo- - de 200%. o nu e . t 15

8 d: na lnexpllcá-velf a não .. ser. por artet 
po • eor.si.ibui um autêntico recm:·de da lCUl ura~ ma ~ eomJll'Q"VIl-, quan :a. e ~rnças ·de !ô.rçs.s oculta.s .. Urge cor• 
. , se promova. o cot--elo dos pl'-eçoS dos t 1 d 

· O sr. Pedro Ludovieo . - permite 1 COFAP - deve; l'!er imputado exelu&- produtos· da indúsfJ·ia ind!gena com r!g r os _a_bsurdos, ~ ahe ecen o <e 
v. Ex.• um aparte? · ·Jva.m-ente M exJ~êncJas &os. Mo111lW6, 08 de out.ra.a ?1-ocedêncb.s. 0 cf\.50. dn1.t1~1.ndo, com nnttCJ:,.a-çá.o, para. co .. 

. J)nra a cobertura do cte.scune-nto de d ·i d ~ l 1 t bilfsti ra~ nhecrment0 dos interessados o es .. 
_o s.a. M&.\1: DE s.A o- 0:>~ t()do 0-jsuas despesM industrhri$. "d<eCOI'l'P.;lt~s h\~ ~ow\iea ;~~amo'PQ-1'a c:Út~::Óvets. qu-er.la. da~.at~ação oficial, fi'I!!Eeguran .... 

Pla-tet. • . de impostos. -p.reços de ccHnbttst1Ve~ objeto d:.t. glorlo.sa. metal n.o 27 d-o do ao agrtcu.:.tor, a~tes. da colheita., ~ 
o Sr. ptui.ro Ludovico- Nes.se u:>n~.ll e ml1.o de obra. . prs'den~· ltuhttscl)-6k foi gl(}Sado d-e Pr«o certo d9 Ploduto e lhe ~t•· 

t.o, co.noordo -ple-namente com v038,\ , ri~tte1"rompe~ldO a lellura) ~ Oom o .fomia. irÍ'e.spondÍvei êm Mtlgo de rant.lndo o. pagamento -e o tta.nspvr ... 
Ex.• a b"!ll"<~crada e:·üá m11-taítdo o' I aum-enkl de preço doa cli'rlnuioa do mestre oorção digno de' figurar nu- te, iruedlatnntente. depois dele., ' 
Brasil. - \t1~. 11averá forçosamente, el-ev~llo me. s.ntologia de o.brae. primas Impôe-,~. ~inda·, que GeMe o .s:lailo 

. no.c: d<J re1t.e ovos e aves. B t 1 b - 6 ,~~ ·,. em· totno de lates e d&el~ e&~n· 
. O S.R.~ MEM D~ SÁ - No ca.so \ n:..,ndo).' a.s a. em rar. ;;:/IiJ, eua.'l,l.o .. es - ciais. @Di matéri8' de nOMa politlaa: 
ptw:ti-cular,_ e.stã. matando o trig~. por oomo n,ê· vê. ninguém tol-era pre· ~nc~~ \~ :t~L~~~!a,ão ~"'!' d~;:.- tritü .. 'Ola .. IgnOra-se demais, no paiB,1 
ba.Jxo de tudo e de todos, o tnt1cu].. 1uízos e todos dêl-es .se defendem _,... 0 pr-eçO d ·automóvel PKW de tre~ que se pa85a. _n":S altas esf-eras ordt, 
tor, e.spenmdo L.ransperte ou etspe- menos 0 agricultor. t.ste, no corrent-e t 0it t mil . ir' ~ uat6rias do assunto. ,Aiil!lm, paTa 
ra~o linheiro, ·com a colheita frua~ ano. vai teceber 3 a 4 me.'ies após a zen 06 e 0 en a. Cl"\U.& i 08• cor exemplificar não .se .sabe o (JUe t~ 
tada. e os prejuízos. somado~. TodoS oollieita, prAtioo.Ínente o mes.mo pre- ~rn~e .f61;;;:!,s ~~~&; d: ~~ry~\~; dellbe1·aldo e resoh·ido a C~nliBBiQ 
se. desentendem e 0: .agricultor pOde .. ·c;o auferido em 56. co mo aumento d 1 os Est '-d Un1d d :\nté· Con.suH:.hra. do T1·Jgo, que é .6rgao cen., 
ce-. Agora, por exemplo, depois das apenas de 20 cruzeíros, o-. u sejam 600 l'i~a. uã~· ~iorte 2 08 os a: • tral desta politica. embora, dé h'it 
~lli1'U!:t1SB npenas sumariadas, luta êle -p.or 60 quilos. Dêlste total porém, con· · pouc'il tempo,"'lls atas de suas reuniõ 
oom a falta. de semente, J)ois que a soatrlte dl.spóe a Portaria de 6 de (Lenão): Ent-1 M·anto. n1J.1.guem 6 !ôssem mirneografadas e fadlment 
má qualidade da. colheita deixou a fevereiro, tem de ser descontada a <:ontrário i\ proteção da indústria na- obtidas. Ignora~se, com certeza e pre .. 
maior· parte ,<;em grãos adequados parcela. de 2S cruzeiros, con·espan- ctonal, pala todos os brasileiros são cisão, qual a tonelrugero do trigo iDJ .. ! 
pa:ra o olantio. ~de dezen'lbro o fe- dente ao saco, e mais e. do frete ao entusiastla,o; de nossa ema'ncipdçã.o portado em 57, segundo su--as proce·• 
nômeno é con11ecido e as providências litoral, até o máximo de 55 cruzei· econômica, Entretanto, como há dias clêncla.s. Em consequéncia, surgem 
sã-o prometida.s. A S-ecretaria da. Agri .. ro.s. Assim, com tais deduçó~. a maior reafirmava o Sr . .Fe-li6berbo Camrurgo, murmúrios e suspeitas, como, v. g,i 
cultura do Rio Grande já a-dquiriu parte da produção deixará aQ alg'ri· repetindo a lição do Dom ::senso e a. de que o Brasil adquiriu no fiiilO._. 
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finrJ..o Sllt3tan~i3is o._un.ntida_des d~ tri· J o Govêmo F'ederal e pa""l! o INIC, I o SR. o·moN MIDER. - oom que ninguém deposita, em ju!zo, 
go na Arg·cntm~. la a·.s d·el~a.ndo ar- a CITLA não e pt·opnetaria daque- muito praze1·. preço de coisa que declara aua 1 por-
m~nacta~. a f1m de p!!rmltlr o m- las teiTas, no ep.t~nto. que tanto equivaleria a conf'essa1·, de 
greMo do americano, que embo:'fl p10r Apesar t:a ca1w1cçâo geral, dü cem- O Sr. Fernandes Távora - Há me- 1 1 
e mais cJro, garantia recurscs ao provação do fato, insl~.t~ e:a llfLl poss.e s~~· V. ~.a. trouxe ao Senado a no .. in ° 0 ' que 

0 
bem não lhe pe~'tence. 

B N D E. das áreas e pgara, através de seu rt.cla alv;s.'i~l'eira de qu& o Govêrno 0 Sr. Fernandes Távat•a .,..... 0 Se .. 
1 I.1zterr0mp:nio a le:t.ura): Não a1vo.sar:':o, p!eit;-ia que s:ms pr.etms..:s [da. R~pubhca elaborara decreto - nhor Pl'esidente da República, no en .. 

. afirn~o sej:;,• assim; acr.=.iito aue não; direitos s{!jam levados "'em ccnside-' que nao seJ sechegou a promulgar tnnto, podel'ia, por acn.so, dizer que 
no ent-anto, nos meios trití:Ôhs rio- r.ação. ! - d~r.pr-opri~ndo aquela~! terras, o ~· Nação abre mão daquilo qUa julga 
g-rander.scs. corr·e ê.s.se boato. O 1n- Sr. Pre-: · iente, nnt~s de outros co-

1
· que _:nconte:itavelmente repre.'5entaria seu, em beneficio da comunidade. 

teressr-cto em desfaz~-lo é o Govêrno mentá::ios. proceàe:-·ei à 1-zltura do a.r- se nao a Oli~lhor solução, Delo menos 
. Nes~e s3ntido peço informações, cola- u.;o dCl jomtl.'l a que aludi, 0 qualJ a· mq!s adequada possivel. Nn ocasião 0 SR. OTHON MADER- Senhor 

l:.<nmdo com o Pcder Executivo. hi.sté}ria perfeitamente o caso. jlouvet o ato do Senhor Jusc-elino Pres!dente, 0 n-obre Senador Gaspar 
. ( LendoJ: Assim, é o próprio Go- ~ r Kubitschek, infelizmente -- parece- Veloso continua a afirmar que R de .. 
vêrno 

0 
maior interessado em divul- PARANAE?" .. SE O MINISTRO DO trabalho pe::dido. Foi a única vez sapropriução é, 1\'l caso, a melhor 

gar 0 que faz e o Cl!-.l:.e decide; para TRABALHO I que elogiei s. Ex.a _ po-r um ato e, talvez, única solução para assunto 
evltnr boatos de.s::::bonadores e para Não foi 0 sr. lValter cechela, que posteriormente des!êz. QU~. como disse o ilustl'u Senado~ 
trunquilizar os que mou!·ejam no Pre~idente do INIC, rnas 0 advo-1 .. Fernandes· Távora, s_e arrnsta, ·ha 
crmpo, sem sab=r -.s~ estão send0 lu- g:~do vnizare~ de Lace. da quem O SR ~THON MADER -~Lembro- tf_lnto.s anos, e se esta tornando m·O.. 
d1b~·iaCos nas cidadrs. lmaginou a tdém da desJstênda me P~n·feJtamente _Senador Fernan~ mco. · 

o CJ\2e se pe-de é muito pouco,. se- das ações iUdiclais _ Dominou 0 des Tavora, da sessao durante a qual Temos, D.· favor da deso.proprlnção. 
nhor P:-e.::ident-e. Quer-se uma defi- INIC à revelia do Partido lnte- louvam-os - V. Ex. a e eu - o Chefe R8 opiniões de eméritos JurlBtas e o 
níção d:l polítíca nacional do trigo, gra'ista _ Quanclo 0 plano foí do Ex~cutJvo pela a.ssinntura do de-· INIC, através do .seu corpO de 'con-
quer-se planejamento ama'durecido, a7Jresentado no"-Prestdente da Re- ereto de dE"sapropriação daouelns ter- ault<l-rea Jur!dicos, ~ frente do qual 
quer-se a. Exaf'ão de preços e normas püblica a CITLA domin'ava 0 ras: .1ulgada, por todos, a melhor so- está. o Dr, Dario Cardoso, Juiz,_ De-
em moment-o onortuno, com o escoa· INIC hâ muito temvn. lt!ç~o para o caso. Anun,,:et a pro- sembargndor e ex-Presidente dà Tft:.. 
ment:. cél-ere ... dc.s S!lfrr.s e o paga- ":1denc1a ~over!lamental por haver bunal de ,Justiça do Estado de Goiás, 
mento tmediato do.s Iavoureir('.s: quet~ RIO, 15 (Da s~cur~ül) - Apot;- l:cto. nos JOrnaLS, entrevista do Dire- f!gura eminente nas letras jmidicns, 
11e urr.•l. comp?nsaçiio estimulanJe da 53.T dos pro_uuncmmentos dec1s1- tor Interino do INIC, n,t qual s também emitiu parecer favorável A. 
ag:rÜ~l1ltur3'. para que, com sua ex- vos ~~ com1S5ão parlamentar de Ex a se referia à ;asisnatura dêsse de- desapropriaçlio · defendendo-a como a 
pansãt} .alivi-emos o orçftmento cam- inquentCJ_ ~ncp•·re:a<ia. da assunto cretn, jamni:~ publicado. melhor soluç§.à para a espécie . 

.... bial rut.orqunr:o-!'e-lhe o desvelo dis- e ~~ )1ohhca tradlciona! no INIC, I Nosms elogíos, portanto, nãn tive. . 
pe-n.Srdo à- indústria: quzr~se. ordem p:·mc1p~lmente na gestao do Ml- ra_m objetiv·a: e, de mlnhn parte NA<? só O Dr. DariO Car~oso c~mD 
e harn1on!a entre os ó"gãos que co- DJ!':tro Fernando Ramos ,de Alen-! tnmOém cs retiro ' também o Dr. Carlos Medeiros 8Jlva, 
manda1l1 êste setor vit!ll de noss:a c-:\r. ·está em vias de ad~ão uma ... · hoje Procurador Geral da República 
econom:u. impedindo que no seio da nova fórm,Jla p9.ra SDlUcionar o O Sr: Gaspar Velloso - Permite c, portanto, a mais alta autorldade 
confusão e dcs atritos entre êles, ma- liti<Jio dP.s t-erras do sudoeste do V· Ex.a um aparte? do Ministério Público Federal, que 
no-brem os 'trust-?s contra: os agrtcul- E.::;t~-do. E' a. mesma que fQJ.~ 1~- o SR. OTHON MADER _ Com já d~empenhou rele~antea cargos na. 
tores, os industri3is e os consumido- v a da an Pre.::tdente ~a Ir.épu- muito razer AdmmLstração do ·paiS, ao depôl', pe-
res bra.sileircs. Quer-~e. em suma, blica pelo novo pr::sldente do 0 sf GaSpar Vell 0 .1 t rante à COmi.'Jsão Parlamentar de In-
acabar. de vt"z com o clima emoció- IN10. Sr. WaUel" Oêchella_. ~ _de, senado; Fernandes ~~o - 1 

1 us re quérito, disse que a solução v~ãvel era. 
nPl ,a ag;itar-ão, o tumult.o que trans- aue ag-ora se c11nh.o.oem mmucta.s r , . _avora. ouvou o a desaiJfopriação. · 
formam- cada f:OJ.fra triticola bra.si- ilustrativas. nata-se da celeb··a-J ~ es dente da Republ!ca em face de 
leirao num drama de angústias para os cão de acõrdo entl-P R.S p~rte.c; li- J~formacão _prestada por V. Ex.a, em S!. Presidente, além dessas, -há· 
produtores. Ú9:antes. oue d-esistir~ o. incondi- d~curso proJe1:ido nesta casa, no qual m._u1ta.s outras opiniões valiosas, que 

Poder1amos ter produzido l.lOO.C<Hl ciônalm'fnW. das n~õ.es que pen- afrrmar~ ha-ver o· Chefe da Nação de~ nao citarei para não me de!llonr 
toneladas em 57. isto é a metad<! do dem de itth~m-e-nt.o n'l.:S mais a~t.~ .saproprmdo as terras de Missões e mais. 
cow:umo nrcional. Fácil s·erá chegar b.s instân~bs da Justiça Fe- Chopin. _para efeitos de colonizaçãO. Temos .. assim, dois eminente jur~s~ 
n e.Shl cifra e até a 1.~0[) ooo _t.cne- der:'ll. Na ocaSião, o ~ob_re orador também tas patr1~ios, que defendem a desa-
ladtis nos anos pró:nmos, desd~ que A siTUAÇAO exaltou o _at<l governamental: e ago .. propriação como a melhor S.QlUçào 
o govêroo nio df'SfStimule _os· tra.bl- ra lhe retira os encômios. De minha pa.ra o assunto. 

A situacão, no momento. é a parte t to · ... · lhadores dm terra, pa"a gáudi() dos seguinte: V?irios processos con·em ' no en ~n ' considero a ação O 'Sr. Fernandes Távora- P~rrnite 
·que cn-n_ slpiram contra o tri0'

0
") cnoulo. do. Sr. Ju.seelmo Kubitschek - não · no Judiciário, para solucionar o d d 1-- V Ex a outro aparte? .. TJJdo faz crer que a área cultivada a.ssman o o ecreLQ - acertadíssima '· -· 

. ~~n 53 s·erã inferiúr à do ano pa.s- problema dn domjnio da'S gle~ d_e vez que J~epugnaria a QUalquer ju~ O SR. OTHON M.ADER com 
. sado. mercê da.s cil'cunstâncias e fa- ~!~t:-i~Õ{'~1j~~o~inUn~~~ ;iti~ nsta, mesmo a tOda pessoa 1e boJm prazer. 
teres que sucintamente expus, ,mas Estado. - senso. de.?pojar alguém daquilo que 0 Sr ~ Fernandes TdvOra Que 
tudo assegurt:t que o ritmo de desen- Ac•edt"ta-"e en• •••.ai, Qtte a ..... _ em juizo. d•=clarou pertencer·Jhe. ' .. 1 ,_,_ 4.,. 1 
VOlvi t 

- t d · •· .. ......- o 1· t"t 1 d d ri aman am as op.u~oes ~es jur stta.5, men o scra. re ema o se o go- luç•o 1-udt"c'"rt"a do coso de-- . n.s I u ;o a esaprop aç~o. no d" t d - t ~ -
é f d I j I i 11 .... "' ....... 1 1 b tan e 10s In erCi)ses memc.ví v eis dO 

v rno e era·. çora osa e esc f!.r·ec ~ rPrá de dez a vinte anos, tal a regime ega rasileiro. Implica pa- GOvernador Moysés Lupion? 
.damente d~monstrar. pOr :"tos e fatos, complexidade do proc2'SSO, e tais gamento da coisa desapropriada. Não . 
que a experiênc!.J do pat>$ado lhe vai os incid~ntes proo'\..~nais que é ju.sto nem equitativo nem legal o O SR. OTHON MX.DER - ExaJ 
iluminar as rota..s do futuro. vêm s-endo interpostos. 0 nó do depósito ou pagamento em juizo do tamente. Disse o nobre senador Ferp 

Entf't'Tt'~'llas os m.o1i,os e cuidemos problema ainda não foi julgado, valor do bem cuja posse alguém alega. nandes Távora a verdade inteira. 
dos yivos. A safra de 57 está morta e e os tribunais ainda apreé:il'lm Por .e.s!?a ra.zão. o. Sr; Presidente da O decreto de desapropriação conta-
-eltterrada, à custa do agricultor: cut-. ouestões prelilninares ou prejudl- ~epubltca, muito JUStamente, não ns- va com a aprovação de t-õdas S.$ au-
demos da' de 58 para. evitar que a ciais. s:nou o decreto que V. Ex.• se re- toridadea relacionadas com o ca.so -
'briticultura não se transforme no A liltimn decisão importnnte. fere e merece n~sso mais sinceros o INIC e o conselho de S':'!gurança 
cemitério de noss_as esperanças e de no Tribunnl Federal de Recur .. apla!,lSOS. Perdoe-me v. Ex..o. n eK- Nacional. A"\medida, porém, co.ntra-
nossa. _&apacid.ede de produção e de sos. trPtou incidenttrlmente do terumo do e,parte, mM procuro tscJa .. riava os interêsses pessoai.'J~do oover-
emancipaçfio. <-Muito ltem. Muito bem! mérito ,etn qu-e o acórMo reco~ recer o assunto. Se outra rosse a re- nador Moysés Lupion, e por iSSo não 
Palmas). (0 oradOr é cum.primentado>. nhecia o direito do Estado às solução tom_adn, neste instarite penso foi a.ciota.da. . 

0 SR. PRESIDENTE: terraB; negando--o tanto à CITLA que o Chefe da. NaçAo e os' que 0 Senhor Pl'esidente, antes de outros 

Oont.inua. P hora do exPediente. 
Tem E1 palavra o nobre S-enador 

Othon Mii.der, por permuta com .o no­
bra 8eoodor Ltno de Matos, segun .. 
do orador inscrito. 

. O SR. OTBON MilDER: 
-' · tNdo jol revftto pelo orador) - Se­

nhor Presidente. venlíó à. tribuna pa.~ 
ra. denunciar grossa negociata em 
viPs de reallza.r:--se e para a. qu:11 
tJeço a ate-nção do ilustre Diretor do 
Instituto Nacional de Imigração e 
Colonização, Sr. Walrer Ceebella. 

Segundo revela- O Estado ~ paraná 
de Curitiba', a. CITLA cons~guiu in.: 
.flltrar~seno INIC e vem coru;eguin­
do ,através de seu advogadQ, que 
nqt!~1e Instituto promova um plano 
de desapropriação das terras do su­
dooste do Paraná, baseado em pseu­
dos direitos da Companhia, 

Sr. President-e, sabe. a Nação, per .. 
:feitamente, qUe a transação, .etn vir­
tude da qual aquelas terras foram 

· ~air, momentâneainente, na.<s mãos da 
CITLA, já foi anulada pelo Tribunal 
de Contas e confirmada. pelo Parla­
me!lto NacionaJ. Assim, pa.ra t<Kio;s os 
•fcltc::;, pa_ra. nós do congresso, pB!ra 

como à União. acompanham, principalmente nesta comentários, terminarei a leitura ela 
Pode ser qu.e dent-ro em breve Cos11. do Congresso, poderiam estar 9.enúncia trazida. pelo jornal parana­

alguma decisão aprecie oficial~ tranquilos. quanto à lisura do proce. ense. 
mente o mérito, mas a demQra dlmento qiH~ pudesse resultar da.s pro-
não se alterará, tendo em vista vldênclaa estudadB$ a que V Ex a "Logo de~is do epis6~1o, que 
que. s6 un)a soluç~o definitivà faz m'ençãc. em. seU discurso. 0 nO... despertou rLSOS . i protestos, fOi 
porá têrmos a.o. caso, que, a --n .. bre colega sabe que 0 INIC está en apresentado proJeto com o mes-
gor. se arrn.sta desde tempos im .. tregue ao Partido de Representaçã~ mo sentido à. Câmara u s Depu-
periats. quundo se plan.ejav_a a Popular, que não tem re,presentantes tados. SSse projeto a .lalmente 
construção do rama1 ferro_v1ár~ no Senado. e não creio" que, sob a corre os trâmites reg1mL.ta~, n-
que deu orige-m à trans!erêncm égide do chefe integralLsta., Sr. Plínio cebendo .. parecer das comtssões 
das terl'fls para a empresa que Salgado e de seus_ lugare -t t competen~_s. 
ma.ts tarde se t-ransformou na '· s enen es . 
Estrada .de Ferro São Paulo-Rio n~a autarquia, se cometa qualquer Na primeira reuniA.o que 1\ co .. 
Grande inJUStiça ~>u desonestidade benefi- missão de inquérito realizOU em 

· ciando metnbros de outrOB 'partidos. (JuritiJ?a, quando se deslo:ou .para 
DESAPROPRlAÇAO ~tes, pel~ posição que ocupam. no a Capital parana.ense, ·o sr. João 

N 
• 1 moinento, no Govêrno-da Repúbiica, Machado .sustentou a tese da de· _ 

a. comissao de nquérito da. estão a salvo de qualquer suspeita. .saproprlação, que agora, junta-
Câma'ra dos Deputados e antes o s d dela. ,na dh·eçã.o do INIC, ao tem- r. Fernan es Távora- Permite mente com os colegas de COD\13-

. d 1.- · d M._, ..... _ o nobre orn.dor fazer umn ponderação são, vem sustentando na Cllnlara 
po a pres aenCla. 0 lu.~.., .... o ao seu nu_stre aparteante? <As••nti- dos D_ eputados. O princip-al tun-
Fernando de AlenCtll', o ponto de t 
vista adotado era 0 da desapro- men O) cutQa o nobre Senador Gas- damento dessa: tese é o parecer 
pria~ão como solução definitiva. e par .Vt:lloso que o Sr. Presidente da do Poocurador Geral ctB Repú-
Imedmta.. Deu-se msemo 0 caso RepublJca, assinando o. decreto, iria · bllre, Sr. Carlos Medeiros ·SUva, 

·de um déereto que 0~ Presidente favorecer membros de· outros nattf- que sustentou na. prAtl.Qa a,. oon-
da. República teria assinado e d~- d?s? Pa.-r~.::o-~e que·o Chefe da NaçA.O venitnci.a, da Jri.ed!d.a., e, t.tiõrlca.-
PQis desro.F.s!na~o ,dispondo sôbre tmha o mtmto muito louvá_vel de por me-ntt:... a sua· vi~~tQUidadB- mesmo 
<l qe.sapropriaç-ao". têrmo à Questão, que· se vai tornando estanao "'sub judice" o caso, e 

quase Eecu·~J.r. ·nli.o se sabendo jurldics.mente o 
O· Sr. Fernandes TáVOra - Per· o Sr. ~raspar veuoso -- Não ·rol sem margem a' recursos, a quem 

mite V. Ex,;~. um aparte? essa a mmha afirmativa. Eu -d_lsse cabem as terras do sud-oeste. 
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F'ôRMTJU NOVA 
Há dias surgiu uma terceira 

fórmula, patro.:inada pêlo Senhor 
Walter Cechela, presider:ít~ d>J 
INIC. A União, o Estad.Q do Pa... 
raná e a CITLA desis~iriam das 
ações pendentes no Poder Judi­
ciário. e coru iSSo susta rinm o 
que se presume d€Vta0 dr.morar. 

Depois disso, entrartam em 
acôrdo. As terras passariam à 
administraçã() do INIC, qi.le fl­
ca.rit\ ent:a.negado da. c<Jloniza­
ção do sudneste. Para compen­
sar s~w> pl·ejUíWs, a OITLA e 
:o EstrJdLJ do Paraná reccbenam 
parte do dinhelro arrecatladu cam 
a venda, cujo preço já estarl3 
fiXado em lO mil cru~il"!JS o at..: 
queire, ·preço super1or, a<>s cobra~ 
dos, em qUalquer Wmpo. pela 
CJTL.4 e suas sub~ldiárlilS, que 
só chepram à caE1:t dos 8 mll. 
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houvosse a réspel!() qualquer In-~ O SR. PRESIDENTE -OS SenhO·J O SR. ALENCASTRO GUIM'A­
ditaçâo oficial do dire~rio pa... res SenadtJres que co-ncordam com o -RAES - Est:u falancb numa guer:·~ 
ranMnse do Partidu Integralista, requerimento do nobre Senador Gss-J que já es'á se toraandn tamb5m Ob• 
o advogado Linhrues de L~.::~r- • par VeU~:o. queiram consen·a!·-.se sOleta. ', 
da consegUiu nOmi!a!, para 1.m.11 .sentados. <Pausa). ~- tJzn -!1_:wio-aeróàl'01no das moderncs. 
dos departame_n._tus mais impor. Está aprovado. pa1·a. Citar os últimos norte-amerlea .. 
tantes do INIC, o Sr. M:w.cir ContinuH com a palavra o l;lObre ncs, _ooloc_ado. às .sei.!? h:>ras da_ tar-
Campcs, e para out~-os {'::ll'g?~ de Senador Othon Müder. 1 de, a_ qumhenta.s nulha~ do htotal, 
influência outros· amtgcs !j;} C'On-~ o SR. OTHON MãDER - senhm i ap:-c~~Jrar-:-.e~á de maneira que. ~os 
flanç.a. Presidente, agradeço ao nobl'e colega j prt.men"CS~ alvores da. madruoz.nda, d?"'­

. e prezado amigo senador Gaspar pe;ará sobre ~ta c1dade o1~en~1 :u 
PULO Velloso a ge;.1t.ieza de p~dir a pror- cen; bOmbardew.s. tl-ue a an1quilarao 

Daí ao surmentn da fórmula I rog?ção da. ho:P·a do expedieni,•}, e, ao e tôdas as suas for~alezas. 
foi um pub. o advog·ado L!nha~ Sen~dJ, o conc~pê~la. . . . Bem sei, Sr. presiC:ente, Qt:e a h~· 
re.s de Lacerda co.nhece u pro- J~ ~tava, pnrem, termmando. d1z1a pótese c:n:.:iuz nece5:sàr!a.me~te à cu'1-
blema sob o aspecto jurídico e,. as ult1m~s p_alavras,_ palavras de pro- clusã-o de 4ue, nJ caso de c1nfH:o 
na prática, dec!dida ao mesmo j testo .. PQJS n~o adm1tu que uma com- arruado tere:nos fo!·c:samen~e de d~­
tempo pela CITLA, d~ que é 31_ panJ:ta, ccnsid_erada por todos e p~la c!arar a Capital Fedêral cidade abe~·ta. 
vogado pelo INIC. <me conseguiu ! JU'!iti~3: d? Pa1s. como .se tendo apc~· . N'ã.o p::derem-as r:em te~m.:s -:- e 
dominar, aprove:tand:o-se da b:>a • sadn, 1Hc1ta e __ fraudulentamente, ae a1. n:<-o cabe culpa 2s I?-OE~_ns he:ó:::Js c 
fé dn Presidente, e de ce!·t:t for- ' tf:'n~s da Umao, c:l!It?areça, agora. F.J'!'<?as ArmB.'~R'>: mas s1m a nc:-sa 9-:­
ma peJo Govê~>no na.ran € ~ : Am 1gua1da.de de ccnd1ço~s com 0 Es-~ b1ho.8:C~ e.:o:r.onuca --: os re::::'.ln:J.s l:rt­
com 0 qual mantém Ü~g"c~,.a n ... e.' ta do do Paraná, p3ra fllzer a·:ôrd>Js. presc:dwe..s Dara €:J.W?!õl.!" o País C')m 
comec~Ín ela crrLA . t .o~~ QUe 0 Sr. Fernandes Távnru - I\' o n.avfcs-~er~d:·G_tn~s. d.Cl~á-lo Ih u:Jd:-

fo'AVORECIMENTO em sólida~ rela'Cées ! .er:n ~lam Bras! I i.sso não que't' diz:or nada. lr:;~l. Forç:l Aere3., de . f?rte es:JU"l-::l'·:t 
O atraLl\'o da fórmata é que 11- Ainda é cedo. pa~~j~~·ar a O SR. OTHON MADER- Só pen- qu~ .~f2s!em"' <l act~:,l·sc.'t':o QUe at:n:~ 

QUi da de uma vez P·~l' tõdas com fórmula do acôrdo. mas à pri- .san '5o dessa form.a. I co t. a a nc~sa s:Jb~- ama· 
a disputa judidárHt sôbre <;S ter- meira vista tratLS1JilreCi" clara- Meu prot.esto aí fica, Sr. Pl'e3'dente, Taivez assim c::mpreenden-do. g ... _ 
ras, o que não aXJnte.:eria com mente que a .grande oeneflciá .. .:a r pa·ra êln peç·o a e.spe'cial n.tencão I nhor presidente, os Chefes Milit"::"t~ 
a desap:opriração. Par.l que ~ta será a CITI·A. cu'a,c; preten"'üt,s d~s _auto·ridad~:r> compet~ntes ch. P..e- 1 d:> Ex.f."cita. dos QUa:s três ~!ii~'St"JS 
ase consumas.se, não ·~~IJ.<t prec!SV vêm sendo fulminadas na Ju~- pubhca. Ul!utto bem; muno. b'3-:n). da aue::ra - cen~::a1s E"?.pi~·ü1 Slt'Jto 
esperar d€cisão do Jüdlcüi.rio so. t,ica e que apesar dis.m. recebf'':'á 0 8 ALE.NCASTRO GUIMA- cardcso, Zen~b:·::> da c~sta e 'T'ei;<·e:!·a 
bre o d:lmh~io das glehns, mas ~ua parte no rateio dos lucros RA.ES.· R. f.t:}tt, - e dms OC!!landante.s da Arti-.ao Juà.1c1ãr1o cabena c<hLtmuar · · lhtu·ia de costa que se alinh:lm -e:t-
no julgamento, para ttue a Un~ão .. Está. ai, Sr. Presidente .. denúncia Sr. Presidente . e a slavra arll tre ?·s .mais al'.:os va.tores <b E..,.é~·c.i!:) 
soubesse a quem pagar o pre;;:.1 g.av~-e. que tr~""' ao conhec:menb da ex liC ão .,.,,.,0~f ç-o P ' P- 1 brasileiro - Generais osvino Ferre:-
ck.t desaproprlação, e tai~z para Na<Qao e para a qual peço n atencão p aç P--~ · r.l. e Cor!'Ê':l Lima. s;~ldados na ac<:>u-
fíxar judiclalmente as indeniza~ do Sr. Presidente da República. (lUe O SR. PRESIDENTE: · çã·o da palavra. d'Jt?.d::'-'3 de dio-nid!lci" 
çõN; devidas, s::ja pela d~ap10- coordena as negociacões par::~ so.J11çS.<l oatriotismo ·e· devcçã"J às suas"' C'1r1·c!: 
p!"fação, seja por eventua.r.s pt!r- do c~so do Sudoeste d:J Paraná. e, Tem a p:llavra 0 ncbre SZ1lf!rlm·. 1·as comJ cs que m~is o sej'>rn -
das e danos. especialmente. do Sr. Walter Ce- 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- estimularam a constru<:ão da J'l'!'eii-

Mas a fótruula do açôrdo en- chela, Presidente do INIC. RÃES: nll'l de Copacabana, restituin<l'J i1o 
volverá. forçosamente rav{Jfecl- Acredito na horoestida-de do hon- bairra uma tradiçã0 viva no CJra<,:ã~ 
mento a p1.1l)ie l}Ue não t'€nha rado Sr. Wa1ter Cechela de queru (Para exJllicação pessoal - Não joi de tço_cs. pa1:.a o templo tramp:Jrbu-
razã'O. Com a solução jUd1c:a1, tenho a melhor :lmpre.s.sãO. Duvido, revisto pelo oradoT) - s:. Presiden- F.'e a h;<>t.óri{)a .imagem de Nn<;sa s::­
se a CI"i:'LA perder, 'O que é pro- :oor isso, clle~J:ue a a~in&r êsse acór- te, tenh() acompanhado, como tôda a nhara de oopacal3a1Ia, volt:mdo eia '\. 
váve1, terá. dtreito .apenas !l rea.. do com a CITLA. narte ilegitima ona Cidade, as ac:mtecimentos que se abenf".oar o bairro c o Br:'~Sil do me"­
Yt'r o que pagou, e que era pouco, comparecer em Telato, pois seu Utui-o prend·8m à igre.ja Construí-da junto ao mo l<J~al de onde. p::>r tantos an:s, 
... ..':..::> valendc hOje uma traçãO.· de propriedade sôbre aquelas terras F2rte de OJpacabana. _ ' nos olh~ra e 'IJrote.gera; 
d!\S terras. Oüm 0 acbrd.o tera ,1a foi anulado há muito '!:rmno ueh O objeth-o dessa construçã-o, alSm Tambem pflra IH; fCJ levada. ('OnlO 
direito a uma pr:;.rte no lucrb das Cougresso Nacional e 0 Tribunal ci:e das nonnalmente peculiares a va.sta h::n~ena.rrem ~o emmen~e Cardeal Ar­
vendas, e a receherá como se Cont~s. Não pode, portanto, a eom- papulaçã-Q católica que di.s;põe de pou- ~ebls!Jo rio R!o de ;7a.nen,o, a .c:uz s-a­
sempre tive&;e sido co-t'toPrletá~ panhia comparecer perant.e as aut-o- cas igrejas, de certo modo é t1m~ - rad~ ct.o congr~sJ EUcarlShco, n~ 
ria legitima das· ter:.·as. ridades da União como dona das bém o do restabelecimento de uma BrasiL . , 

terras, porque já ficou provado (lUe tradição, a Ia históri-ca Igrejinha de Sr.. Pl'esi?enfe. trê~ Min1strcs da 
OS AU'I'O&ES essa propriedade é nula. De {lUe for~ OOpacabana, que deu nome à reg1ão Guerra: d.o:-'3 Generats-Comap.da'1tes 

A{> contrário do que se pensa, ma poderia comparecer se não com e, p:J-r tantos anes. solitária e distan- d.a Artllh~ 1:l'l de cost~ e rua1~ auoo­
não foi -o Sr. Walter ce:hela 0 êsse pseudo título, obtido :trsudu,en_ te, era, naquele promontório, oomo !'~dade:c; _mrl~tares .de tt'es uericdos ore~ 
autor da fórmula. do ,a.CÕI'dO. Ela tarnente das Emprêsas Incornorada.s? que a evocação da fé com que b{]SSOS .<::Jdenclats, mclusnre o a_tual, can~:­
teve crigem no pa.rrulá., ·assim que Tudo isso. entretanto já está nul : antepa.Esactos construíram esta g:·an- daram em uue nãn hav1a. inV'f.lnvem­
ficou convencioruada a eutl'€ga do e a CITLA cme ..:.ert a a de Nação. ente n., franqu~ar-f':e ao 'rlúblicJ ,. 

' · _,.. en'M no p.:ru- As necessidades militares da ép0cg, Izreia de Nossa senhora dP. rmac~-
do INIC ao Partido Integral.i.St.a. P? do aual é chefe o Sr. Mcysés Lu- forçaram a ccnstrução do F\:lrte de bana, cuias po·rtas um €'x-:.1·ci~c uo~ 

Naquela ocasião) o diretório es~ rPanlO~, ~.o1~na0 dao1.nrd~o Estado 
1 

do Pa
1
- Capacabans, e, como CJnsoo.üéncia, a pu1nr. como ('J BJ·a.fiieiro, abrira, num.l. 

tadual do Part-ido líltegraiista te- n.. j,J .,....., "' nara sa var a d · bó · · ~ 
ria pleiteado para elemento seu guma cousa su 't .- - emolição do históriCo e tradicio.nnll s•m '!1ca umao cem o poVD. au.e ~tli 

· a. SI. uacao, ~o mO- templo. , irt c··Ar n"Gr si e n€l!J, p-randeza ... h 
a presidê-ncia <lo INrC, cu talvez :ent.o.,.. é de infel"lOnda~e. po1s seus Os anos Passaram., e já huje, se- 1 B~sH. tão mao-nificamente ev"'co:td~ 
tenha .'3ido convida.cLo a preen- shcrd1t6.1oPrs naquela !egiao estão fe- nhor Presi-dente, as necf'ssidades mi-~ nel-::s nosso.c:; soldad·:ls e p::>r aquéh':s 
chê.-la.~ Houve até um nome -em c a o;;. ocura, -então, o Governad-or )iteres e 0 desenvo-lvimento da t:êcnl- Oll"'Oc:; f! canhões. 
cogltaçao, .. nume que. ~ce~?."'vo- a~aves do seu sdvoe-ado, que es~á ca. para não falar nos pro,féteis :eie- Não !" p-05'.síve1 0ue. aq-ora. stí.bít.as 
toa de sohdariedade .'!os ttm"'en .. s.g.ndo -dentro tio INIC, !nterfe:1r guiados e <•utros inventos oue m;-di- rrtzõ"'"' de segura-nca nacional tornem 
tes, numa das. re~oes do. a1to· nes.s~ acôrdo. que só t>O<!,e ser fo:nto ficaram. a direção material da gti€r· TJl'Oibítiva a fr&'!_iiêncnt cJrs fiél~ 1!0 
COtn:WdO. part1dárro. l:>t:P\llB, a entre o Govêrno da Unia~ e o Es~ ra, tornam a existência 'de um forte tem01.., ~ obriguem a volta a<l pa..s­
pr~~dên·~a fOi d-estlnadn. ! ~m !"Rdo-do ~araná. Sõ êstes d0-is podem como .o de COpacabana. no OOl'ac;ão sado, com a sua extinção. 
gaUcho, o sr. Wolfram M~~er, JUlgar-se donos daquelas -terras. nun~ de ba1rro que agrupa cêrca de qUi· . 
grande ·~onhecedar -do problema., ca a CI~A. cujas preten.sões já fo.. hhenias lllil almas. aJvo que deve ser n F:mine•nt.e Cardeal ArcebispO, oon-
que faleceu po~co dfpOl.s ele to- ram fulmmadas pela. Justiça. considerado desnecessário à seguran-. ?ultado. d:cl~r.ou nada ter que OtJor 
mar posse. Fm então ncmeaao - Ça. e tran fllid d d 1 ~ I a transfetflnCia .para outro local. .®.ste 
o sr. WeJfi.n- ce.::hela. proJe~S\'r I E' o protesto que, nesta hora. ouero . q 1 a e. a p.)pU açao. D aro-nmen~o dE'! aue se servem na,·n 
untv~rsitãrio no Rio drand.ii: que lavrnr. fazendo. também. advertência Militarmente, Sr. Presidente, J)':lde- nutort?:ar a mudanea: Mas que deve-
já trabalhou em J.mlgração 'rilnsJ' 80 Sr. Presidente do Instituto Na .. se dizer que a evolução da defesa da ria l"esnonder o Etninen~e caraeal 
não tem a vlvOOJdade ner.:eSsá.ria -clonal de Imfm-ação e Coloniza-cão, costa tornou pràtica..mente absoJet.a.s Arcehtc:rlo .. sr não que nada. tinha aue 
para exercer um cargo politieo-.Para que S. Ex.8

• de boa f.é, com as fortificações do tipo do Forte de cpor? NMla ter aue ovor não nuer éli· 
sem suj~itar..se a influências aela -intenção. de l"esolver o caso corn Copacabana. A grande artilharia zer. entl'etan+.o. al'lrovar: n'tando mui~ 
tôda ordem a maior ur~·ência. não se de1xe le~r para obstar um ataq'U!! naval uu aé- to significa su.bm'is.<:~o R decisão mut-

. . .. ." · pela lábia. do advogado. que o fará ro-na~l ê ·a aviação de M-mba:rde!o, to orovàvelmente irrecm:rível ou -
PASoE DE MAO!CA talvez. cotn·ete,. e.to dos mafs !morais os pro.Jetfs que forcem n adver-sário, quem sabe? - p~ra evttar n.tnaues 

Assim que e.'llpo.s. sado. -o sen.h'Jl' j e Jn~ecentes, admlt1ndo que a com~ A d1.stãncia. desd~brar-B~ antes de inecll:rven~ep~+e:s ã lgreja na sua .sa­
Walter ccchela passo~ a sof~ panhul, rec-onhecida cotniJ desonesta ch~gar a altura litit d~ ttro, e puss1- grada 1ms.c:a~. 
0 ·assédio do ad~ogndo Lio.hare.s oor~ue se apossava de patrtmôn!o da bihdad~. de efetuar os desembarques Hâ c,mtuJ0 . Sr: ~!d-ente. pnla.-
de Lacerda presidente ·do con-\Na~ão, 1avre, novamente, acfu·d, com necessar:os. "!ns e fatf'ls, na. hlstól'Ht da constru-
elb d p' t'd In+" .. ·t , essa mesma Nação, que "!:lrejudlcava. A artilharia do Forte de capaca- çao dessa igreja, que devem ser oon-

s 0 0 ar 1 o o,.çgran!) a o o j • bana alcan~;a escassamente vinte e ..s1rterados. 
Paraná ~ pl'O()urador, há tempo, O SR .. PRESIDENTE - (Fazendo cinco QUU.õmetl'05. 0.s: canhões de Desta trjbnna, em nomP do DO'Irt1 
dos inter~:es da. CITLA. C~onhe-l soar. os ttmpanos) - Permitp-me co- qualquer couraçado moderno atingem ·de cons-cnbana, qUe nara mitn Am'lnu, 
~end? P1 o~undramente o a,pe-cto 1 mun1car ao 110b'!"e orador que o hora quarenta e clnc~ quil~etros. Quer transmitir seus anseif':<;, apreensõt$ a 
JUrtd..eo ~o problema da.:; glebas I do exo-ed1er.t,~ est.á "Prestes R terminar. dizer. a esta distâ.nllta, completa.men~ deseroa 2.00 emlnent. ~>.s e honrados 
do sudo{:~te par~n.ae~se, li ttdVO· O SR. GASPAR VF:I.t.OSO (Pela te imume a.o.s tiros de COpaca-bana a Presidentes da Renúhl'-ca. Ministro da 
gado em qUe:itao unp;-C!,.!:iJOllO\l!Drdem) -- 8>', Pre;sit1entr.-. requ~iro'a fortaleza e o bairro po{lem·ser arra.. Guerra e General· 0.0il119.illdnl[lte da 
profundamen~e ·o Sr. Walte1 Ce· I V. Ex.• C(•tJ.gulte 11 Cn.o:;a sõbre se con- sados pOr mn Só vaso dé ~uerra. Em Artilharia de costa. nara .aue reoon­
<:!tela ·Ql~e tivera a reco.:nenda·j[;ente na. pr<?rrog2~i'i.o· da hora élo ex- um ataque uêro-naval, o Rio de Ja- siderem o ato. nr··U-r;lllarmf'nte e-1n 
çoo de mteressar-se pela s~lu- pedlente. a tim: de que o nobre .se~ neiro, com um p0rta-aviões. prol do bom nome do Exército, 
ção d-o mesmo caso. E a..~J.:n, 1 mtdor 0tJ~·Jtt :v!.ãae~· conclun sua.s con- o Sr. Mem de Sá - Sem fa.-la:r nos Aú trata.r~ rtA: ~~!!i, ri'1 t.el"-
nuru pa~se de mágica tiClll que· .sidel'a.çõe.:s. t.éle-gulad~. :eno e coru;truçã"O da tgreja, o ellll ... 
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0 ,nobre Senador Erechias d..l. R.oell"a·, 
prim-eiro orador in_scrito· para. a f 0 uor-
tunidade: J ' 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 

nent~ Card-eal declmava ao então Ui-J c1ade dos responsáveis que cot~(l''een-1 Cons,iderattdo que·· a. l_>ro:x.imldacle_ 
n!.stJ o da ouena. General Zenóblo da deram a _necessidade de atende1· ao 1

1 

desse pleito a caneta t>ara. os mem~ros 
Co.o;t~. que igTeja pai"a o. culto públi- ~ no.~so pedldo. desta Casa a necessidade de freqücn­
fJO geralmente exigia _es?rítura ~e te~- f E' . ~,. P. s·dente. (ilf 't b m. tes contato~ com as regiôes. que 1·e­
:rer1oT No cn~o o·,> Exel'Cl~O. porem, d1- 1 ~ .

1 
sot ;::,.. le 1 . · 1 

UI í? e ' : presentam, para atendimento dos ih-
·zia, oas~:n<r~ ::t S'-"~ unmÇa da honrad,l dW< 

0 emJ : r-erês:-;es part.1dârlos, a que não se Po- - Sr. Pres1dente, d~si.sto 
,p:tlav.ra. .:.1.:::s rnilit::,res. DURANTE O DISCURSO DO' dem e~qui\•ar; l'lvra. 

I 
da 
' 

O eminente Ca~·de:J.l concordara. S
0

R
5
. ALENCALSóTN~OO 

8
-C:AUIMARÃES, I C?_nsicterendo.l9ue é de 1ôdaa c.on-.

1

_ O SR. ·PRESIDENTE: 
ttCIRndo da ce~.:-ão do terreno. em que R. APO LLES D~l- 1 \"<'"meneia conCIJ.ar os tra'valh~s. da , ~ . 
Ee e!·i~iri:t mr. .. capela particular iJfl.- XA A CADEIRA DA PRESIDÊN-! Casa· C?~n êz:ses. I:e~lamos da at1v1da-· ~ ~em a. palavra 0 nobre Sén•_tdor 
ra 0 Fone:· o próor~o ExérciU. en- CIA. QUE E OCUPADA PELO j de pohtico-parttdana dos Senadores; ~:htb~n0 Marinho, bt'·~·undo 0rad.vr 
tret;tnto. atruvé" aâ pahvra antorl- SR. CUNIIA MELLO. .... considerando que em 195_4 a Me~a. m~c~·Jto. .f"-_ 

zaçla· de um dcs ceus mais enünr.ntcs, de trigo ar.r;eiüino. adquiridas em 1 en~ face dç.~ m~smos motJVOS e de O SR. GILBERTO MARINHO: . 
vu\tas. hc:uen1 r.e r;~'=!utação e nome , 19ô7. oU ·que 

0 
deveriam s:::r co::.nsc.an- \acordo cem os LI_der~s. a~otou ~órmu-: . . . , -

l'E'~paitáw:s. Gen~ral Zenót-b da Ccs-~ 2." se é exat·o que Parte das quotas la que ater~deu: a sltu~çao, deixando_ I ?r: Pt._eslden.te. ~n;. Senadorc~. ôr:-:­
ta, l\.J:inistrG da Gue:Ta - .toldado até te 03 convenios em vigor úelxou de por _d~termmados . perw_dos, de dar se~o pechr ~ a_tençao do senhor ~P)·~­

"8 _medula .. que' nãf) st: abalançaria um ~ser remetida para 0 Br'asil, ficado! ~a~ena p~u·a dellberaçaa do Pienâ- fe1to_ do DistrJto _Federal par3 a. st­
mmulo so e:n pôr r:sco a segurança j armabzenada.5 no p.ais de orj~~;>m qo. . · . tuaçao de de~espero ex_n que. se en­

·rlr. u•,.•a forb.lez'l. brao;ileira. qualquer 1 p.ara ser emregue no· ano corr,:nte: llnd.lcamo.s. que .a Mesa: na pres-en~ 
1 

contram menmas considerada::; exce­
(lU? _tôss.e a raz:"io _- tornou pUblica_ a; 3 _ o a .ser posltiva· a resposta .. a~ te ~escão l-e·~1Elat1~a·, até ?utubto, ad.o- dentes_. depois de lo~rat: aproYaç~o no 
IgieJa. • ) it.em anter<or QUO:l ~ quaitiiàa\:ie nes- te lgUal one:ntaçao, ma.cando pata 

1 

concmso de adnussao a p1unena se-
O· S:l . PRESJD'E:~T_E <F'1-zend,, 1 sa con.d!çao · . IOt:dem do Dia das segu~das e sextas- ne do _curso gmastal do Instnut0, de 

aoar·~· os tw!p::mos> Petm't-o-mê 1 fe'.ras trab.n.lh~ das. Conussões, sal- Educaçao. . . 
leml>yar ao nobre oradQr que faltam I O SR. PRESIDENTE: vo quando haJa matéria de.natureza Faremos um rápido esbôçp _da Po-
t::ês.~minnt:::s pa:·a o término do tem- I . .. ' . . ,., . urgente a .!',er subme-tida ao Plenário. sição atual do caso. 
po dll!- explicação. pe."soal. 1 SoJ~d·~- a mesa teque ... ~mento._ Q_t:~ vai Sala das Ses-sões em 20 de_ núü-ço ·a) Foram inscritas pata o referido 

ser ' o pe'0 s~·. 1. 0 Secre ar1o. d = F·z· ' - · .--_ c cw·• d d · - ·- 1" ·.· ·l d -o~: SR_. AL'ENCASTRO GUTMA- r . . . . · t; ~"'u8. -, t tnfo_ Muller - ló!oura_o on -~ e: a ~tssao _a .. Sele .. O· 
-n AF.8" ~ Ó'J!·iga.do pela advertência./ . E ltdo e deferido 0 seguinte: Vzez.ra _- J oao Vtllasbua_<; - _Kergi~ \ cur~ '?,mastal . dÇ~" Instituto Ci!:' Ed.u-
S· p,. id 1" • naldo Cavalcanti_ Julio Leit~·--:-[caçao, .... 036 memnas... .-.-
. \y ;J~i·n;t~;;· e h'"ln!·ado Ministro da Requerimento,. n. -68, de 1958 Lima Gui11la.r~€s :---- Dom.i'ngoi Vet- b> Tód!U> as provas foum de. cará._...; 
·Gu~r"ta, Gel:e\"a.l Lott. na __ ges~ãO r1"' I · l!.'xmo. Sr. Pre.:-ident.e: · l~!co - Atttlto . Vwacqua - Nuvaes ter elimin-a.tó.:-io, incluinQo-:::-e·, respeG-
ilnsfi\~ Pre_sidente Café Filho, que) Na- t-l:m . ··c imé t , · · . . f lllto. t~vamente, con\. ~\atemática.; portú-
lw.tVC por bem. fnz~r a c_N!S~Q. Cio. tel'- .

1 
v ~'\ ;_ s o:; -~ 8 · ti~}~·. ref~:~ro _a I Q SR .. PRESIJ;)EN~E: guês e geografia e. história, cujo h·-

t·mqt, não .. gu:s . .que a ·transação -:;e- .a· ·-r · ._e. 0
,
1gne. 1.;~:1 S? ~cu;aç~v .. _ .· . .· . dio~ de aprova<;ão foi· fixado ewl' not:\..:..-

.1'1~::\li~~se,- npep'ls ~_,.\) a. ja~:lis de~~- u. 8
8

-· ·:f~Istto: lia ASLcultuta fl.~~ 1: - A M~:a oportunamen~.e decidirá 4 pol' n~a.téna e 5 para a m~d!a. fl­
m~nbcla_'hqp·!·adez_d~ oalavra dcs InJ- ~~e .. ·. x .. ~nvl~ ao_ ;_nado Fe e.ra 1 eóbrt>.,o ·as.wnt0 . · . , ! nal. · - _ · 
"HtareS:-·· ~cid;lJ_ dar-·lhe cunho _le~al ~;.; s~gum~~ mromtaço-e.::. . . . I . ~ÔO!'e a _Mesa ofício: ·que ni ser. C) Após a correçãO· da pí·ova ·.de 
jni'~dico e. ·propôs o decreto-lei qu~ 1. q~ats_ ~5- CJ.Uant:áades. em to:: hao Pelo :::.r. 1-0 ··Secretário;· ·· ) Jn;:\teriu\.tica, fic:ãram hnb_ilitarlas.:Só-
e«la en; Vlgor. )Jel? qua~. o Govêrno ~elada~. de tl;&01 mpo. ta~o pelo -~~a-I E' lidO 0 seguinté - mente 212 c~mdidatas ·"par~ ·" :J)l:o\:a: 
d\1. Un!ao ccnc~de a lgH'Jlnha de Co:j:~l, no ano d~ I,.95.7, _d1 "~llm-nana) a:. I , · _ jde pQrtugU.ês, ·Sendo P,_or _conse&aiute 
p.\c_abr.na Ol:;)ene~1os em que fOJ conR- ... ~guondo as ptoc ... dent~as, " , j OFiCIO ). el!m\nad«s _1..824 mentncú~~ ':_ -., : ...... 
trm~a. , •. • . . . . , 4_ qual. o plano Cias .ln:poru:t.~oe.; Senhor':1,resident-e: . d) Após a correção- da: pràva- c;te 

Cteb, que a rq_odf'St:a f!' s1m_phc d:1 pata o ~otrente ano, dts~ummandol - , · · · - po~·tugues, ficaram .habilitada..<; para-
de das_ minhas palavras brotou do 

1 

as~ '!,uanttdaaes por. p:·ocedenc a. - _ Achando- g.. ausente desta C:lpitai o a prova de. geografia e história,·· EÓ-
i~ndo d? me,~ ~ot acf,o com:-, sol·~a .., . _qual~p mont~te, em . toneladas 1 .St .. Senador~ Damel :~riege1· soltclto mente 178; · sen.do "poi· , · cml.Segúinte~ 
11edade. aqueles qu~ coletaram mJlho<>-::; da plollu~,lO do tttgo nacwnal. ete- s~ dtgne V. Ex.a ._de c.es1gnar-Íhe suOs· eliminadaS 34. candidãttú: · · __ . 
de cruze1I:cs:."P.queles one, numa tôm~~tlvamente,.v~nftcado na úl.xma safra tltuto tempo_n.rJo na Comissão -de I , ... · _.~ -, ... ~-
-bola. autori,z.à:da _-pelo .GDv~rno e~ fl'S: R~que:ro. aillda; que \f·. Ex.a soU .. Comr.itu:ção e Justiç<.. na ·forma do . e "I· Após a ·correção da Pr9\·a- _Çle 
palha.do por "tQj:o·_ o .. Pa's. levant:u-am cite do -nustt'e tltnlar tta ·pasta oa dispa~ to l~o art. 39 .. - ~ ·2.o do Regi-·1' geo.grafia : ~: ·_hi~ót'ia •. "foram cia·~s.ífj_-" · 
Tecufsc~ ·P?~.a. reêrguer .a. Igreja. e en, .\gricultura remessa- aoSenaclo ctas có-: mentQ llld'.rno. . cad~~'3 __ fi~ui.J.ll?-e.l~te ·1~4-."cRl\d\~âtas. s-::h-:_ 
u_egá:-la aos f:t§-i'5. bRhituados àqueUt pihS d.as atas da.<; reuniées ciã: C.o-j Atenciasa.s S•lUdacões.. Lourlr:al do eltmtn_adf!s_ .por_=.con3egumtr. 54, ··~.· · 
per'égl_'inação, que [\li vãó cumPrir ri"1l~são Consultiva do· Trigo, realiZa- F'ontes. . ·. . . - ·. . f) Re~~~nindo. t_emos o· segl.!-t!lt-e·.e.~-: 
-.SC,l}S U~!:S~de fé~,.e_ s~.sentem, ag;<:':·:_t, das no ano ·d,e 1957· e ··no cq·rrente\ O SR. }•RESIDENTE· que~a: - --:- ... - ' 
puvados ae um ct:re1to. que lhes fo1. ~n6, a ré a pt·escn"te ·data. · · 1) Candidatas· insc·ritas :- 2.036., .. 
conce~id~, quru:e espontálieamen~e pe·. Sala da~ Comissões. 20 de ~lal;ço dP.- ·:- Desigl"lo 0 nobr-e· ~ .. en:ldot· Jpã , CatJ.diú· .. tas •elimi_na~a-s em rnatê.: 
1o ~xerc;to. te-ss. _ Mcm de Sá." [ Vtlla$\)o]s. 

0 i m~.tica:·· :pOr ... ·não-· ·atingirem. -nçri.ft -
Sl:·-Ptesidente, a_:cc~o par~ .os Srs ·Passa-se a . 1.824·.' . . -· · 

Presidente d:t Repubbca, Mmtstro da O SR. PRESIDENTE: . . . ·Classificada<> para· a proYa ele Pvr-_ 
~uen·.a e General c .. Qm_~ndante de Ar· Sàbre -a me:Si. outro re·quenn'l.en-u. 1 üRDEM ·co DI.A _ ·· · ti.tg-uês "- 212:· · · '\ 
blha_rta de Costa. a fim de que re- 1 C>ue- vai ser lido pelo sr. l"_o secrE'- DiscJI.sSâo .única do Projeto .de Eliminadas em· português -· 3-\. 
conslderem se~ ato, Não vejo como a 1 t.ár~o. R.esoluçào ~l.u l, de. 68,- de auto- ClassificNia-.:; Pat>a a· prova dli ge(l ... 
~egurança n:tcionnl ou a do Forte de! ria da C()missão DirMora que.re~ grafia·e··hist.ória - -178·. 
Copac:lban:t pcsf:-,llJ estar em ri.'ico.[ É.' lido e aprovado sem debare tigor.-. o disposto na Resoluçáo E!" . ~ ~ , . ·-- , '! ~ - . 
na proximidnde de pequena ·e modes- o segum-;e: • ?-!.o iô, de 19&1. para. >s funcio· - 5~m~_afi~~lrs~~sg~~rafia e :n,:;to~~m .. 
ta Capela. Os-- que a f!•eqü~ntam vão R ' - t n. 69,. d.e i95~. nürios dfl. Secretaria do -Senado. . N(tmero f.ixado Pelo Exmo. Sr~_ :Pre-
l'e~r pelos ~eu e P[!lo Bt,asil. equenmen 0 admitidcs posteriormente à Reso· feito _ 70." .. .. _- _ _--:. - ' 
n · vêzes~ as circun.stâncias !ev~m-· Tetdo · ern \'lsta o excediente lido luçdo n." 4, de Hl·55 tendo parece- Exccdet1tes finalistas. _ com_.· óleJ.ia. 

os à prátlc,a_d_~ ntQs ~u~; depolS, J_U~- na se~~â-o d~-hoje em <iue o Senhor re~. scb 1ts. 46 e 4'1. de 1958. d«s global superior 0-U.ig"u.al.'ª- 5 ---:.54. 
g_a~os -nece .. sai~o- corugu· ou mOdifl· Ministro da Agricu:tur.a comunica a Comis.çôes: de Constituição e Jus- g'> Pelo exnôsto. evidencia-s~ ·~,ue. a 
-caL Nao há, tahi"Z. ên"1) que recon- .· . , ~ ~- f ,.- · tica atorál'el nos têrmos d 
~ideram essa tentativa de tra:ruiferên~. proxtma tf',nl.zaçao _u..:l.- Con e.PnCla dP ... .', '. , . . 9 Rs candldatas que passaram por tô-
cia da Igreja. Inspil·ado p~lo- t•igor nu- I Estudo~ d~ Borrac~a pa.:a 1\.~mento_ ~/~~~s;~~WlJ::!>oqr~~;e7jerece; e de- ~t- das as pr?v.as elimmatónas aJcan-
1itnr 0 comandai1te de Artilharia de de J?ro.duçao. requeuo ~eJa deslgnnda d c·mmsã de ~? ~~t~~t~~~~t'wo. çando a medla fmal supe-nor 'uu 1gnal 
Costa juÍgou .necestúrio reforçar as. uma Comi~são de três membros pura J~'!tiç:r. 0 on .ao 8

1 a cmco (5). no total de 124 corre;;-
nledidas de seguranç3 ; mRs,- Sr. Prc- a~on:panhar os estudos da me.sn1~ .._Co- pondem a aptoxi~adamente w,:, íse.s 

\Sidente. há gt·undeza. dignidade, alti-~nussa<,.- . O SR. PRESIDENTE:. por ccntoJ das mscutas uncmlmcn-
··tude mot·al qua!ld~ o Ch~f_e da t>!a~ s~\~ das S~ss!:l-e:;. f->IT\ '..m tte .ma1·ço _ Sõbre a me.E'à requerimento. ~ue l te . 

. ção .. p homem publlCo, o dll"_tg'ente_, re-, de l9a8. _ Gaspar _venoso. . li' ai ser lido pelo Sr. L" Secretár;Q.. l!;sse índice-de W'é,.ad.apta-~e -as Gh-
. -ccnstdera seu ato e atende 1,1. justo · • . . .ietivo S.;mhor Prefeito dD Distrito 

clamor- do povo ~-principalmente co- O SR- PRESIDENTE: E? lt~o e aprovado. sem debate. Federal, que, ao conceaer a t·caliZar;üo 
1~1? ês.se, em que nrto há a ruenor v e- Em face da deliberaçr 0 d Plena- , o segumte . . do concur:<>o de. admissão, _Pelos diver-

. !~idade p.oliticn ou interé.sse subaltcr- rio designo para tnteg~·ate~ a (.'"11- I Requerimento n 70 d 1958 .. sos "CO~SJderando . . . en~o . ó"X\)OStOB, 
n_o. mas apenas cxpres.~_ão de fé e ca- mis.sã"o a q'ue .,e retere 0 r uerlmen. • .• e _ pret~ndia dar .esta oportuJ~Id:::tde as 
nnho, pelo lllga!' em que os crentes to apr~vado a,;. n bres Sen~ re~ La Nos w11110 '- dos arts. 126 letra 1 candtdatas, _quê. por S€U gran ,cJ~ C'l-
P_l"?fet~~m bm:<:ar -a Deus, embora es- .me!m Bitte:ncoiu·t João Vifl::Sbo~ -; e 15-5, letra a. do- Regir~ento" Interno~ nhe_cimen~os ~a~inent~s a 1.11. .Sét'i{' gi-
te]a Ele em tod:ot parte.· 1 • • ' • requeiro adiamento da discUSSão do nflo;;mJ .. a .Isto fizessem jus. . · . 

Pa{ece .. que. na ponta daquele pro- ~Ivalõ.o .Ltma, representantes. _r€spec- Projeto de Resolução .n." 1L de 1~58 Será _in~ustiça ne.gat e.st<> ni-éd.l<"l à· 
1}1Dntór.io, m~i.:: ·nos aproximamos de ·tl~~mr.n-~ do-:_Jstadcs do Para. Ama.

1 

a fim d.{! \'lle sôbre êle sej>.l ouvidà estas candidatas. pois- tanto M -prf-
l)eus, quem sabe tocados pela gran· zo a~ P- ~ ato rosso.. . . novamen1;e_ a Comis.!.J.o de Con~titui~ meiras 70, como as -restantes r~. clc-
deza do Mar. da :-Jatureza que se des- Vai ser ltda uma indi.-caçã.o. ção e Jw;tiça. _. - • ~-monstraram de modo ·. insofl"Hnq,,::>l, 
dobra/ Vam?-s então à.quele local pa- É lida a seguinte · . -~ala. das Ses?oes. 20. de._mªrç0 _de f!m confronto. CIJm as 1_.!112 cfúwína~ 
ra orar. pedn· perdão pelos nossos pe- • · 19:!8. - Argemzro de 1i'zguezredo. I dal5, seu preparo educacJona.l. hce no 
c~dos e bên~ãos para os entes jue· Indicação 11. 2, de .1958 0 SR PRESIDENTE· . ,.;D"or em que foram tôdas examina-
ridos e o ~a.1s. . · . . · . 1 das. . 

Sr. Pl·~sld'i:'nte. a r~considerar. no Considerando que a ~ · d_e out~~ro Em face da deliberação do F1e- I h) .E!ôsas 54 e.rcedentes. Exmo. Sr. 
ca_.')o,. não set·á capitular,. não -será re- do corrente ano se resllzarao el_ewoes nário. 0 PrQjf'to. de Resolução n.O l, I Secretár-i.o G€;ral d~ EducaGão '{' cul­
nuncta \'er~on~w.sa; sera. antes, ato €1"!_1 todo o pal.,, pa.ra "l'fnov~çao da de 1958. e retirado da Ordem do Dia,! t.nra, não {•stãn nn~ mesmas roncltp 
d~ benemer~ncia,_de grandez~, que fa- Camara. dos De~uta~ts, do lerç~ do\ e ''olta à Comi."isã-o de constitui:;:ão j ções da~ tdio d.assi/icacla.c: na EX:.,.,.CD. 
ra todos nos canocas, princtpalmcnte Senado, dos Leg~slat.,ivos f!staduais e •. e ,Jmtiçú. · r mas muito Pf'lo í'cntrár'n. i'lt'.'.-~·:o­
cs habitantes de Copacabana, eterna- munici}:l:.üs e pura algur:s G-ovêl"nos 1 Está e~g 0t1da a m1t.éria constante :mcnif' am~nr::f1_'"'o::: n~h<: rrn~n!o"- :ol·­
mente gratos e escravos da generosi- .e..~taduats: !da 0r::1:::1n dJ :'Jia. Trp1 a pa!avra .gu:-ne'-lto3 e~~pencUdÓ::; pe~o Dr. _\n'.Õ-
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nio Antunes Júnior, dignís:Simo Dire- de Educação, uo sentido de que en-1 O SR. NOVAES F:IL_HO- R..ecor-1 que, d~~ta_vez, a ~:;êca ~âo tra!'á r.~ 
tor da ENCD, no par<ecer que .::u\Jm~::- contrem a solu(:ão adequadt~, para do-me de que, na ultima seca, vA-, consequencws das anteno1·es, porque 
teu à upreclação de V. Exa., datado q;ue não \~ejam frustadas as .~u:as l<;gí- r:a~. véus vim a esta tl,'ibulla pa-raj as provid_ênct.a.s _ton_utda~ pelo Govér­
de 24-2-58 e publicado 110 Diário Mu- tun11s a.sp1rações de bem .sen~r ao en- soJ1c1tar que se ccn-c.reüzassem BS 1 no, acredito, serao 1med.mtas. E' fon 
nldpal de :h..t-53 (l.a páginaJ, n:fe- sino da Càpital da República es3as providência.<; autorizadas pelv honra-

1 

de dúvida" que o Sl. Presidente da, 
rent€ ao G.P. 837, da Secretarla. úe- crianças, cuja vocaçã() paJ:a· o magis~ do Sr. Presidente da Repóblica. Repúb1ica tem o maivr interê.c;se ~m 
n,l de Educação ~ Cultura. tério e cuja aptidão para o professa- Também deYQ declarar que foi com i ir ao enconko das necc.::·sidades do 

O concurso de sel•zção tem como H- ra(to foram. tão brilhantozmeme e vi- aleg··ia que ouvi do meu eminente 1 povo ao Nordes:e. Resta que os co .. 
naHdade única, selecionar as c~u:dí- denciadas em severlssimas pronu; companh.em:J da bancada, ~enadorf Jaboradores de S. Exa. cumpram n 
dat:oo.s para p.·eeucherem a.s vagas realizada~ no Instituto de Educaç8..o, Apolôni1 Sales, que o.':; rep1esentan- 1 palav'a Pie.:_idei,c.tal, le,ando ao pov·J 
existentes, n0 presente caso, 70, l'or modelar estabelecimento que tanto tes n_ordel;tinos. alguns govern.admes·\llordesuno o. auxílio de que pr~ci.~a. 
se tratar. de concurso de seJ.zç~0 . en- hon~a _o patrin:Onio cultura~ do, poYO ~ . 1 ~lmnentes prel~dp~. d,l Itri".Ja c·t- 0 SR. NOVAES FILHO _ ~.1 tre candidatas aprovadas em gmastos bmsileliO. Cllfmto bem: mmto Qt'1Jd. I dcuca (_!lU! se d1r guan~ m Chefe! muito grato à cooperacão QU S u 
d~ UJ~ Depattan~ento d_e~sa .3ecr~t~- I . I .a Na.ç:lo ~roJt"!ra;n cheiOs df' con-\' trazem os eminentes s~Ó.adol"e.se ~:~ 
r.la nao se podena adnuur. em lupo-l O SR. PRESIDENTE. I fiança pela rapidez com que S. Exa. M' .. ·ct E h. J 
•- ' aJ - · · r · - · autnrizl1u várias medida par di- I Re ajndi e ~7.ec Jfls da Rochu. em 
~se guma, o ent.eno e Immalono: Tem a palavra o nobre Senador ( · . . .. s . a nome dos Est_ados de Ser" ire e de 
nas prova~. 1 Apolônio Sttlle.~. ten:ei·~·o orador ins-1 n:mn as agr~-~s;. 03 sofn<_ntntOs e 

1 

Alagoas. "' 
~ ·•A adotar-se 0 critüio aiclJn-. crit._1• (P,ausal. , o; gT~nde~ pleJu.zos decnrtentes da; " 

tcme11 te erraao e alJsurdo elos rc.pte- ( _ , \ s ca LO lt,ordeste. Cumpre-me. ape-1 Sr. Presidente. confcs,m ao Senado 
rentes. de tomar-se unta media, cumo: ::Nao e.<;ta presente. l'·lM, f~1mular. VO!os para. que, de.~~a 1 a profunda incompatibilidatle que 
limite mínimo de apro!>ação... , ~?m. a 

1
,falavra- o .. nobre s:n::.td(_,r ;e2: nos norn~stmos, se~::tmoo:; m~~s 1 exi~te entre o r·cclamo para atenuar 

, _ "Mesmo que se adotasse a tése N.~-Hses F .•. ho, quau.rJ ~J.do1 ms- 1
1 0

•
1
.hze,.s. Peh Lel cumpnmcnt{l . d. s. a seca e o temperamento \'ibrátil, in- \. 

absurda dos l-equerentes de distin -.-uir cuto. , de~ s. emanadas do alto POdei da, dependente, dos hcnnens dcs Guara-
. 

5 1 Rermblica. · r De d t t aprovadas-e repro-radas, ter-se-ut que 0 SR. NOVAES FILHO: , Sr Pr o;·d t · h . : apcs. .:.graçaramen e, a na urezn 
adotá-la em sua p!enit1:de, ou seja, a. ~ · I · ed en .e. ~o c egar em Pe'- no.~ impel.e ,ao. de~go.sto de t clamRi·-
média.·· global 5 !-cínco e a média 4! iN ao foi rev:sto .Pelo o!·a~.-_;r) -, ~a~bucod ao term_no dO:;; nos~ns tra- mcs providenc!as dessa orciem, por-
( quatro) por matéria. i Sr. Pn~s1dente, deseJo, de. mlClo, de; d:a 10~ o :l.pn fmdo. d.ecl~.t.n-o ao que 0 Nordeste do -Brasil. - 0 povo 

.. n-. ·· t. · d't . clauu· a profunda melancolia com ·que .... .enado ench.-m-e da mais Plofunda bem o sabe - e hr~birado por gente ·- '-'vmo JR OI 1 o o conc:uso · dzs lacão ao 0 'em 1 · · · 
de seleção teve como úniCa finalidade ~cutei, ~inda_ há pouco, ·as info.rma-:.d-.,0 : .. · c 11 ?'a.r, requP:.mrr- vmi, combativa, amante do trabalho, .; 
claE.l!ificar 70 candJdatas. As provas Çoes t.:-aZJda.s .a.n ·Senado pelo e;nmen-J te~i:a.06 \'CJdes canaHaJ.S da mmha que st> agiganta n:io na luta contra 
11 ão tiveram carãter eliminatório e. te companhe11~ de banc~da, Sena- o própuo hsmnn l!las na peleja de 6 

p11r isso, as candidatas t".2cram. tÓdas dor Mem d~ Sa. &: Pi'OPÓS.ltÇI da cu!- Já se abatP.u sôbre a 7.ona 1ímid~ .Slgual. cont!a a p:·opna natmeza. 
as provas. · tuta do tngo. cuJ~ preJUWJs enu~ rle Pernambuco. a chamada Znn:f da 1 o Sr. Etec!ttas da Rocha _ Mmto 

- "Existiria.ln excedente.~ ~;~ fô.~s'e m~rou, tra~endo, -~1m: mais um ctc- Meta, onde há uma cert:l "regula !i~ bem! 
lldolaflo 0 ~-ütema elimiuafória pâra Pollllento msuspelto sobre a:; agru- dade de estações. uma f'~c;tiag-em ela~ 
118 proVas. rru; por. que pa.ssam O.."i agncult.ore.s 1. nr~oSa. que tnuito sacrificou 9. safia O SR. NOV AES FILHO - Senhor 

- "No sistema ut.ilizado anuo·a- do Bras:!. . , · 1 C!U colheita. cujo té·mino já se anro- Presidente, permita Deus que a sêca " 
mente, ap1:esentando a Candtc:iata , O Sr. Mem de Sa ~ Agra.dec~do Ji! x.una . ..., que pre}udlcRrá extraordinà~ bue se está abatendo sôbre o Noxde.S-
certificado de exame de adm)ssão de \ · Exn·. T • -· • ' name;nte, a futura safra R0Hcare'ra' t~ não atinja maiores proporçtle.s •. Em 
Qualquer ginásio oficial ou oficü:tli?a· 

0 
O ~R. NOVAES FI~HO .-: La~e1;- da mmha_ ter.·ra. Mas. aq.uêle nanr:wa~ I Pernambuco verifiquei coisas estra.:.. 

. ~o e Com. p.·ovas elinünatóri.as. tre- ~a's pzv_:Ulndatnente, as notl<!las ttaz~- ma de. tnste:z;~ e_ de;><Jl~c§,... amuliou~ nhaúa.s e pa1·a mim completamente 
quentemente ocorria a aprovaçào de Pu. S .. J:!!xa. pot:"QU-e sou- d~queles se mmto mais. atJngmdo todo 0 desconhecidas, Em municiplos açu~ 

·maiOr número de candidatas do que Qll~ ~e ~nflJerra_~· entr~ ~ mal,-; /I~- :'agreste'' ·e abrangendo todo n tir.s- careiros da m:.tlOr tradição, co-tno Na.­
R."l yO:gas prr\-istas l~riando 0 prohle- tt!~al'ltas da cul.ura do tugo no·': alS, .. o .~ertão. A esta hora. ~·eoelem-.o;e zaté cia Mata, por exemplo, ,,elhos 

• ma dos -êxcedentê~: · 1 nt_w.J ~or querer , q,ue ·oêle p;oporc1o?e ~l:Jlteles ~uadroe danterr;eos, quf:' nettl açudes, q__ue nunca. sec.aralb., lá estão 
~. ~ .. I ao glande produçao QUe.?eJarnos.dts- ·la1e maJS descrever. Pnroue 1'láo de CQmpletamente à mostra, l!lem uma 
.t) No ente11der dos requerente~. o pensado'> ~e alguma.~ imp?rtação. dri .tri.ste,.,a. lágrimas e de.';ol:téão. g·ota. dágua. A cidade de Caruaru, 

Sr. Dir-etor. da ENCD é de opia.iáo mesmo~ Na o_! Setnpr~ deseJei que sua 

1
. _ 0 S N ls · . . · ·~ hoje umR da.s mais conhecidas de 

·., que os requisitos que determinam a produçao atmgisse pelo menos· :501~ ,. r· e on FH mo - MuHl bem. nossa Pátria, pel«S grandea filh08 que. 
dlfei'ença""entre .·"concurso de adm1s- das nOsSas _,necessidarle:L de -eonsumo,

1

-- O SR. NOVAES FILHO ~ Lares tem mandado ii metrópole, pelo bri.:. 
'litl.o e· ooneur.so ·de seleção _e· entre garanttndo-nos RSSirn, ·,~·Ande ·.~11--- .qu-e .se desfazem; velhos alquebrados lho que elementos· ali nascidos trou­
''f?~oed.€ntes· e nãO classUicadS.s. e&tilô pa_nça, e. mais do <que ,Jss_o, El"n;, .. dlM ·e. crianças lnoeentes obri~ado.s R.O xeram à A4:!aderniá BraBileira. de !.e­
expostos.: nós tre~hos ácima citã.d!>i. tragicos como os .da-. ult}ml'.t _gu~rra, . .a-bandono de suas casas e ., tom9.da tras: a cidade de Caruaru, · serunda. 

, req~sitos. l'-sses q1•~·· se enquadram a. segu!"anç!i -~e~uma certa,-,.quantlda~: ,d~_longos earninhoo. de centenas· de em importância de pOpulação e·uo .. 
- pt!rteitameni'e· e ·sem sofismM. r1a.s 54 d~ dês~e w md.1spe~áv~L ~ereal,.,.. p_ara: quUõmetro.s. tangidos pelas sêca.oc;, su· norrAa, está sofrendo o qúe nunCa. 

candidatas, pois. vejamos, pela ordem ~lstrlbmçao equitatlVa -~n.re_ os .dlfe--l.:oorta_ndo a sê<J. e e 8 tome, em busca sofrera. an~s - a falta complet& 
dos mesmos:- ·. . · 1 ~ntes mercadiJs -COJ!Sunudores do ,Bra- de outras t.er"as onde. J.n meno.'l. ~- dágua para diGtribuiçào à !Jrande po-. ·- · · · · I sil', · .· - - ·r sam tncontra-r Hmitad~ me:OS d:e pulação da Capital do Agreste de Per .. 
: 1) ·Tôdas·· 8-'l:. prova.s .eliminaLór1as. Sr. Frt'sid.ent.e, 3(1 ·om·lr · n nóbre alim.entaçAo. . . · nambuoo. 

. 2) Foi - tomada. pelo' Instituto de Sena~or Mem de -Sá. alta exPressão 1 . .8~·. Presidente se realmente Go . 
~ , Educação, -tlin<~. méd.ia mínima par:. 1 de brasiUdade, valoroso defensor-.. n~~ .. ·vêrno da nepúbiioo' com os r'egurso; 1 V O Sr. Ru:v Carneiro - Pertmte 

-aprovação," ou seja, 1. por m~t.ériJl e 5; ta Casa, dos i~ter&!s~ l~~dtlmo~. dtt ,.de q!--'e di~~. pudel:, como e«peu.mos. · Ex.a.. um apru'te? · 
-no globaL _ /SUa. ter~·a, re~it:o que .. gyande fol mf, •rnobtlizá-Io,s corn a rapidez índis n- O SR. NOVADS Ji'!LHO - Cow. 

_3_) As .54 CIUldjdatM e"ced.entes rú• 'i nha melaucoha. porQue tive R hon- sável. .. · pe muito prazer 
ram aprovada$ cou't notas ig:u.ais ou ra d·~ servir a. um govêrno neste .pnís · · 
superiores a: -4 por· matéria e 5 da ri~ que foi. sem dúvida. aquêle Que mait;l O. Sr. Nel~n Firmo Tardia-, O Sr. Ruy Carneiro- Acompanho 
naJ. · · nro!undamente s-e· integrou nà uobi~~ mente. · a bel~ oração de ·v. Exa. e estou 

· 4) As pl'ovafi"f9ra.m elimínatória~ é. litaf!te campAnha .em. J}l'úJ do .~esen.. o Sr. Ruy Carneiro_ N.o:- a .. solld~no com os .l·ecll!-J~IOB que, com 
pot isso, sómente 178 ·fizeram ·:a. t>ro- volvl,mento dA. cultura. do tn~ .no do! o Presidente já tomou ~-ov~1a o. bnlho de sua mtehgencta, patrio .. 
va. final, sendo apro\·a.das 124 1..cento Brasil. Que _f,)i o Presidente Eurico elas: a sêca começou agora P n- t.lsmo e grande amor à terra sl!ca do 
e Vinte e quatro). Dlttrs.. _ · · · Nordel!lte, faz eBta turcte. Desejo, to· 

SJ s~ ~:~o:cedoe.ntes po1·qu-e: foi ad<;~· 0 Sr. Mem de Sá_ V, ~a .. como. O SR. NOVAES FILHO - ... el d~via, e:scl.ar~ct;t' S: V. :Exa. que o Qo .. 
tado o sistema eUminAt6rio pa.r·t ~s titulaT da pa.sta. Qa . Agr.:cuitura., de!".. levá-las a eSI;ttS popu1aç6es evitando I verno da RepuiJhca tomou provic:Un·­
provas. . ' ' "XOU 0 .~eu twtne indelevelmente tna~- ~:andonern. s~as glebas. terá. -presta.. et.as concretac, na reuniã.o a que alu-

6> O problellia dos excedentes dei.. r:ado na grabdio d<>s tr!UeuJt.ot·e.~ · N • sem duvzda, grande serv1ço a.o: d~u o nobre colega, no mfclo do seu 
xa. práticamente de exi!stir, no caso, hrARHeltnt:; orcte~te do Brasil. j d~curso •. qu~ndo ~ palisou do assunttJ 
pois o·núm.ero ~54 é fnfimo em te~ I os· Srs. Ruy ·Carneiro E. e 12 . 1 trlgo pala foeaaz .. , o drama da .&eee 

. 1aç1o as vagPS existentes no. Institu~ O $1". Euefli~s da Rocha .:_ Mui f o da Rocha - Muito bem. e z c laJ I n~ Nordeste. 0~:\tins.mente, ocupa-
to de EducncA.o. tendo .em viRta a.s, bem. I r~l a tTibuna. pa.1a relat.f'l.r ao Plená-
que se fonn!tl'am em 1957 e as a.co-1 o SR NOVAES FILHO - So O Sr, Jorge Maynard - Permiti! rio e ao doutO cole~a. representante 
rnoda~es desse educnudárío. mul4J g;ato à generosa cledaração d~ ~.:. Exa. um aparte? (AssentimentD do Estado de Pernambuco, do quaJ ,-'~-'-

! m . ;"V orador) - Como v. Exa. não tenho semprt recebido ap&!o quando 
Assim ·comiderando: f eu eWmmte coJe-ga_ Ignora, o fenOmeno dru; sêcas não se trato de assuntos da Parafba àS me .. 
a) Que sa.iram fonnadas <!J 19~7 1 Sr. Presidente. Cem estas palavras H.mita. a áreas pequenas. A verdade d1das posit·iVM adotadas pel~ Gov61'• 

aproximadamente 1 000 nromallstus'· 1 sôbt·e n r:ultura do ttlgo que neces~à.. é Que vem as.o;olando 0 Nordeste e &e no FederaL . 
b) Q · ·d: d óo 1 t't t rhur.~nte despe-rta o í_nterêsse de to- e&tencteu. também, ao meu Estado O SR. NOVAES FILHO - Com. 

de Edu~:ÇA~ c1~fac~.;a e e eà ·Rs 1c u 0 dM os brasilf•-i\"os que dMejam o. nro~ As tiltimas noUclAS Jnfol'mam que ~ umita alegria recebo a 11utorizada m .. 
1 · 0 ' .se 1 a, om ~-ressn ~ 0 _bf,m-.esta._ da coletivi<(la- ~terfor de Sergipe está padecendo !ol·ruaçti() do eminente Senador Ruy 

· <lp~x Quadamc~;gp)o000pr~f~;~~!1S~: de. pa.sso. 11. .htnta.r a .minha modesta dificuldades. Assim, nós, serglpano.s, Carneiro, digno representante do Ee:· 
e 05 1 s - . ~ ~' e J vra às· vo:res doE; em mentes cmnoa· espel'amos que a ajuda. do Govêrno fado da Parafba. 

conheeem .et~1~~ tê~ duYldas em a:u··~ nh~iros riA re~llo nordeo;tlna. os se- Federal chegt}e à reirUio a.t.ingidn Prevejo Sr. Presidt>nte, para todo a 
mar, a exis ,nela u-e vagas. _sem ~ ro~ nadores Ruy Carnei-rn e ot.acílio Ju· · Nordeste e, particularmente, pa1•a o 
pelos, para. ~s:ta.s 124 candtdíltas. rema, aue desta tr:ibun"~ já recla.nw- O Sr. Eztchto.s da Roclta.- Pel·mf- .Estado de Pernambuco - cujas eon• 

d) O dest:;tínmto qu~ ac~rr;tarl\ ram pfov!dêncla.~. a fim de que os te V· E!xa, uru. aparte?' dlções econômtca8 bem de perto te .. 
para estas meninas, o n.ao aproo;elta~ Pl'e.lufzos do fenOmenn da!-! se<:a.s. que o SR. NOVAES FILHO_ Pois não nho 0 dever de conhecer - gt•av(S:: 
mente, após mêses ~egUJ~os de .e.stu- .~e abate ,mais 11tna VP:z s6bre o Nnr- · .slmos prejuízos éste ano, devido à. 
dos. sen~ poder~m. stqnei. pensai nas deste, seJam dim1nufdClS. sem .a Je- o. Sr •. Ezec1tias da RO<!ha - Estou sêca que está. atingindo as três dis• 
hrfncadoElras propr1as d';t· tdade e s~m mora que em tanta.'! opo~tunidades OUVIndo com o maior ínterêsse o dfs- tintas rer,!lles da minha terra, ou se­
tere~ usufruído M .ré:ms escolar~. tem anulado as medidas adecrna.da.o:; curSo d~ V. Exa.. Assisti, tambéll1, a jam, a Zona da Mata. 0 Agreste e 0 Neste momento. diriJO um veemen- que os pod-eres compi)tentes adotam essa desolação no que diz 1·espetto à sertlio pernambucanos , 
t,e a))êlo no coração e ao ~spirito do PR··~ ')linorã-Ios. , terra aJagoana. Posso asseverar que o Brasil, Sr. Presidente. deve re...' 
eminente Prefeito d? Distnto Federal .. O Sr. Nelson Frrmõ - Tantas vê- a safra de cana está sendo grande- ceber êsses ~clames comovidamente 
e do seu jovem e bnlhante Secretário zes, n§o, sempre. mente prejudic-ada. Confio, porém1 em e interessar-se por medidas Jmedfa• 

.. 



. -

3.80 Sexta-fei,.a 21 OIARI0-00 CONGR!;:SSO N~CIONAt; JSeç_b 11) 

tas; por4ue, se .. Q Nol'deste, pelas suas grand~ terra a serviço ·.da nacionali 4 o Sr. Fernandes -'I'a'vora 
cond.Lções ecológ:tcas, fundos pr_eJ'uízos dade. . -

o<! h 
mite V. E".a outro -aparte ?, 

ocas1ona a t os os omens que mou.. Sr. ·Presidente, orgulho-me profnn- · 
·l'ejam pelos seus campos, ·lav-rando damente de t~r -nascido nordestimr O SR. N.OVA.ES FJIJ:IO 

P<lr-

as terras e :lançando nela:; a S"men- que, pp.ra ser gra.n.de, tem de cá.ld~ar- pra20er · 
te, a'briga taml;ém - deve o BÍ'asil se ap::mas. no próprio sangue. 

O SE. NOVAJ>S FPiiJO - .... 
junta-ndo à minha voz a pa:lavra .&il.­
to.rizada dos meus nobres pares, que 
a._qui também reclamaram 'e$SHS p,ro­
VIdêncio.s para o Nord~te 'bra.s'üeiro 

O Sr. Fernandes Tápora Não (Muito eb<m; mui:o ·bem! Palmas). 0 
disso -::a.paci~~r-se - gTandes manan-
ciais para o tuturo. .O Sr. Nelson Firmo Sinto o 

·mesmo orgulho. 
sabe V. Ex. a ,qual .o condão que .nos orador é cump::imentado) . 
d~ tanto· amor ao Nordeste? É o so· 
fnmento, a -miséria infindável que' ,O .SR. ·WALDEMAR -8A:NTOS; 

O Sr. Ruy carneiro --:- M.uito b~m! O Sr. Ruy Carneiro JJOS transfigura e nos faz -viver dll· F 
O SR. NOVAE3 FIJ,HO - :Ros_sui eu. 

vo.!·iada flot·a, que, ru);e~riam:nte, 
virá ,a ser inctu.s1rül.lizada em br::vc~ O Sr. Vivaldo Lima - l-Ionra-mC' 
dias. suas terras ,são ricas em mi,. ser representante .de uma zona i.r~nü 
nérics e fontes f.ertilizadoras, como a da d~ V. Exa., nobre Senador No­

pia vida: a comum e a -do -lutador, .$.r: r~!dente, peço a palavra, p~l'a 
00ntra 0 fado- adverso. . exphcaçao pes~oal. 

O SR- PRESIDENTE: 

Tem a ·Pa-lav-ra .ç nob;r~ ~.ena,doL 

fosf-orita, de Pernambuco, que, a ~s;. vaes Filho. 
.tas horat, já esiâ .ench~mdo navios O .SR. NOVAES FILHO - Obrig?.­
para a adubac:ão indispen::á\•{'1 .dos ._do pela gentileza dos emine.n.tcs r.o­

0 SE. NOYAES F!LHO - .Mais 
do ~ue o sofrimento, Sena~or Fer· 
nandes Táv:ora, o que faz o nordesti­
no· amar .a sua ter:ra, integrar-se ne.i<t 

I -
€l .SR WALD!lMA-R SANTOS: 

e procur_ar ve.ncer os o_lJstMulos da ( 

c.ampcS de trjgo e de outra.3 <.:ultl.lra~ · le:6as. 
do Rio Grande do .Sul. 

n.atureza é,_ sobretudo, 
0 

nos:::o .esp_í. Pa_ra explicação pessoal ,_ N,ão foi 
nto de brasllidade. ~ -r.evtSto pelo om(lor) -=- Sr. P;residentc, 

Não desejamos que aauelas vastos depOis -de ouvir a brilhante palavra 
pa;ra~ns -se to.rnem .desêrtos de h~- d~ gnmde tribuna, Sen.ador Novaes 
;t;r..-ens, _rr.,as, ~lo c.o.ntrário, ql.le 'l.:i. Filho, co~ a Q.Ual me sohdarlzo. trago 
11:orctestincs. já per!-'llaneçam, garan-· ~~ .C?.l.1hecrme_nto d·o ·Se1,1ado :uma. ~o­
tmdo-~s •. Qm .e n01te, para que ali ·. ,tu:te, .que ,q~a$e .o-fu::;c-a a aflitlV:l 
tranqmli'_mente -tremule a Bandelrrl ~&t},laçao .~e P,e_Ina.mbuco, ,0eru·á, Pa-

O Sr. Fernandes Távora - Cre!o 
O Sr, Mem de Sá - Permit-e V. que nenhum de -nós deixa de vawYiO~ 

Exa. um a-parte? riar-se de hav-er nascido no Nord<-~ste . 
0 SR. NOVAES FILHO - Com O· Sr. Mem de Sá - A ~mpC'éuo.si· 

muit-o prazer. dade e .veemência do Senador Novae:; 
O Sr. Mem de Sá - Estou in-for- F'ilbo -bem -.refle-tem a ·fibra lcto :nor· 

rondo de que _a fosforita de ·Pern::tm· .destino. 

cto Bl:'asil. . ra.Il)a ,e Rzo Grande _do N9r:te. o .E:;­
Eis po:r .Que, . .sr. Prj~side_nte, a H1.?· t~dJ., ·.do :.Pia~ e~~á .nas meslnas .con­

tórta .da nOssa ,Pátria eStá. cheia· •te ~1f0 ~ 5 de tl}Be.~;lJ't, c.omo ,c01;nprova o 
1Ul,l1.l.l;loscs fast.os ·de .bravl.lr-a ml.l_R '"e. _egr.am,a que acabo 'ie receber ao 
p,ri:UclJJalmente~ .de bras_ilü;iade'; · '·. ·~~P.l.tta.do Clovis .Mello, ·no.s .seguin•.es 

buco está em condições de ·abastecer, O ·SR. NOVAES FILHO .- E faz 
em ·breve, todo .o ·mercado nacional. lembrar até a impeti):osidade d·~ ·.un 
O problema pass_àrá a ser o ,do trans· povo que, como a História nos provr., 
porte,· Vorgu{:!: QS transportes marJt!.. muito parece com o p-ernambucano: 
mos e principalmente os serviços por.. o -do Estado de ~r. Exa. 

Francjlse;.s -e holandes_es foram t!x·· teJmos · 
pulsos da-s ,regiões do NorQ.este -e ·do "Todo o J,lO.S.s"O Estado _está _com-
.N?rte de . noSsa ,teri-a poique o q"Je plet.amente s~cn, não · .h· a,end-' 

tuários são de tal .natureza qUf' os 
fret('.S se tornam o produto mais CRfO 
que o est.ran.geiro. 

O .sr. Fernandes Távora - PftJmi­
te .o nobre .orador wn aparte? 

O SE. NOV A.ES l'ILHO - Peco $ 
V. _E:g._a. aguardar ,apenas um minuto. 
eugua:ntc .respondo ao .nobre Senador 
Mem ,de Sá. · 

Wadeço o depoimento do nobr~ 
rep.resent.arte .Jio Estado do Rio _Grrm­
.de do Sul, que tem tôda a. ptn_c?.­
dênci_a. Ao lrüciar-se aque1a grande 
jndústria. o própdo ,Sr. P,r~s,idente 
da .n?.Públic_a .Q~elarou, em ,disc1J.rso. 
íHl€ .es,tava já tQoo.:::mdo ,tôdas .as ml:"~ 
dJdtJ.s ,para que as nos.sas .companhw.s 
madtiimas se at)aJ:e1hassem • e .não 
v~sae a indúst.ria de fosforita a ..o­
:ftl€)' ilesgaste nq _seu trabalho, _por 
falta. _de- meio df! .escoamento. 

,ouvirel. agora. com .muito prazer. 
c a.Pfl"',te do nobr,e Sünado~· F.ern.an· 
,des 'l'âvora. .I 

O ·sr. Mem de .Sá - Não temo o nos alme' t· v , . __ _.,amo.s, -9 tC1u-e ·O -no,rde.s mo mais. _ e.spera.nç's de .m· verno nos 
.merecime.ntf' _do no;rdestir..o: No . .Sul veem t' t d · · i · -" • e;1 CJllen e eseJa -e Y v:er mte~ plantios das zonas rurais .total~ 
o clima e-nos favorável .• enguanto gt'a-d-1 na comunhão .brasileira. me. nte ·perdidas __ - -Levand'o esta 
o.ne, na ,região de V. E~a. o mesmo No os d t -. pa. a o, como n:l presen e, -naQ trlSte noticia ao .seu ""nhec1'men-

n_ãro .s-e .dá; o povo oof_re. roedp·emos esfor · d """ _; . - Ç9S ,na 1lJU a perma~ ·to, faço confiante ,aproveita,mento 
O SR. ·NOVAES ·FILHO ~ .Q nó.- ~ent.e, na luta e no· sacrifíc_io pe:1o.R da .estadia ai do Governador 

bre -colega tem demonstrado muito do· ,1.dea,1s da n.acipJ;la:lklade. paioso A'Imendra. T<l·dOs unidOs 
espírito ·de ,cooperação, de iniciativa o Sr. Fernandes Távor-a .. _ neve -plelt~arão ·urgen.tes socorf.os · ,ao 
e .coragem da gente do Nordes~ .. poi::. -o nobre orador 1-embra-r~se 'de que. há' Presidente da 'República .. - Abr.a-
!foi um autêntico nordestino-qu~ le- ;POUCo t•empo, -nest:;t Çasa revivi I) ÇOS - ,a) Clovis Mello~ Dep\lt<ido 
vou à terra de V. ·Exa. a indústrta patiiiotismo dos nord.estin~s qualldo, ·&tadual'·', - · · ·· 
·da charqueada. na luta contra .os ""olandeses, ·fi"'e--- s p ,._. ......, r. residente, .int~raQ.do as ban- , 

O Sr. Nem. de Sá - .Um cear-enst'.; ram a união eterna do ~rasil. cadas do. Nordeste em Jlres_e.nç_a do 
sem ~úvida. a m.ais al.ta expressão de C? .SR. NOVA.ES 'WJL:HO - MUit-o Sr. ~eslçlente d_~;~. República,. ·ou.vt 
capaCldade e resiStência do povo hra'" .obngado a Vossa ~C!~lê,nda. . .S. Ex.. .prometer atender à ~olicita-
siteiro. ção fe1ta, e o Nordeste .pode coÍlÍ'iar 

· O Sr. Nelson Firmo - Todo o Se· -e
1

m .9ue proVidências .sefáo tomadas 
O Sr. _'Viva~do Lima - A Amazô 1ria" nado, na~ruele dia, a.vlaudiu o l;l.0911C' medmtamente. C Muito bem) 

que o -d1ga. · senador Fer!landes Távora. 
O Br- Nelson Firmo - ·Perm!te O $R. NG>Y A;ES F.Il~O - Senhor O .SR. !t;!JY .CARN_EIRO: 

o nobr-e orador um aparte? i?residep-~~. a hor.a já .yai adiantada~·- Sr. :Ptesid_ente, peÇo a p~1a....;a, .nara 
_O SR. NOVA_ES FIL:HO - ,Conce.- .e u~áo .de;S.eJO c.ansar :OS )l?~S cal-eg~s, .expliC~9ão -pess,oal. ~ 

do .a _perm~s.são com tp.uito prazer. '~ rn~i:~~~s~~~ 0 s-ao.rii'·lCio .de OUVU' O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. FP"'nandes Tá1:ora - A~arnt O Sr. !V~lson Firmo ___ 'Tivesse f"U' 
o ·nob'xe cole~ d~ ·aludir à .nov:l ·;!'l-~ :de _falar hoje ao Senado sôbre pro~· O .Sr .. Nelson Firmo - Em .abso­
dústria de fosfo,rita. ~m Pernamburt , tl-e.ma Uto ·sério, -não -o faria -diferen! 'luto, não apoiado1 OuvimQS V'ossa' 

· 1'e:m .a ·.palavra •. o nobre Senador. 
O BR. SJ!;NADOR RUY CAR­

NJ!;IRO PII.ONUNCIA -msCUR- '' 
S(J_ ,Qpl!;, Ji;NTRJi;CJUJi; A RIWl- • 
SAO DO ORADOR, SERÁ. POS­
TJ!;RI.ORNENTE P.UBLieADO. 

fato oue alegrou não só a nos· dt;~ 4-...- .... A-- ..:~ :u E F ....... Excelênc~.a co.m gr.ande satisfação. ~f--l=nuc ~:1e v. · xa. aço, p.')r..,..nto, 
No-rdeit:e. mas .a, -rodos os brasile!ros: :mtnha.s, as palavras que está pronun~' O Sr. 'Eze<:h:ias .da Rocha - o 
entretanto, ·é preciso f1U€' St' diga ~s- ciando. ' ilustre crador não cansa; dá prazer. 
de _,lá que .a .deficiênc.ia do ser::JCQ P.or.f-uârio de -Recite ('..stâ pr~.ill.cti(';nT) .. · O.-~~· -NOVAES FILHO - Fico .O $r. Vi.v.a.ldo Lim..t.t ._.. A pala.vra

1 

·.elo irrw.n.srun_~UtP p_..o;sa noya inflú .. ~tY.i~ s~mabillzado com a. hc;mrosa de.clara- de S .. E:x.a. .entusiasma.-p.os. · 
.QUi:! ,e5tá a_a1e.nçada de pa:ra1isnçM .. se. cuo com .que .me d,.istmgue ·0 ilustre O Sr. E-zechiás da Rocha -.É 
em ,t;.Pmj)O n~O fór.em tom,r.flas pro-v\-, coropa_nb~;.ro .. de b3.?ca.da, Sennd.or sem,pre com satisfação que ouço o 
dêneiM. Foi o que ouvi há ·pf.l\\COS Nelson F'il'Dl'O .. gue ,todos .rec~nhecem .emincut·e repre&entante de Pernam­

-di-a~. em p.opos üe Cald.as, .. dp w·Jne'· I· b~m a en~arnaçáo do cspmt-o. J?Or- buco. 
. .p.sJ. ·indHs:tria1 'da :foafo.rit<:t. ·.nel'*',\o · ,destmo .. sobr.etndo. pela .combatn·Id:.~.:- • 
.f...?if:n\\$ alErtln' .

9 
PaiS p_ara ~sse .pçnt:o: ,(!e co.rn ,que d~ende suas idéias. O SR. NOVAE$ -FIDHO --sei qu~ 

.ten.d.enlO$ :teropre p~.ra .m~t4l.-r· ~Õ:das O .Sr. Nelson Firmo - Bondad~ de o modeuto plantador de carta de:) 
as .tndústria.s .que .poderiam ,nos .re .. · ·v. Exa. Massapé, de Perna;o:tbuco, abusa da d' · generosidade dos seuS Pares. Quan.-

u;nlJ'. . O .SR. NOVA.ES FII.JiO - Senhor do, porém, me reporto aos fatos· his· 1 

O SR- PRt:SJDENTE: 

Não há mai.s orador inscrito (Pau~ 
sa). ~ · 

"Nada mais havepdo _que tr:atar, vOa 
encerrar a sessão. Designo para a de 
amanhã a seguinte 

T~BALHO DAS COMISSÕ:ES 

· _Está enCerrada. 
<Lev$-nta.:se ;a ~o :às 11 horas). 

O SR. NOVAES FILHO - Mlatf.l Presldent.e. mesmo nesta hor~ angus.. tórieos do J;J.rasil, é .wa. 'mostra-r aos· 
grato t)ela ~colabora-çâQ .que Si3aba de tiosa. nesta -hora de ·hurnilhaçá!) brasileir.Js que se nos quadros ..eC1J· 
t~; nob~ Senador -Fiernande~ ~A ... quando nós, do -Nordeste, a.peiam.1s nõmicos não yh_remos de mãos oheiaf\,: DISCURSO PRONUNCIADÇ> PELC 

, J'Qra, lembrando ser urgente -e mta._c;., para .o resto do 'Brasil, a fim de .gue nos quadros civ1cos o Nordeste desafia SR. RVY CARNEIRO 'NA SES· 
pensâvel Q a-,are1hamento do. PôJ'Tt9: nos ,ajude a vencer as tremendas di- eon!rontos. SAO DE ·17 -DE ·MA·RÇÓ coRiNTE 
(l.e Recife, a !im de que .possa faZt".r ~ :ficUlctn.de.s .{)riundas -das secas, mes- · QUE SERIA P-.'~L'CADO ·POSTE· • to tot 1 d - ~·t ~ !to E1s porque~ Sr. Presidente, , en.- ,...,.,._. J;. ~a.ce ao esooamen a a noya mo a1., ""' e ·uom a_ o 'mau coração tendo ,,.1-r naci·onal di RIO&'\mNTE. - - .. ". · 

,...,.., - · a1 ...1 · -A ~'~ ...,.., ..._ ~· A.rJ · '" ·"' acu r a t·e-
prvuuçao namon, . : '><'P n<h~es.~o P'-->1-a ,exwao.~.\.lmtt a -re· gHto nordestina nos dias' de inf-or.tu.. ..0 SR 

Sr. Presidente_, quando ... me J~~eri. ~l&tê_pela :de .sJeto ·.e -a.pêgo A terr9.:, .'.11? trai;idos pelas ~é®s p;eriódicaS.. : RVY tt1J\RNiEIIt0: 
à :fo.sforita -foi a..Pf:>llas para .demo~- de ~m_or _ao Noroeste, dos homens ·Nao ·há de estar lon.,.e .- tão granct~· Sr .. ~esidente, m~a .Presel:).ça nes­
tm-r .ao Gm;a-do -e .ao yovo que $ · (ll.l'C :'tt_h ..nasce~am. . . é o 11r1>gre,sso do· -rilundo, sobretud~ ta.. tnbuna -prende-Be a .situ~ç5.o .cala-­
-exemplo dessa. outra$ grandes .l"i .. · Não sei, Sr. Presid~nte. s~ será o' no campo da Ciê:ne;ia - o dia e.11 ·mltosa. que estã atravessando· a Pa­
.que~ se -acl):pn -niJ .subsolo ·.c;lo :Nnr~· efeito .do mal', que· é tão cheio -de que o NQrdeste ,varrerá de sua.s ter· raiba, com reflexos em todo o Nor-­
d®~. por j,&SO o B-ra-sil de,~e ir 110 nuat1-()as· e de beleza, nO Nordeste d~· l'as tôdàs essas torttir{LS e aquelas po .. deste, em -'face da estiagem ,prolon-
enoon.tl·o das nece~'tid.ades ,d~ ]IlOSE.a :Brasil; não sei se será .o amor .e a pula~. pro.ssig~ no seu traba1ho gada. ' · 
regiá(J. na ~~za ode que :está. ~m- exaltação que ,em nós ·tle.sperta .a~uê~ com trnnquilidade de espfrit<>. preo; A$ nC!tfcias proveniente_s <ie ~ârios 

· p~1dO .poro d-ioheiro ~e .QU:e Wrá spl .tão flamejante ... tij.o cheio .de lu- cupadas, apenas, cQm .a -a:rand~za ~u-· muntcfpws da zona sertanela de meu 
mais tarde reprQd.utiv_id~.: .sob1-etu~ · minosidade; não sei quais as· reser-. tura do BJ'aSil. · · 'Est.ado -rev·~lam um ~quadro de extre-
do pO.rgue quem .oonhe-ce ,a ca,Pa.Ci4a ... ;l·n\.s que .posSui a mhlha ·região parà . ma gr~;~.vidad€:, -procado pela ausEm-
de ;de tr.al>al!lo .. de .e:;_toiW:mo, ·.de ~;; .... incutir em nossas -al\n!;ls :um afeto tM Sr · Pr(:stdente, c~m estas palavras, e1a d~ chuvas. "E' o ,mesmo drani.a ·ta·n .. 
JiliLto de .~a(!l'i,H.cio e. renúnJ. ::ü.a .do pvvo ·. pr. w.v.p.do. àquelas terr_as, ·que nÓfj pre- julgo t.a:ver cumprido 

0 
·meu dev~r ·tas vêzes -repr:esentado naqUêle affil~­

do Nordeste •. não !PQde nunca ·ót"Sw 1 fel1iJ;UOS .ge~r e ch!Jrar nelas a de- ~e .rep.r:esentante de ;Pernambuco e -ente. na expressão dfi ulna ·rf!aHdade 
crer das :&llU qut.Uda<les ·.para a· ·pJ'f'~! ,s~rtltr .... para· o bem-e~t~r ,e a rique7n ° Nordeste .. · do~orosa: mllhares ·de 11n.g{!lados em 
para.Qão ~ u-m;it zona, hoje tão ·.at.ir ... .Q-e -<'utraa regiões -a.~ençoudas Uc o Sr Fe-rna.fld_es r:ãvora ,- De retirada. buscando mts CidadeS. Vilas 

,;.glda por ·hltortúnio, para -ser _U't}.1a iBrasn. maneu·a. brilh~. e ,Povoados o ~orro da,s autorida.-
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des e de quem 111es possa prestar como· acenrt:ua _ó nobre se.nadcnr A.rge. tsboçant no ':enárto. n~tdest~o. e. devQ\vinos. Por fim', queria ~brar q~e,\ 
qual'Q;Uel: assistência. . 'miro de ngu'eiredo. tamhém~ a zona do• V.d.\\'1.~- <t.Ue- (\,S.' â.p&.•éens6es' de "i. Elt~ da,:. M-ensageln di> ST. J-uscelmo KUO:i'"' 

FS.lhando a.s pre.:::ipittações em janei'- cariri' está a.bsolutz.men'te sêca. são mais. d<? que verdadeiras,. porqu~ tç:ehek consta que ~ B~n~o do. Bras1l, 
ro. as populações sert.ane.]as comeca- • - . . . • réalln.ente dignAs de· to.do ó apréÇo no an& passado, d1stnbmu tres ml• 
ram a manifestar a sua. inquietação; O _Sr. Arge~lTo de_ Fzguezredo- - A dcs· que· conJletem. o Nord'éste. Real- lhões de cruzeiros a diversos Est.~-. 
e de acô1·do com a· expertênc1a no-r- aaatmga e 0 litoral, Igualmente. mente,. 1\ sêca está generali2ada. Ago- dos da União. Desses três PH_hõ~ a 
destina se êsse estado de coisas per:.. o· Sr Ezechias ·da Rocha _ Per- l'a. mesifio, recebi telegrarr.oa. de um Minas Gerais tocaram um b1lhao e 
dUl'ar 'até 19 de março. sem 0 apa .. mite 0 "nobre oi·actor um aparte? colega, agrôr.omo, que· foi oficialmen- cinç_uenta milhões de cruzeiros. li': o 
recimento de chuvas copiosas, terl:!- te percorrer o· se:-táo pernambucano, m<lmfnto de Ee estender essa mum-
xnos confirmadas as piores previsões. O SR. RUY CARNEIRO ·- Com de Petrolina; até Pesqueira. A lntor- ficêncJa, tão larga e justa para M!-

&sfamcs, po:.s·, diante de urna arnea.. muito prazer· • mação que me prestou, traduzida em nas Gerais, ao Nord:;~te, mais n::-~e.:;-
ça que pode converter-se em reali- o Sr Ezechias da Rocha - A si.. telegrama: foi que não encontrou ne· sita.do do que o g-rande Ectndo mo;~­
da.cl.e trágica. fonte de sofrlrnento e tuação D.o Es.J.;ado de AlagóRs é,_ tazn ... nhum roçad·J "butado", · Cí."9-€l' ct:ze:, tanhés. 

'de erL;;es, sobretudo considerando-se bétn, da:s ma1s calanutosas. A .sêca. plantado, de.sde Pet-:-ohna_ate Pesque.- 0 SR. RUY CARNEIRO _ Re'>­
a falta de produção de cereais no.s atinge desde o sertão_ até. o litoraL l'a, embol·a as terras esbv~ssem p_re- pond6nt;o ao a.parte rio· nobre St>n'l­
centros onde essa cultura. era infalf. Trata-se, pot-., de verdadeira calanu- para-tia:> e a. roçagem e querma.da íet- dor :i\!em de Sá, estau certo d3 qu-e o 
vel quando os invernos caiam regular- dade públlca, esténdendo-se Q flagelo t_~s. I':! ao foi, no entanto~ lançado u~ Sr. President-e da República, no..i 
mente. de· Norte a &'UI, de Este a OeSte. to grao d•.' sem€nte, porq!le na ~er-, dará. todo 

0 
a-poio. 

dadc não choveu den1ro de todo esse 1 
O Sr. Kergir~aldo Cavalcanti- pe;:·l O SR. ~UY CARNEIRO - Agra- pc:rhdo. o que poderá parecer que e Sr. Presidente, cJn1o dizia, de q\..la" 

ruite "V. Ex.a. um aparte? deço o ~pan:e do noiJre ôenador l!i&e- que as chuvas. ta1·dem~ mas - pon- se tôcia a Paraiba recêbo nJticia ~ 
0 SR RU ... { CARNEIRO _ Com cruas da R-ocha. Decla~·a .O. Exa: que dero - .se, no NOl'deste, é incel"to I n~"J'êlo.::, especiaJmente dos Mupicipios 

razer · · t~robém o .Est~d~ de A:c.g<;>as, ate ~n- plantar Dl:l época, muito m:t.is mcer- i d·e Patos. Curemas, Piancó, Ita·1o-
P · tao- pcupndo. a mclemencm da seca to há de ser plantar fma de época. j ram:a, Conceição, Malta, Souza, An· 

O Sr. Kerghtaldo Cavalcanti - No está .sendo atm~do por essa. desgraça. o fato e qut~ a safra de .. grãos, quer tenor Na:varro, Uiraúna cajazemts, 
ano paf:sado. _ao ~pagar das lu~~ dos 1 0 Sr. tAma Teixeira _ Permite i de legumino::;~, qmr .. de cereais, no SãJ José de. Piranha_s .. Bonit:~, _Pnn .. 
trabalhos leg:wlatiVos, prortunclei pe.. V Exa ·um aparte·) Nordeste, est.1~ Irreroednwelmente pre- ceza, So~edac.e, J-oaze-rrmho, Bre;o do 
queno discurso no Senado, salientau- ' ' · judicada para. o ano que éstamos im- Cruz e C"tltolé do Rocha, cnde ~~.& 
do a; inquktac~ão a.o novo notdestinC', O SR. RUY CARNEJ:RO - Com ciando. Secundo, portanto, o Ppê1o. condic;ões ôe vida se tornam d~a a 
porque os prenúnciOS de sêca_se 'lfa- muito prazer. de v. Exa. aos nobl'es colegas. e dia mais precárias. 
ziam sentir. Criar-s-e-ta possJve.!llenu;, T B permito-me usal' uma. expressão vul- I .. · ~ . , 
5ituacão das mais dctagradáveis, O Sr. Lima eixeira -Na ahia, garizada na minha terra: - "Além I Com a a.p_:oxiroaçe:o_ do di,a 19 ~e 

SoUcitava para 0 f~to a ater.(}ão a sêca fol ta o inclemente que reau- da queda, coice''. _ Explico: um I ma:rc_o. c~nsa~:rado a S~o Jose, o ~.e:o­
do Govêrno da l'?.epública c da.!i au- ziu a. safra canavieira em ce1·ca de açucie iniciac'o há 22 anos, €m Per-~ tanc;o a""mt:d~ a cheoada das. chu~ 
toridades competentes, Pflra que o 50%. Aquela unidade federativa, CUJo nambuco, foi fecnaG.o recenLemente, vas, como ultima. esperança .. ? a. 
Nordeste não fõ.sse assaltado por Urtla limite da produção, fixado pelo lns- e nas chuvas torrenciais que pre-1 b11assrtg,em dáo leqtUHlÓC!Od, a deei~Ir_.~a 
dessas crises irremédiâveis. As pala- tituto do .A..ç.úcar e do Alcool, ~de um u'unciavam a ínvernada. começou a. o?-. ou m or una .·tl urna _Ie::pao 
Vl'as que v. Ex. a está pronunciando milhão e o.tocenta.s mil sacas de açu- tomar água. Mas as terras que estão I suJ_e1ta a um d.os ca.pi~chos amqml~~ 
têm. portanto, tôda a proc::dência. ca)·, não proauzitá, êste ano, sequer sendo inundadas não foram dzsapro-~ doletsldad"r:;,:rtu:,e~a. ~e <>ta d.sombi~ 

setecentas mil. Segundo aveniuei pl'iadas, e a. titua(}ão dos coitados que ~or a t.~~~ P~~tgo s~ e~o en e. pel/J"3 o Sr. Onotrl! oom.es-- Pel'mit~ V. com os plantadores ae cana. ioram 1. st· . 1.1, b dito· "Além d1as e Dühes enxutos, o s-~rtaneJ:::~ co-
Ex. a um apart3? êie;s obrigadcs a dirigll·-se, através da a e ao JUs 1 /c~. em 0 ·- •

1 
meça a sua avehtura penosa, aaan .. 

.A.sSociac;ao de Classt!, ao Sr. Gomes da queda, co.ce · 1 clonando, com a família, a pequen:t 0 
SR. RUY CARNEIRO - com IVI.aranhao, Presidente aa aludida au- o sr. Mem de- Sá - o que o no- pr.Jpriedade errand-o x::e1os municí-

todo 
0 

prazer. tarqui.a, s01iCitándo rnopatória de tr~ bre Senador Apolônio Salles acaba; I pies vizinhàs, tentando salvar-sé dn. 
O Sr. Onofre Gomes -As noticias anos- aliás conc-sdida ~ para efei- de .dizer não favo1·ece o regime pre~ 

1

. miséria e da fome. Não desejo repro- · 
que nqs chegam do ceará são, talvez, to de pagamento ~e empréstiínos. to:- si"dencialista!. . • duz:J.r neste discursa o que a fi-cção 
mais áflitivas do que as que v. Ex." roados a cooperativas ·e a o~·gamza- literária e o -ensaio de wciólogos 1á. 
está recebEndo da. Paraiba. A bancacta ções diretamente ligadas àquele Ins- O SR. RUY CARN~lRO - Agra: 1 fixaram, como exp-ressão autênti~a. 
do PSD do meu Estado ássocia-se ao tituto. Agora começou a chov,er: mas deço o aparte do emmente Senado ... de epi.!':ódios que a imaginação mais 
apêlo- do nobn~ colega ao- Govérno, a os males ocasionados pela seca nâo pernambucano, Sr · APOlônio Sa~I:s, vigorosa é ihcapaz de representar, 
fim ct"e que volte as vistas em tempo tem remédio. o que ocorre na. Pá- profundo co.~~hecedot dos. problem~s comp o_.. limite das ndversiõ.aàes hc.~­
hábil, para o Nordeste, onde já se ini~ ra.fba, pOrtanto, também se verifica. da nossa reg1ao, Porque, alem do rna1s, manas. 

~ cia gr:md-e ê~-odo da po,pulação. na. Bania. em Pernambuco, em Ser- ()cupeu duas vêz.es a Pasta da AgJ'!-
g.i.pe, nas Alagoas e em outtos Estar cultura, familiarizando-se com a SI.. ~Ies saem em suas retiradas, hu ... 

O SR. RUY CARNEIRO - Agra- dos. v. --Ex.a., digno rtpresertta.nte db tuaçáo de no~:sa terra e as necesstda- mUdes, suplicantes, andl'ajosos, {a-
Ceço o~ apartes dos eminentes repre- povo, deVe', como 0 f.az, no m~n1ep.to~ des de nossa gente. iníntos. sem constituir uma ameaça à 
.senuntes do Rio Grande c:lo Norte e r "tá d ordem. sem o propósito de saques ou 
do Céatã>. Ser..adores Kerginald.o. ca- ocupar a· ttibttna, para 50 lCl r 0 Quero agradecer 0 aparte do nobre violências. mostrando no seu fa.taus-

'~ , .. al:;anti e Onofre Gomes, cnjos con- G<>vêrno Federal provid!êlneials Jm s~- Senador Lima. Teixeira, que narra mo rE'.signa.do <;.ue são ap-enas vít.i­
terrânMs estão· sofrendo- a.fHções se· oorro das pnpulaçõe~ age a as a. também a situação desagradável que mas do destino, 
melbantes à do povo paralb...'Hló. Paraíba· já se esbOça na. Bahia. Sinto-me des-

0 sr. Mem de Sá - permite o vanecido com o apoio do nobre Se~ Parcela de uma. <.'omunida:de que 
· .. O st-. Aryemiro de t'iguetrecto - nadar Mem de Sá, representante do avança pelos c~~inhes da civilizaçãO, 
Permite V, Ex. a um 1:1parte'? nobre" orador um aparte? Rio Grande do Sul, região privilegia- o que querem e Integrar-se em nosso 

ó sn.. tt.tJ~· CARNE1:flO _ con- o SR. RUY CARN~mo - Com. da. pela natureza que a poupou às convivio fraterno, oferecendo o va;.. 
cedo, com pra••,et, • petm!Ssa-0 solicl- d íncidências da . .sêca. lór de seus bra.ç.os, a. contribuição de 

"" to o o· prazer· seu trabalho nos empreendimentos. 
táda. o sr. Mem de Sá - Aliás, a Cons- O Sr. Argl~miro de Figueiredo do Govêrno, traçados no Nordes~ 

O St. Argemiro de Figueiredo tituiçãc> Federal prevê o caso; e é ex- Permite wn aparte? com o obJetivo de a.justar a.quêle 
Tenho também recebido telegramas a( pressa. Sémpre que há. ca~midade 0 SR. RUY CARNEG:RO _ Pois imenso cenário à.s exigências de uma. 
vá.Fios amigos da zona de estiagem. pública, como a que se regLStra. no vida estáv-el e sem oobtessaitos. 
O nobre Senador Kergina1do ca.vãl· Nordeste, o Govêrno da l{..epúoJica potie não·. 

0 eanti referiu-se ao prenúncio da séca. e deve abrir créditos extraordinãrios. o sr. Argemiro de Figueiredo - Sr. l'ernande'S Tàvora - Permite 
Essa. a U·nica hinlltese em que o :Poder - ouvi emocJOnado o aparte do no- V~ EXa. um aparte? O SR. RUY CARNEIRO - Re!e- !'-

rindo-se ao ãno pa.ssado, Ex-ecutivo dispoe da faculdade da. 'pre senad-or Mem de Sá. Tôd.as as O SR. RUY OA..:ANElRO _ Com 
abeFtura de créditos extraordinário.s, yêzes que o Nordeste apela para a a.ju- prazer. 

O Sr. A.r(Jemtro Figueiredo - A éS- de acôrfio coro as necessidades. ~u. da do Oovêrno Federal, registra ... se a 
ta altura, Já podemos considtrar e:tls- homem público representante de Es- solidariedade do Rio Grande do Sul,. O Sr. Fernandes Távora - Agora, 
tente a sêc-a n.a Pa.ra.iba. O lrtvuno- tado do Sul. entendo dever pr-eciptio que muito comove a todos nós. Que~ ct~mo sempre, itemos curtir nosso des-

. · não chegou; e o desespêró começou á de tOdo o Brasil socorrer o Norcteste, . ro deixar cmtsignado o profundo tino, Os govêmôs federais - que se 
réitJ.ár em todo o· Estado. 1/. Ex ... pod~: sem liraites. Trata .. se de vidas Jltp agradecimento do nordestino a essa tém substituído - não ouvem üs c.on­
.sálientar. pOrtftnto, em suá br1lhttn"€t- manas:. que valetn maís ao que· quaiS- encAnfadora solidariedade numana selhÇ>S· daqueles que entendem M:s 
extx)sJo:'ãu, que a sêca- assola a m1nlia- quer realizações de metáS. que s. Ex.•, dO Rio Grande do Snl, coisa.s do Nord€ste~ continuam a ati­
tert~t e natec€1 a mais grave· de· tódo$.· 0 SR. RUY CARNE'no _ ~~. ........ a-. tdeemstep. restado .aos proBlemas do Nor- ru·lhes. algumas esmolas, que seTvem 
os te:n'iJlt _, Outrora tínhâmo.s a região -U\1 .n&" para. mn10rar a situação apenas por 
do· brejo, refúgio· dos flagetadós- do deÇo a sOlidáriedade comovea.ora de · alguns momentos. Por que não ge es-
Cariri e do sertão, zonas mais su.sce ... V. Exa,, O ST. Mem de _Sá.- Agr~eço pro- tabeiece, um programa para conti-
tíveis à estiagem. A~ra, a: Sêca ~tin~ O S1, ApOiónio Sares - Permite fundamente. S4!nSI·billzado essa. . mant- nuar essas obras? Por mais que se 
ge todo o Estado -a ca:atinga. oCa- v. EJ!:a. um aparte? :re· realmente :restaçã-o. Amda. ~ p-oucos. dla.s .0 Jt.rite, há dezenas de anos é a ruesma. 
riri e o litoral. Pode-se. nssfm~ con.. d Sepado votou. auxillo de qu~.0m1- coisa;_ não saímos· deSsa. eterna penl-
'd acanhado que tom:o o tempo· o no"' 1h_ões de eruze1.ros ,.,,.a. Mumcip1 da u.nc,'a, e as razoe· S· on•esentadas n•~ lil erar a Paraíba em verdadeiro es~ . _.. \.Ç "'~-'"'" 8U 

tado- de calamidade pública. bre colega. Rw. <?r ande d~ Sul~ '!tingido pela ca- sempre as mesmas ~r não se jUsti"fi .. 
. . o SR RUY CARNEIRO - Abso~ Iamlaade da. lnundaçao. cam, senão pa"llft àqueles que não 

O SR RU':l CARN'EIRO _....Agrade .. ' lutameui.e!· Sinto·~me honrado oom os. o SR RUY CARNEffiO - Frater- compreendem seus déveres tuncionats. 
ço- o apar~e do nobre Senad-or Arge- -apartes com qué os nobres coregas 1 t te ~jttdar a: 
llli'rl'l' de Figueiredo .. S. Ex. lo como eu me distinguem, emprestander·me so- g;o~~~cfa d~e·~:~fd=s n~IÍ~ticos da. O SR. RUY C.\RNEIRO - Agrg... 
e o Senador Oétacfh(l Jurema no mo~ hdanedade e apolo, nossa atureza tropical. deço o· apaFte do nobte Senactm Ft-r .. 
mento au.!':ente do plenárkJ temoo. re- n na.ndes Tá.V()ra. h<mlem dd Ceari: 
ce"bido lnú.mercs- P. aflitivos telegra~ O Sr. Apolônio Sales - Estou no O Sr. ll.fem de Sá - No Rio Gran- que ISahe quan{o nos custa vir à 1lf~ 
tna.s. Exibo ao pi-ená~io li·getra .par- ' dever, pr·ezado colega, de dár o· meu de do sul· também há sêcas, não tão bu:na: apela!' para a Nação na sentkté 

_cela dos despachos que me chegaram~~ aplau&o ao a pêlo que faz aos poderes prol-ongadas, mas igualmente preju- . de que nos dê· a:poto para a. Sálv~A:<; 
desde o dia 6 do· corrente, de todos os públicos. para que ru:sistam o seu1 diciais, porque matam mi1haNs d-e de Wlhall'e's: de nordêstinos bons btâ­
r~cantcs do s~rtão. <Most"ra ao pli!ná- grande Estado na hota dificil. de uma J a.nimnís, comü aconte<:ea há. dois sileiros inV&luntál'iamei"ite ,.ãrrast~ 
no um maço de telegramas). Agou, das mals calamitosas sê.cas que ,)c anos, quando morreram 460 m1~ bo- na voragem da s!ca, . 
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Sr. Presidente, na Ultima :::en:mna, 1 Quanlo ao meu" Estado, ~e fõrem' o Presidente da Rep\i.blica, no sent1# 1 <> SR RUY CARNEIRO - Agra-
quando comecei a tcceber do Gover- \ liberadas tõdas as verba.<> destinada.c.; do de que ltbere a.c; verbas mçant{'!l- deço o aparte do nob1 e Senador No­
u.::.C:or interino do n1eu Estado. depu~ I àqueles servü;;os. acredito qnr fica.- tárias destmadas à l?aratba para I vaes Filho, grande conhecedor doa 
tado -Ramiro Fermmde~, telegramas remos perfeitament-e atend.idbs. Agra- obras de ungaçao, 10dovias e ac;uch- plOblemas da reg1ãq, ex-MmiStro da. 
vindos dos MuniciiJios, solicital)do I vandO-fi.e, porém,' a situação, teremos. gem. Se não fotem suhc1entes uttllz~ 

1
~ Agncultura, sente, em sua mtens1cta~ 

medldus em face das propon;ões da i que apelar para o Fundo de SocrJrro o Fundo d-e Bocàrro cot~tta as Sêra~ de. as angústias daquela genb~ na 
cris.) que arrem::ssava-ll1es seus I~u·2s! Contra as Sêcas, a que se referiu, ha a fun de q· e dtstnbua os 30~o 2 h01a mglata que atravessa. 
millJa;es d2 retirantes. procurei 0 s~ ·r!X?ucos min!--ltos, o senador J\i~em. _de que aludt. Se amda esses 1ecur.~,u, J 0 Sr. Vtvuldo Lima_ Pelmlte Vos~ 
Pres:df::nLe (ia República. O ehefe do Sa. I}e acordo com a Conshtmçao.l forem msuhctentes, Iecorrerem~s·. ao i .sa Excelêncta um aparte'! 
co·,zn:o agiu imediutament.€, cla:·1do um terço da verba do Denartanv•nto Congresso para q_ue c01:ceda crec!H.o.s: 
ins:n1ç:.::.s ao coma11 dante Lúcio MeL· é para atender a casos de.csa nalu-

1 
especiais ao~ Govêrno à fim de prc- I O SR. RUY CARNEIRO Com. 

r:1, l'.lfnir~m ca Vi.-:lçií,o. al"im ae- que I rez~ f' doi~ têrf'os, p~ra a.s obras r~or-

1
. encher o :programa da assistênc~a re- prazet·. · . 

m~ll(:H~.s~ inL:i:tr, ll!~ntincnti. ,;21·\'l-[ ma1s do DNOCS. clamada. Estou certo de que, tadus ... 0 Sr. Vivilldo Lima _ 0 •Arnazow 
ços já p:anejados. Apz:avo..m dil alto I , . . · os representante.<; dos Estados. n1'.'.'inl0 i ~ ! • 

O Sr. rernaud.es Tavora - Per:m-

1 
()S que 'é;co•Jheeem a inclemé~1 c).a 1 n ... s, quanuo aas .encl.1ente~ cal:>.UHto· 

~~~~;~~~enf2,~~~b;'ll~~;tr~~~~; q~: ~~i.l~~~~~: te v: Exa. um aparte? da sêca, ~Onco~rdar~o cruí1 as med;d8.S i[ ~~~~uea 0 ~!~~~~;~m e.-cav;I~l~h~a~x~ 
muuichlo d~ Luiz Gom~s. no Rlo j O SR. RUY CARNEIRO Cmn 1 fu_turamente. sugendas. Conversan~o encontrou, semp1·e, amp.w apoio de 

'--~" Grru•dé do Norte. e Antenor )l3varrci pr3.l...er. h2. pou .. co~·mt~ntos . . P?m ~ nobr~. ~~~-t:l tcdcs os representantes cto Pals. Ago~ 
a Uinní.na. na Pa:aíiJa. O Nfi:ú;li:o [ d~ MalQna. .....enadul Fllmto ·.11111€1 ra CJan·.~a v. Exa. ·com a. su'a áu~0 ... 

"':'1na Viaç::.o ce;m·ocou jun~ament.c o Ot- O Sr. Fernandes Táwra - lnfe.~ d";;)c~arou-me S. Ex~: - fl~Je sentt::: ~r- ri~ada voz, so-IIC:tã.ndo a ajuda. de to-
n:-l.or cio .Departamento üe Oi) r a::. Jizmeni.e. ésse l'':mdo de Emer.géz_wi.:J. rep1.o.s · quando ouvia f~lar na s_e~a dos o;-,· Pode1·es · p;u:a que OI:> ·nm:des~ 
Conira as S~c8.s. Dr. Jose Cândido, da, <?ae~a d0 So_:-orro .Contra as Seca~ do ~ord~~te.· Homem dl, Mato Gt~~- tinos não sucuban! "à mingua, ctes .. 
noJ;destil1o id:ntit"icado. com. os p10- pt·at!~~_nv't1t~ .nao existe. e .eu o t.e-.. ~ 50:· mtellg.~nte .e. culto. ~ente 0 .0.110:~·:~ lrUindo patrnnOulO-da própna··~NQ.çâo. 
Uletn:JS ret;i.GmÜR: 0 Diretor do De- nunc1~1 da ~nbuna do s~nado. quan· · plob_I-ema do mesmo n.odo QlL ·1u;, O Amazonas, portanto,. por meu m­
paüame.'1tO Nacional de E.:t.r!l.ct:ts Ct'.:o do ~lscnr.':'el 'Sôl_>re o . .ry-ard~l5te d? sentnnoo ·~ :de Mato. ?\osso, con~ · · termédio, em nome de sua bancad!l­
Hod.agem, Dr. Regis Bittencou.rt, nu-\ Bra.sll. N_rt reahdadf, ha 11·(l de.s?~· 11:1es~~ .e~.p;nto __ de bt~--lltdade. e .~- 11() senado, manifesta. a V. EXa. e ao 
minense dotr.do de um grand~' ~enli- nado a esses c:1scs de emer~ênr1J lldariedau,~ huma:1~· , ·. seu nobre J!;.staJ.o, a l~erólca ·e htstó­
mento de solidar·"d:l.de human 3 ar11 ,1 m~s o Governo Fed-eral, na mms :t.b- ReP.lmeHte .. a seca e ten~brosa. E~l. rioa paraíba sua solidariedade, Seus 
de .CCOi·den:uem ·~~n; esnuema d.; \ra·- S011~ta d"1S in:-pun~dadf'S e. nfl:, .n·.:.~J!i· ~~~~- nasct _no. alto do~ sertao .da !';q- repl'ft_Sentant~S aqui estão para 'l.jU-
b ll ·, .: ·'cr ·,_1 ternvrl d·:s. \"-Olaçof>s const1tucwna1~. uuba, 11<\ <::1dade d~ PombaL ,'fei QtL.l- da.-io ne'-:Se ape'lo a nm àe que ·não 

a ]OS na ?ona expus~ a .aos l • .,or., r·' - d"oo I" . ·~r .. to é dolorow resistir-O.."> efeitos d:i.S' ' -... •. . <ta: estiag.;m. lmediakmemc ê~·s-e~ l~.1çou .mao 
1
_e .• f! err;o. JBia ·!!~e ... SêcaS -·. faHe asslHenCla as populaçues as_--

orçamentárias de::tinad[1.S às Obra;~ ch'! e.,tr~C\a.s ct_'! lfaç:.w do Rto COD1 ~ . • . • , soladas pelo tremendo- flagelo. Ainda.. 

1 che"fes de Departmnemo . expJdil".'1u1 Bahm. rl<"l::ancl.o-no.s- complet~~n-et;:~·'->· O-Sr. I-'ilinto Müller- Dá V. E:m. a_nteonct:m, na recepção do Sr. Pre..: 
t.•rd:e.ns ·a REms Delegados no. :~.~". n. is- o.:~s:ormacl.os Dera.nte M ~alamtd:ll•.( .. ~ l'lice.lll}a ·PM:l nm apuxfre? , :-;lden.te da. ~epúbhcà aos .~rlaJJ?.~n-
trito de Sêca..s e no 13.Q Distrito Rt.i- Y~ndonr_~·"· ~!lCla: para aquilo q.m ·,. ·O ·SR ···RUY CARNElRO - Com .tru:es. no· ~ala-o Amare.lo,-? })r. -~uns- . 
aoviário, com séde em .Joiin· Pe::õ':t'!a. n:•o e•:•ste .. e. l~1d1bno.· • ·-. • múitO ·pra-zer.·- .. : . . - . · I tro (;.a ~~g~·.tcult';l~'.B: U'íi:I~snu~m:..me seus--· 
r·· à r ·. t~ ..,a..- . , . A Conshtml}a-o nos outo.rgon e.,;.;c

1

. 1 • : .-. , ••. • • . p:·pposnvs patr;ot!cos e ammador~.· a·· 
u __ rrn ~ ~ue ,?5-~im. a 'c ..... s."'as. e~- .. •'undo d~ t:m!'r~·ência, mas ,o Govf>r- · O Sr · fzl!~tt~, .~.ru~ler. ~ Ag.~a.a~çg_: te:spe1tO da programj,. em eia.Qoi·aç&o. 
u_a~~ts •. cim~- 1 -Ú:l.ic1as. ~~ or?··11s, f;··. nn. inr:on~tituclonf!l.ment.e; l~nçou · máo .as .genero .. >~s, !"e.l.~r.el~c;a.s. fel!~R mnn i Vai. 0 Govérno ·as. sistit·; ainda· a· i.en-..- · : tflt sei~dC? f:· ..• ecuL .. c .. ~s.~ -~~"·• nu se.C.L':l· dêle. Re·õta-nos , tâél !=ômrnt~. ~lY.'hu ·por ym:sa, Ex<:el~ncl~- . . . ' pó,'.cum. ·medidis 4 p1·eventivas· .....:. . ta.l-·· 
;~~~aco:~~~1~~11 ° po~o~J~t:~~~r an~~~~~~~~ n~.r..,.· D\":>.: ~n~~~H:! p:u-a os go~~rno:. 1:. o sr. · Netsvn· Finh~ - Mer-zcida- · ve:4 nâ.o sej.am _mais preven1ivas, 1>?1"- -: 

- · d 8 000 1 · ~<: t .' b 11 " d 1 d"" BJ·D.'.'Jl e .mu.-11. · · · me~1te·~liá.s.. . . que o mal Já. se desencadeou, f1: sec~ 
sao e 1omens n..., .. la. a Ls a . . ·r - tomou vulto as popUlações. atingt-
nJclovia Antenoi· N:n·arro a Vinmna. O S:?..· RUY CAP..~EIRO -A~·~-- ~ o Sr. l'Uinto Miiller :.:.... O problema . D qu 1~er 1 aneira, aquele tl-

~r. Presidente. c~tou s·zguro de '-lllt' d-eço o a;J~rte_ d:"J Senador Ft;_mand_:~ -da. s.:ca uGiuge.:a. tc.tlos nos,,oras11e1-j ~~?a:"r ji te~ ~um ;~·ogram'a e··espera 
o Uovêrno. F-ederal tomarà metl.idas a 'Távo:-a_. cn)a" ~lá'"'-n::\5 do Governo sal' ·ros; e .. :ü::~:o ~o. ão Nor~este e. ã. ·_sua 1 0 beneplácito do Chefe do Ex'eêutivó · .... 
ttlt!Jra de no)i·,a~ nece!';~lct~ae.;. ma~ conhc~·das .. Nos, do Nord.Pste-. COl)t.J~ _gente, oom " guaJ .es~amos mtel!"'á-1 pa•-a. que 0 · Mmi.stério ·espeCializado 
urge. que s~jam imtd:atas. ntw-.r~mos-_rnel:mdo par~ Dt;.;tlS-' ·r~m\ m~nc€ ~~lidádo::.. Desejamos. se· cu- so~ sua gestão minore os sofr1me11: 

.... _....- Creio na ·bond::'lde, no patl"iot.i.smo c t;.mo::; rr-zoes. para c~mf1ar · no. Prc·· coní.re su1U1,;::<o para essas cnses que! tos ·daquela· uoln·e gente... ' ~ 
~ · )na._ cort'eção do Presidontc da !tepu~ ~1Mnt10' .Tnscelmo Kt~btt:.'lc:h-ek. O lll<'·. se &ucedern de ano a ano, levando o 1· _ .. 

blica que nos prometeu · amv~~rar 0 m~nto é l'l:ucinL E' a hora. de Vf't'i · sofrimento a parte ponclerável e va-- 1 O Sr. Gilber,t.p Ma~inlw - _.Pçrnut::t. · 
Nordeste, .nas ~mas dificuldnd%, e 17:., fic~u·P~os s~ o FundCo ~~ Sorôrro tr.,m 1q_1·osa ~~- J)Ç)pula.çiió do_ BnlSll. Há: o ~10bre oradOJ yu_l·~pa:rle? :· t· 

soluçãpc ~os seus P.l·obl3ma.~. ~n n 1 ~ l'"!!l.lr".CS. Al.1~e. " s.~ :; \ · pouco, uec.iurava ao __ nobre orador. que 1 0 isR RUY ,CARNEIRO _ ·Com 
O· nobre colega, Sauador:Ferna.r!':l.b .•.xn. 

1 
qu-e· dü, ve,::-e?t~~.1 d~s;,mado a.-o me- ane~~!aya .em lace das nottcms: muito prazer. · 

TáVora, no seu ~lpnrte. referiu-Sf: ac~ Fun~·.\1 de E'11~lge!l.~ta. 70/n foram da seca, recebw.as .P?r S. Exa .. De- I -. , , - -·- , .•. 

prog-ramas: o D:martamcnto N. ar:i·O.·\ r:rmSlfl;n3dO."' .. por l~1 ao B:~co .do. ciarei nuti.<.: pre1er.ma a ~ala. midade .

1 

O. ~r. Gllberto lJ.!df.""tllllo - ;~~Ja. 
11al de Obras Conj 1.a as St!cf!s· e 0 N•nrt-Pst~ .. f1c::ondo a.nenas 30 ,{J P'1.~!! das illundações à da sêca, que e tra- .v. Ex ... convlCto d-e ctue ~- pq~o c~~l:l(•~ 

. DNER )á os têm e muito beJH ,rac:.- o flt,enc1_m1_er.to doR C!1sos de c:tlam•- gica- e. dolo1:0sa.. T.::c.ks nós tem~.?::. c::t ucomp?-~.h~ coi~l o maiS VIVO mte­
doS, elaborados com mcdita~iio. 0 Dr. rtade nubhca, com~ O.'i d~ sêc~s do gravaa;I .na memó}'i~ aquela ctescr1çao -

1 
r~s:e_ o ape!o ÇJ~e ora;. faz, com o. c_Q­

JoSé Câ dirl p .,.. p· .,.,0 Í"á .. Nord~st~ ~ o'j rt<~.<: mund'lr.~kS. out" a.-s- m:pressionante de Euclydes ·da Cunha. nnee1mento .e a autoudade que _toa~J:> 
, ~ •0 ~u,,nte e_._ a ~ 1 s. Ja. solam ont.rn.<:. F.o.hld~';''- Nao sofre~n.•:>SI ein "Os senões" sàb1·e o que é a l111_e reconhecem.-~ a .r_epresenta.çao uo 

'e;:: há mtes. !'errorr;t~do ·~ zona nós R01.'1':'ntl"! Infehmu-nte. as -:;er,Hs I séca :110 Nordeste brasileiro, Estamos 1 DJ~·~rito .l'ed-erai ·expr1me. ue.:3s.e-.r~.l;­
~dlS exl>f.5 ~ a ~ecn e o.namo me- ne1·lócti,."" e p<~rPCr?tn 011er<'r n1~.:·- ·pois solidários com V. Exa. no apê-! men.to. a sua solidariedade <..'Om o no~ 

.1 as pre n:nm,.a,re; como bom n~.-dt'-'>- c& r 0 Nor:de.<:t.P C(lmq terr:t J_)!!ra a!~ .lo ~ue Jormul;. i bre pO\~o paraí~aho. an_tec1paua'"' ú 
tino, nl'eScent 1.~ a anrox:\maçO.•l C"la ntl~l'i CO'l';l[\~•·.-..rh ~m d'?',<:d1ta OU c\{'!S• \ · · -~. . . . , (seu declàldo apolO a quai8quer ·Ul€0:1-: 
c~lamida-d.e. t·t!nha presenç!l . n~.s~a ,;,.1,t: 11·1Hh.. Nr.o é· ven'l.,de. norém~ \ · O SR.· RUY CARNE IR<? - As pa-. ctu.s tenctenres a minorar a iriVidade 
t':l~U;ta tem assnn mats o Obl~t:Yo Ct< S:ofrP!tlo;;;, m~s _.d.e Jã. nf.o sai.rP"!lÓf.llavras Cl{l nob:·e colega ~1~1to me cuu: 1 do nroblerna, 0 quãl, ·cano tem sidn 
dl~'~tr apêlo ::10 Ch~fe da Naçao ~ au n 1111 th1n;:n·"•.,..'}< 8 lutar e. 1m1 ·dia, r.• fartam. t~· s.e1ao transnntldas, u_trave. i assinalado por tal_ltos e tão em~nen­
Mtm:::tro da F~zend::t para l"!l<f' l1he- r.P'f'"teillo yiJ'fl. c:-1·t"m"!Ü-", como ~hP· I ctas em1ssoras e da Imprensa, .ao P0V.0 ; te:.; colegas _ entre "éles o ex~tJtulaT 
rem _nossas w~ba::, isto é. a 'i ~--et_-bac- ,~011 ·R ·rf'""if.::--:; icl~nt1~as. Pr'l. ontn1.-~. da Paraiba e de to?os os ~stad?s uo! d.a pa::.ta da Agricultura, ptofundo co­
P~ratb~-. rodovm~. aç-uct~gem. Jtn~a-j n:->rt".<; ct0 row"l"l.d·'"l, A ,a ...... <;rica do Nqr- I ~ardeste, nesta hma t0rtu1adcs pela nhecedor da matéria - afeta a .~co~ 
(:ap, contorm~ a program3Çãi) cto 1 tP .é 0 ::!l'fllHie E'::-\em"!)~O~ · seca e pela .tome. nomia da Nação e fe~·c a sensiol.l.-
DNOCS e DNER. . -~~ O Sr Fernl!ndes TáTOra Pcrmi- O Sr. NOt;ues Filho - Dá V. EX(C di! de do povo _brasileiro. 

9 Sr ._]'Velson Firmo - E;;~~s ''"'r-, · licença para um apa1·te'/ O SR. RUY CARNEIRO - Agra-
b. .• d . t .d 1.b d 1 .

1 

tt- v. E~~a. m~is um aparte? b 8 d v·· 
~ .J~:~, ev1am er Si o 1 era a? la 0 SR RUY CARXEIRO com deço o aparte do ,no re. ena. or l-

dOis ~os:. 9 SR. RllY.· CARNEIRO - C~Jm tôàa .sa'úbtaçãQ: · I valdo Lnua, repre::;el1:Lante do ~a_do 
··o s F , 1, , - • E' .•. todo 0 praz-er. . , dQ Amazonas. que hlpoteca .<;Ohda_ne-
·, r. ernm.c~s 1w.om- ex.-,-' _ o sr. Novaes Fllho - T-enho dlto dade integral aos paraibanos ca.st1~a~ 

__ :,2 ; tamente ~ que nao acontece. O Sr Fernande~ Tavora - O Nnr I e 1epehdo, no senado qu~, entre a dos pelo.s holl'ol'c~ da cstmgem. Sou 
·O Sr. Nelson Firmo S2mprc destf'- RÓ node .!':N con'4,derado .e·-ra Pa1a1ba e Pernambuco nao ex1s.em Igualmente reconheCido ao nobre Se-

proclamei qw confio no patriotisnw am<>ldtcoada oor aquêles oue nã? o frollten·a.s: nossos sentrmentos e as- nador Gllbetto Mannho, represen­
d · Chefe do Execntivo, mB.s há. doi;;; conl-tP.cf'"n"l.' P são incan::1.zes de av::o . .'la• pn·ações semPl e se confundiram. ~~ tante da terra inaJ.S acolhedora e hf;­
anos ·s. Exa. e'-'tá no poder~ e até o valor rl~qu<>bs gl....b-:t.'i, superiores 

1 
tou l~1tenamente sohdúno com o ape- 1la do Brasü, CUJ8.S VIrtudes ho<:plla­

hoje se vem esquivando d.e amp~ún mUlta~ ve?:e.':; t1~ do Sl\1. TPmos. po~,lo emO<ionante que V, Exa. faz aos Iena.s c de cOmpreensão h.uman~ l';ou 
o Nordeste. rém. a UJf"lic1d!'JdP dM c'luvas írre- poderP.S competentes, f'm nome do no- 1 

0 pumen·o a proclam,n. por ol>Sena-
gnlares e dos governos m_n.i~ nlreg;!ila- bre povo norcte.o;;tmo, q_ue tão b-em re- ção própna. . 

O Sr. Fernandes Tiívora - E a.'i res amda. Nle nnnr.a s-e aftrmam nr' presentn nesta Casa. Desgraçadamen- o SL Nelson Flrmo - A !erra de 
VNba.s não são liberada.s. cmnnrim~nto do _rl~ver t'o:'s~itncmnnl 1 te. 0~ males a que V. Ex.?-. se t"eporta v. Ex ... tamb:;\m o é. 

·O SE. RUY CARNEIRO Meu ele amparH anneles bras1le1rDS QW''!- a nova sêca do Nordeste ~ atin~ . ,. 
nobre coleg·a, não se trata de ·liberar nrer.i~~'"'1 d" snf'ô-rro n~Honai. Dc.s- 1 ~gem· pnfundaiilehte a c:::onomia per- O SR. RUY _GARNEI: .. ? - F~·b·l~ 
as verbas de orr;amento..<; pas..'iados: grfl.Çrldf'.m-ente vi-evmo..<; REmore no co-~ nambucana. gado ao nubre ?enador. ~ son I tuo. 
peço a liberaçãn das verbaS orçamea- lnêco. 'T'ô:la.R a~·vêr.es que so'bl·evém ca- . - . Dal .. sr. ·Pre.stdent-e. hcar eu cc-c.:w-
tária.s dêste nno. lamida.dcs ... anela-::;e p:ua. n" S€TViÇ.O~ O Sr. Perna.nd~s _Tavora .-·~ode o, Vldo d1a1He __ das pal~vrns do _.rl~]J!'t'"-

cle merfTêncla f'\11 oPn_{ d"""!;cnn"xD"'' nobre orador elmnna~· tambem as 1 sentante caneca que .• Lndo naR..:Jdo no. 
cu toe uxíÜo é àtta-se m"ilo.' rtllB.~-d~ d~'ll; \ frome_ira.s. ~ntre o Cearã e a_ Pa .. raíba 1 Rto G!-ande do Sul. é lídimo repre­
h~"lt·e: a~sj."'tp 1;r.Ja copst:int{> P ccmti~ j e _os_ rnms Estad~s, us qua.s nunca : sentante desta t::rra gene:•o"':a. 
lllladam-entf>, Por IT1'1!:-t f!IH" se gf'tf': CXl.SÜl"UllL ! o sr. Gilberto 1\larinh·l -·· o q\.i'~ 
que S·f>. iudimw a o-rl"nt:l.;:'lo _Rcertnl~n/ o s. Nl.)vaes Filho -DIZ muHo'll~.:u piot~ a genEtOSJdade de;:;ta t»na, 
no Brfl.~i1 118dn f'"\.,., nP:::<:~ ·,~""Pt;~'l: T)P.OI b:om v Ex.a._ A causa da Ab::.ohcão, arc.hendr~ lC"reen an;e lHIS...ldo e:u 
men-os é o . .Que trmos v·~,.n a e a<z"')'f' , .Uen·.-.1J.ist::ou. c~arrun~nte. como Pe:·- · E~tadn ê.!stante . 

-s'e o Govêrno. como acreditG; libe­
rar tôdas as dotações orçamentàriM 
do cor-rente ano para os serviços de 
radovias, irrí{;ação e açudagem, te­
remos meio caminho andado paq a 
solução de . nossos problemas. 

.Alastra-se, porém, a calamidade. 
~stão vindo f1ag-elados de Piaui e 
do Ceará para a Paraíba. 

0 SR. RUY r,.q:;~T!".T.,..,~ - S•· : Ul!'-:.l:l'~·o p r. {;c:>ní se irrnamnn. so-' O SR. Hú ·i.' C.'~.R.:'-li!'J?._O. ~ec·t:-
Presid~nt-e. apel:unc.s confi~~~es 1vr;, · Lr~tt:.do tm d::C'.'la c! a Jib::ord:ld<'. , lll:o: L :!:t.: 1120: .. c r~c!r::o c::..:tll.IJ 1:ss l ~-



:sexta-rerra z·r - ' 

JIARJO DO CONCRESSO NA<~JONAL: (Seção 11)" 

Presentantes d& Paralba, apolamool O Sr. Mem de S4 - Ao contrário, O SR. ItUY CAitNEIRO - Com 
com oa nossos votos as media.ds de am~ o dtscurso de Y .. Exa .. é extremamen- satisfaQão. 
paro de que carecia· o Amazonas, te interessante; tem, pr1nclpalmente, 
quando as :mundaçôe.s - por ironia I conteúdo ·patriótico do mais alto n1- O Sr. ~Iern de Sá - A riqueza gera 
de ·nos.s~). destino contraditório _ te .. vel. riqueza. Não sómente na Am~rica do 
v , ct•• 1 -0 um· a .,.., · Norte· ~.e encontra essa solução. Aqui 

a.r_am l ..... o aça e a r a. ~us O SR RUY CARNEIRO M . lares e culturas . - ulto pertinho de nos, na. Argentina., V. 
- ' 1agradecido a. V. Exa., Senador Mem Exa. não encontra uma. faze..'1da àe 
: Sr. Presidente, conforme assevere! de sá. criação sem poças artesian:.; que as-
se · o G!>vêmo Federal liberar total- · .segurem água ·para as re.ilanhos em 
mente li.S verbas orram..,ntárias, no- St. Presid~nte, se o:; reeursos·tcrem • ' • d al' tôdas as estações. No Rio Grande do 
deremos realizar obras reprodutivas. concedi os, poderemos re t2ar a cons Sul, ali do lado, como já. somos mui­
com o concurso dêsEes braços ciispo- trução das rodovias, num traha.lho 

I . _, h á to ricos, sórnente agora começam~Js a ID.iveiS atirados ao desemprêgo em norma . De COu~ço, aver certa dl-. adotar os poços urtesianos, tA" quais 
ma..ssa. flculdade para orga.mzar 05 .:crvlços, requerem riqueza adrede acumulada, 
· Não faZemos da sêca urna lnd .. ·~ em face da contusão que a sêca pro· . - j b para permitir ê.sse in\"Zstinento. tria, como ·tn.sfnuou. certa feita, ma.- voea entre os sertane os par::ti a.no:s. 
ll
1 

dicência de certa crítica leviana e Tudo, entretanto, d·epois se norma- O Sr. Nelson Firmo - A riqu~za 
· mpatriótica. Quem duvidar da reaw Uzan\ e ficará dêsSe esforço de emer- gera riq).lezo.. e a pobreza &era misé­
lidade dolorosa transporte-se ao Nor- gência um resultado satisfatório não ria. 
deste em .plena. irrupção de ca.Iami-
olhos 0 quadro emocionante de uma só de conteúdo social e assist-encial, O Sr. Viva~do Lima - A mlféri3. 
,dade, a fim de .sentir com 06 própri~ mas de alcance eoonOmJco, DNJetan- gera a revol\lç~ social. 
imensa de.sgraça. Não queremos que do-.se para etapa posterior 0 progra- o SR. RUY CARNEIRO ~ Muito 
··--es recurs"• se dissolvam em ·ass•·- ma. definitivo da irrigação, de novas d 1 d , S n A-r ~ ....., ~ 'bl agra eçQ o a.par e o no ... re e auu 
têneia i.rnpl'Oficua.. Queremos amparar rodo.vias, e de ac;ud.agem PU ic~ e Mem det Sá. que ·vem ao encontro do 
o.s flagelados; mas queremos utiliz.ar particular em regime de cooperaçao. meu ponto de vista. Na realida'ie · 
o seu trabalho em obru de irr!ga.çao. o Sr. Vivaldo Ltma -. São precisos infelizmente. nossa! condições em r~ 
e rodovias. ccmple~and.o os planos a também poços artesianos para ás Ia~;âo a out-... s palses mais rico.s e 
Que os nçudes se vmculam como dts- -. · ' adiantados é diferente. como escla~ 
·positivos de wn programa ainda in- emergêncJa.s. reoeu V. Ex.". Não EôiÍlen~.!' na Amé-
. colnpleto. · . O SR. RUY cARNEIRO -·Muito riça do Norte há êsse prugres!o. mas 
, Certa. vez o nobre senador Gomes agra.ctecido,a. V. Exa .. a co~aiJoração. também na. Argentina, nação viZJ'""'ha 
.de Ollveira me perguntava como. se i o Departamento Nac~onal de . Obras O Sr; Lima Teixeira - Quz.ndo m, 
·iria realizar o programa de irrigação. 'I Contra. as Sêcaa tem P!ogr_a.ma org~~,o- refert à pouca illiciativa particular 
•Responct:-lhe que o assunto era oum- n1zado nos setores irrlgacao, açuda-
.Plexo_e acreQ!tnva que, por ·ser eom·\ge'm púbUe& e pa.rti.eula.r, estra.das de quiz dizer que derivàmos sempre para 
plexo e dispendloso. o Govêrno 0 adt .. rod~gem e cr-e1o que também sôbre a ação do Poder Público. Nâ() co' e· 
aria . para oportunidade màis conve- poços artesianos. As rodovias est!io Jei o Bra!!.ll com E3tados Unido-s da 

. :bJente. . mais a .cargo do DNER. América do Nort~. Desejei acentuar 
que nos P nluito comum a preocupa 

' o Sr: Fer1tan.cte3 Távora - Permite o Sr. t.tma Teixeira - Permite V. çiio de que o Govêrno venha em au-
V. Ex.a um· a.parte? Ex"a.. um aparte? xflio direto dos produtores. A.gricul-

0 SR. RUY C~NEIRO - Sabia O SR. RUY CARNEIRO _ Com tores ou industriais ~m sempre a 
que V. Ex.a apartearia. Quvi-lo-el com . noção da ajuda governamental. Não 
prazer. muito prazer. há estímulo para a iniciativa parti. 

r· 1. Q cular. 
o sr . . Fernandes Távora _ A com. O S . Lima Te!xe.ra - uer? com-

plexidade do problema ·da irrigação só pletar o pronunc1~mentp do no ore Se- o SR. RUY CARNEIRO Mui te 
existe no Brasil, uma vez que em tô- nadol' VIvaldo L1ma, a res~lto dos agrad-ecido pelo aparte esclarecedor 
das a.s outras nações trata.-se de ques- !aços artezian_os. Em 1956, t1ve ensê- de v. E:X.". 
tão simples e fundamental Desde que Jo de fazer Vlgaem aos Estados Uni- · 
haja terras que precisam de água, 05 dos, e dirigi-me ao: Texas, em visita a O Sr. Fernandes Tá.vora - P>Srmi-
Govêrnos vão buScá-la onde se ~n- uma de suas maiOres fazendas, a te V. l>~.a _outro aparte? 
contram. para iSSo construindo ca· King~ Ra~ch. Em conversa com o seu o SR. RUY cARNEIRO Com 
nais de irrigação. Transformam, propr1etáno, o nesta do Sr. Kleberb, satisfação. 
assim desertos em vergéis. perguntei~lhe se a pastagem que via 

' . ~ra sempre tão verde. Respondeu-me O Sr. Fernanae~ Távora - A difi-
0 SR. RUY CARNEIRO - Agra- que, no ano anterior, haviam passa- culdade parte do Govêrno. Tõd.a véz 

cleco ao nobre Senador Fernandes do por teri-ivel'crise; pois durante .se::- que o.s agricultores procuram impor­
Távora _o· seu aparte. Quero chamar te anos não ocorreram chuvas. Se eu tar as máquinas necessári&s aos ser· 
a atencao do eminente repre.sentan- ali tivesse ido em 1955 encontraria. viços, efbarram . nas dificUldades al. 
te do Cea~á. para as .soluções ne!Sati· a~ pastagens ' completaffiente sêcas. fandegârlas. como pad-em salvar suas 
v~. de adtam.ento, a que nos habitua- Indaguei, então, sObre quais as -pr>J- vidas e a. de seus concidadãos?_ 
rnos no Brasil,. quando os problemas vldências klmadas para a sobrevivên-
apresentam dificuldades, soD o aspec- ela. de noventa mil cabeças de gado O Sr. Lima. Teixeira - Não há 
to financeiro. ~~e é ás _v~z:s pretex- Santa Gertrudes, do Kings Ranch. dúvida; reconheço que há êrrü: mas, 
to par~ se sacrifiCarem tnlctatlvas de Disse-lhe que com, uma cadeia de sl- também. falt.a estímulo pat .... a inicia­
grande alcance para o pais. Os tem- los e poços artesianos, na época das Uva particutar. 
pos correm, os !ecursos se esconm pa- sêcas, o gado não sofre absolutamen- o SR. ROY CARNEIRO ..:._ senhor 
ra ol!tras finalidades C!_e caráter me- te. Indaguei se houvera. alguma aJu- Presidente, para concluir minhas 
nos Importante, e aqueles ~etores fi- da do Govêrno, infromou-me que a consideraçõe.S, desejo apenas fazer um 
caram desprezados sem razao. iniciativa era exclusivamente partt- apêlo, na hor.a em que venho cxpõr 

A ·não ser quando contamos com cular, à Nação o drama que aflige 0 Nm·des-
um homem da coragem do Sr. Prell\- . t f'" ê ig 
dente Juscelino Kubitschek, empre- Ass1m, compl~tando o a.par~ do no- e e a Para <,rqo. J!:sse ap lo é dir !rido 
endimentos arrojados nunca atingem bre Senador ~tvaldo ~11:· d1go que, não só ao E!X·ecutivo, mas também ao 
sua plenitude e fase final. o -;;xempio em parbe, podemos recnmmar o Go- Legislativo a fim de apoiar 0 Chefe 
de Brasílià' é esClarecedor. · vêrno. mas, em grande parte, a r~~- -d.s.. Nação na. ajuda substancial de que 

ponsabilidade é de nós mesmos~ necessitamo.s, em tace de uma conjun­
tura mais grave d0 que anteriores Para re:üizar é preciso ousar. ~ ne­

cessário agh', com entusiasmo," obsti­
nação e espírito de continuidade. 

Quando se falaVa, nesta ( a. sôbre 
a construção da Sé de do L_ nado, o 
ex-Senador Marcondes Filho ob~rva­
va. oom. prespicácia: "No -Brasil nun­
ca há opOrtunidade para realizar uma 
obra de certo vulto, porque a dispen­
sa. é grande e o momento não com­
porta. . ~~cordo essas palavras para 
esclareoer o ponto de vista que o no­
bre Senador Fernandes Távora. ~caba 
de a!trmar, de que não há Govêrno 
que deseje enfrentar o problema da 
irrigação. Conheço o exemp\o de cm­
tro.s países. Poderíamos acompanhar, 
ainda que em escala l"li1.als modesta, o 
exemplo dos Estados Unidos nêsse 
setor. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agra~ manifestações da calamidade. 
deço o aparte do ilustre representan-
te da Bahia: mas, não podemos com- O Sr. Vivaldo Lima. - Mas não 
parar 0 nível econômico daquela fazem funcionar o Tesouro. cortam 
granóe Nação com o nosso. Chegare- .n~o Coração, mas nosso Tesouro é 
mos, porém, também lã.· SOu um ho- muito duro de se abrir para safrem 
mem que tenho fé no futuro do Bra- essas verbas destinadas ao Nordeste. 
sil. O SR. RUY CARNEIRO - Esta­

O Sr. Lima Teixeira. - Estamos 
sempre na expec"tativa. 

O SR. RUY CARNEIRO - Hoje, 
vamos muito melhor do que há. anos. 

o Sr. Fernandes Távora - Os po­
ços artesianos não se cavam com as 
unhas. E prectiio utilizar máquinas. 

O SR. RUY CARNEIRO - Logo, 
o problema não é insolúvel. 

mos todos aqui para. apcl&'t. De mi· 
nha parte com inteira confiança. 

O Sr. Nelson Firmo - Tu<do para 
o Nordeste! 

O Sr .. Mem de Sâ - O Tesouro 
tem o c-:>ração mole, bra.U;~·J, para 
Brasllia! 

S-r. Preslàente, nãó quero 1mport,u. O Sr. Mem. de Sá - Permite o na-
nar a -Ca.sa por mais tempo. bre orador uni. aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO -Terá, 
também, para o Nordeste. Vossa Ex· 
celência. pode ficar tranquilo. Mos­
trarei ao nobre colega que as nossas 
esperanças não serã.o vãs. 

í 
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Não deseJo conclUir Dllnhas consi .. 
derações, ar. Presidente, sem aesina .. 
lar o recebimento de um tele_gTama. 
recente do Governador interino do 
Estado, Deputado Ramiro Fe~·n"anaes, 
dando-me conta da reumâo ontem 
efetuada no Palácio da Redenção, em 
João Pessõa.. Estiveram pl'esentes os 
Secretários de Estado, o Chefe do 
Distrito do Departamento Nac:cnal de· 
Obras Contra as Sêcas, o .L>e!egado 
Regional do Departamento de Estra­
da de Rodsgem, Coronel Afonso Au­
gu~..{) de Albuque:o:que L'rns., o Sennor 
Cnmanóanta Ó!) AJrupan1tnto Militar 
do Nordeste, s.ediado em João Pessó~ 
e representante.s dos Mu·~1icíp!<ls. J';xa· 
minou~se a .situação dramática. que 
não atinge a.penas o se.rlão, pois Já 
se estendeu até o carirí, • propagan• 
do.se na dire~ão do LitoraL 

Leram-se tel~grA.ma,s enviados não 
ap-enas p-elos Prefeitos, ma.'5 também 
po!' todos os chêfe.s politicos do!! mu­
niclpios, udenistas, pessedistas e 
outros. Na Paraíba a poUtlca nAo di­
vide, quando .se trata de um movi­
mento de solidariedade eomo êE$e. 
Nã.ol Oa paraibanQa e.stá-o preocupa­
do.:~. antes d~ tud-o. em e.alvar as· po.. 
pulaçõE's f:àge!adas. Do munícipio de 
Caja:zeiras, por exemp~o. o ~eu Pre­
f-ei~o ·Antônia Rolim, membro da U'DN, 
juntnm~n e oom 0 Pre3idt'nte dt· Di­
ret6rl9 do P.S.D .. Sr. Tota.· A$i&, 
telegrafou ao Governador do Exta.d'o, 
n.o Pr~idente da. Repúbl1ca, ao Ml .. 
nl.!tro Lúc1o Meira, e a0 modesto ~1'<!­
pre.-·cntante que ocupa a tribuna. 
Tôda. a Paraiba. e.stá unida. preocupa­
da, e-m face da hora difícil _que 
atravessa. 

O telegrama do Governador Ra.mi­
ro F3rnandes informa que. examina• 
do o panorama, foi. resolvida a sua 
ida à região f:a.g€lada a fim de tomar 
es medidas M alcance dos recUrsos 
do Estado. enquanto chegam os socor­
ros federais. 

O Sr. P-edro Gondim, Governador 
efetivo. presentemente no Rio percor­
reu vários M;micípios, procurando 
estudar a situação das regiões mais 
expostas à inclemência da. .sêca. 

Amanhã, no expediente matutino, 
estaremos no Palácio Rio Negro onde 
o Chefe do Executivo da Paraiba ex­
porá ao Presidente da República os 
aspectos agUdos da r.rise e pedirá :1-s 
providências adequa-da.<~~. 

O Sr. Vivaldo Lima - Resolução 
acertada. Conhecemos bem o Senhor 
Jusceliho Kubitschek e cremos que 
S. EX.a., com seu coração e esp1rito 
patriótico, saberá ir ao encontro das 
necessidades da Paraíba, 

O SR. RUY CAitNEIRO - Obrl• 
gado a V. Ex.a, estou de pleno a.eôr· 
do com sua. afirmativa e justo con­
ceito ao Chefe da Nação. 

Sr. Presidente, encerrarei minhas 
considerações, pedindo aos congressis ... 
tas brasileiros que considerem a situa• 
cão da Paraíba· e do Nordeste. Ape­
zar da adversidade, não podemos sU• 
cumbir. Temos de enfrentar todos 
imp~illios de fronte erguida, com 
conftança. e desassombro. 

Ajudem.nos a cooperar pa.ra que o 
Brasil, salvando~nos numa hora dra• 
mática., se salve igualmente Dos si .. 
nais de uma obra de redenção e ãe 
segutança econômica .. 

O que está ocorrendo naquelas pia.­
ga.s castigadas pela inclemência da. 
estiagem deve servir de adverténcia e 
falar alto a nossos sentimentos de 
brasileiros, na certeza de que 0 d.Jlap .. 
so social e econômiCo de uma região 
rica de possibilidades é um golpe se.. 
vero na estruttz:a nacional, cuja gran ... 
de:za e prosperidade é um compro .. 
m1sso de todas as pa.rcehts da comu .. 
nhão nactori'al. (Muirto bem! Muito 
bem/ Palmas!) ~ 
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(ln.yta!açã~o) 

t>IARI~ DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

" recimento dos presentes e diz, ein 
breve.;· palavras, do objetivo da 
reunião. . . 

A seguir, ·procede-se à eleição. 
Apura-do~· os_ Votos vetifica-se o 

seguinte -r~sultado: ' . · 
P~rh Presidente: ·. 

sufrágio de seu nome para 
cargo tle Vi1Je-Prestdente ,. 

o 

- Após ligeirOs_ debates, fica de­
terminado que as rlmniões ordi­
nárias da Cc,missão serão, realiza­
das i-.s terç.as-fNras às quinze· 

. hOras. 
As quir•ze horas c vinte minu~ 

te~ do dia_ ctezelloVe' de março 
do' ano de mil novecentos e cin: 
qn.çt)ta e oiJ:o, na Sala . ctãs Co· 

1 
• Senador Ezechias da Rocha ÀS dezesseis horas, nada mais 

ntissôes, reune~se a Çoml.s.si;io de · 3 votos. havendo QUI! tratar; o Sr. Pre· 
Red,ação, pa1·a, ,dando cumpri- Senador Públlo de ·Mello sidente encerra a reunião, .. la-
mento ao disposto no art _ · 40, I voto. vrando eu Cecilia de Rezende 
d') Re~itnentu Interno eleger em' · P_a_ ra . 'trice-_Presidente: Martins, s'e-cretária, a presen~ 
c<:crUtinio .:..ecrero. o Presidellte· ~ ata que, uma vez apr~vada. sera 
o Vice·~p.;.·,_sidente. -<Ia- comissão, Senador Sebastião Archer assinada pelo Sr. Presidente. 
bem corno tomar as providências 3' votos·· . . i . 
nece::.sátiás quanto à instalacâo .Senador -Ruy_ Palmeria -. 1· 
de $eus trãbalhos. :. . - vvto. · ·. SECRETARIA DO SENADO 

Apharn-se p1'ese:ites ·ccs brs. &-~ tão,, eleiÍos· 0 .8 Srs .. E~echias da' FEDERAL · 
na~r~s Ezeshl~s da Rocha, Ruy o sr. Presidente proclama en- ATOS. DO DIRETOR GERAL 
Pa)fn~Ira. Publlo. de M~IIo _e Se- Rocha e Sebastião .Archer : res"" · 
baUiao Archer. membros, . indi ... pectivamente ·Presidente .e 'vice- Portaria· n.~ ·· 7- de· 19 de~ ma.rçó 
caqps pelos diVerRos partidos para Pr-esidente · ·da· comissão pas- ,' de 1958 : _ 
ln~tzrrn·em. a 0omil-3~ao. sando a .s:eguir, a pre.sidência -ao o . Diretor Geral no uso ·de 
. ~elxa ·~e compare~:r. por- mo· Sr. F' ;chias da Rocha.· .. · _ suas . atribuiçõe.s •. r'esolve desig-

tn:;q just1t1cado, o -..1 . . Senador o sr .. · ~zech1as da Rocha an- .. nar: 
S_av.lo · J:tamos · . tes de consultar os interêssês- de · · ' · 
~bedecendo.:ainda, a_o que dis-· seus p~res_qrianto às notm~s.que Para ó Gabinete do l.O Secre-

Qiilt o I 2: 0
, do art. 40, ,do men- deterão reg:er os · ttaba!hos · da !",::'J~/'~~5~~rt.,r;;~ . ~!ss~0.~~!; 

~9Pado . Regin~ento Int-erno.· as-~ ComiSsão •. -agradece a- cOllfiânÇa e Ma:rlõ .Men_ des ·da~ Silva, -.AuXi-_ 
~~e a "présidcncia o Sr .. Sena..: que lbes.-lllereceu pela'sua re'eon.: 
~~~ Sebastião Archer q)le, '~1n- dução ..._ -"•ta presidência, de tão liar .. de Portaria, . classe ''E" •. _.,-
~ulando-se com os 'seus:- pai'e~ -ele\•ada .res}lon~nhili9ade~" · .:·Par~ ~ cJ.abinete dÕ -Llde-r da 
M~p··re!nlclo dascatividoàes pai; ·Com a 'l>alavra·. o 8r. Sebastião Máiorla:-. J~qultn.- B,_n\0.8,_' Aju­
l~n-tares; aer:tdece o i eompa-l.Ar.Cher.~.~-"igu~lm~nte.-· .aira'ite~ ·; .ó da-nte :de· t·o~eiro. ·ela&1e ~~~"; ·. 

-' 

• 

'· 

I 

.. 

Março <te 1958' · 

Para a Diret<><ia das Comis­
sões:' Virgllio José da Silva, Au­
xiliar de- PortarJa, ela.sse "H"·· :' 

Para· a Diretoria de Publica• 
çÕes: Alcébiades Ferreira, Auxi. 
liar de .Portaria - classe "K'!~ e . 
Designar: Antônio da costa Ber­
nardo, Au:<!Jiar de Portaria, el~e 
"L"; da Diretoria de Publlcaçoes. . .. . ,. 

Secretarla do Senado Fede1·_al, , 
em 19 de março de 1958, - L11i~ 
Nabuco, Diretor ·aeral. ' 

PORTARIA N .o 8 PE 19 :OiiÍ 
_ MARÇO DE 1958 , 

, O Diretor Geral, no uso dO 
suas atrlbuicões resolve designar 
José de Freftas,' Aux!llar de .PóT~ 
taria. classe ''I'' para ter exer· 
ciclo' em seu Oàbinete. ·· .... - ! 

Secretaria· do -E!Ó.nado · Federal, -
em 19 de marco de J!larço de 1958, 
~-Luiz Nttbuéo~' Dl~tor- Geral. ·, · 

PORTARIA N.•- 9 DE 2o "nl: 
MARÇO DE .!958 1, 

O Diretor Oer~l. no uso t\,é 
suâs- atrlbulçôés .,_resolve deauaai!: -· . 
. do Gablziete do: 1, 0.' .sécretárlo, 'f -' , 
Auxiliar dé -.Portaria·· claSI!o· "1' -- :- · · _;;; 
Fernarid9 Coelho;·~-.!. ·. ·: · -::- ··(• ' 
- Secretariá- do- s~il~do . Fid~r,}. ~_ - -
-~-~o !1• _ '!'o.roç _<1.0 J.8~8; ,.. l.1ill -
Nabttco, ·.l>lre!Or_ O.!Al. .. .. -
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